
D i a r i o d e 

Wo LXVIII • N.0 20.542 - Viernes 25 de Abril de 1958 - Apartado 46 - Teléfonos: Redacción, 1280; Administración, 2015 - 1,20 PESETAS 
D e p ó s i t o L e g a l : BU-5-195S 

e n u n t r e n 

R u i s e ñ a d a 

E s p a f l a p r o c e d e n t e d e M o n a c o d o n d e 

a l b a u t i z o d e l p r í n c i p e h e r e d e r o 

G I G A N T E S C A P U R G A 

E N C H E C O E S L O V A Q U I A 

T o d a s l a s g e s t i o n e s d e P l e v e n s e 

o r i e n t a n a u n s o l o p u n t o : A r g e l i a 

Kruschef pide a Eisenhower que los Estados 
Unidos abandonen las pruebas nucleares 

L o n d r e s . — Se r e g i s t r a e n t o d a 
C h e c o e s l o v a q u i a u n a o l a d? s u i ­
c id ios y d e n u n c i a s p o l í t i c a s , 
(onsecuenc ia de u n a g i g a n t e s c a 
p u r g a q u e los d l r i g e m e s c o m u ­
nistas a s t á n r e a l i z a n d o c o n los 
Oainados " e l e m e n t o s p o l i t i c a ­
men te i n d i g n o s de c o n i l a n z a " , 
gegúín i n í o r m e s l l egados a f u e n ­
tes d i p l o m á t i c a s o c c i d e n t a l e s 

d ignas de c r é d t o . 
U n a s 1 3 0 0 0 0 p e r s o n a s c o n s i ­

deradas c o m o " i n d i g n a s de c o n -
l i a n z a " p o r los c o m u n i s t a s , h a n 
«¡do desped idas de sus e m p l e o s 
o l i c i a l f s o de e m p r e s a s c o n t r o ­
ladas p o r e l K s t a d p . S o l o e n 
P raga , e l n ú m e t o do " d e s p e d i ­
dos" o s c i l a e n t r e l o s v e i n t e y 
t r e i n t a m U . 

La p u r g a se h a r e c r u d e c i d o 
d u r a n t e lo; ; ú l t i m o s c i n c o m e ­
ses, desde ia e l e c c i ó n de A n t o -
n b i N o v o t n c o m o p r e s i d e n t e . 

L n i n f o r m e d i g n o de c r é d i t o 
l l egado a f u e n t e s d i p l o m á t i c a s 
occ iden ta l e s , d i c e q u e t o d o s los 
profesores y m a e s t r o s d e l s is te­
ma e sco la r e s t a t a l , h a p r e c i b i ­
do u n c u e s t i o n a r i o c o n p r e g u n ­
tas d e t a l l a d a s r e f e r e n t e s a l a v i ­
da p a r t i c u l a r d e c a d a u n o y 
que a q u e l l o s c u y a s r e spues tas 

JUI f u e r o n " s a t i s f a c t o r i a s " p e r ­
d i e r o n sus e m p l e o s o f u e r o n 
t r a s l a d a d o s . 

K l r e s u l t a d o de l a p u r g a , se­
g ú n l a s f uen t e s i n f o r m a d o r a s , 
ha s ido u n a i n t e r m i n a b l e ser ie 
do s u i c i d i o s y d e n u n c i a s . 

T a m b i é n se r e c i t e n i n f o r m e s 
de q u e h a a u m e n t a d o e l n ú m e ­
r o de p a c i e n t e s q u e a f l u y e n a l a s 
chu icas m e n t a l e s . E n u n a d i es­
tas i n s t i t u c i o n e sen l a c a p i i á l , 
se r e g i s t r a n s i e t e a d m i s i o n e s de 
pac i en te s d a r í a s . — E f e . 
L O Q L i : D I C E K R U S C H E F 

K N S U N U E V A C A R T A 
E s t o c o l h í o . — " E l G o b i e r n o 

m s o e spe ra q u e los E s t a d o s U n i -
(k »s p o n g a n i n m e d i a t o f i n a los 
vi i t l o n h o m b a r d e r o s c o n c a i ­
ga m e n t ó de b o m b a s d o h i d r o ­
geno e n d i r e c c i ó n a l a U n i ó n 
S o v i é t i c a " , d i c e o l p r i m e r m i ­
n i s t r o s o v i é t i c o , K r u s c h e f , e n 
una c a r t a a l p r e s i d e n t e E i s e n h o ­
w e r , e n t r e g a d a e! p a s a d o m a r ­
tes e n W a s h i n g t o n . 

A g r e g a l a c a r t a q u e t a l e s v u e ­
los e r a n c o m o " j u g a r c o n fuc -
g o ' ^ y r e i t e r a l a p e t i c i ó n de q u e 
N o r t e a m é r i c a s 'ga l a l í n e a t r a ­
bada por, R u s i a y g i b a n d o t i e las 
p ruebas do a r m a s n u c l e a r e s , 
pues " l a t e r m i n a c i ó n d e los e x ­
p e r i m e n t o s n u c l e a r e s h a r í a q u e 
f l M u n d o se s i n t i e r a m á s se­
gu ro" . 

A f i r m a q u e " ú n c o n t r o l so-
fae las p r u e b a s n u c l e a r e s p u e d e 
l levarse a c a b o f á c i l m e n t e " . 
T a m b i é n s u b r a y a q u e e l cese d e 
los e x p e r i m e n t o s p o r p a r t e de 
G r a n B r e t a ñ a y E s t a d o s U n i d o s 
' X y u d a r í d ? r e s o l v e r o t r a s cues­
t iones I n t e r n a c i o n a l e s , i n c l u i d o 
•1 a sun to d e l d e s a r m e " . U n a -

m á s , K r u s c h e f da de l a d o 
al p l a n «fe c i e l o a b i e r t o d e l p r e ­
sidente. E i s e n h o w e r , a c e r c a de 
una i n s p e c c i ó n a é r « a de a m b o s 
lados de l " t e l ó n de a c e t o " . 
P R E V E N Y S U S P L A N E S 

P a r í s . — Se c u e n t a c o n q u e 
H e n é P l e v e n n o c o m u n i q u e has -

el d o m i n g o a l p r e s i d e n t e C o -
l y el r e s u l t a d o de sus esfuer-

p o r f o r m a r G o b i e r n o . ^ 
P leven e m p l e a r á es tos d i a s e n 

gratar de c l a b o r á r u n a p o l í t i c a 
ar%elina q u e a c e p t e n t o d o s l o s 
Par t idos y s u g i e r e q u e se d é a 
¡*rsel ia la a u t o n o m í a s i n i n d e ­
pendencia v q u e , g r a d u a l m e n t e , 
se d e s a r r o l l a n a l l í las i n s t i t u c i o -
I , ^ , ^ p r e s e n t a t i v a s c o n l a e v e n -
S / l n a l l d a d de c r e a r u n a R e -

ÍOí ,?^a , f r a n c o - a f r i c a n a . 
U p a r t i d o s o c i a l i s t a h a d a d o 
í«pro |)(1Ción d e p r i n c i p i o a l o s 

es fueryos de R e n é P l e v e n p a r a 
p o n e r f i i i a l a c r i s i s p o l í t i c a . 

P l e v e n c o n t i n ú a sus c o n s u U a s 
c o n l o s je fes p o l í t i c o s v m i l i t a ­
res a c e r c a de u n s ó l o p r o b l e ­
m a : e í do A r g e L a . — E f e . 

a J i ñ 

M u e r e r e p e n t i n a n i e n í e 

f r a n c é s e l C o n d e d e 

a s i s t i ó 

M Ii£8 

a a l c a l d e s a d e San Juan l e d i ó 

a b i e n v e n i d a o l i c i a l e n e l 

A y u n l a m i e n l o 

, en laipeli 
San J u a n de P u e r t o r i i c o . — F l 

C o n d e de B a r c e l o n a v i s i t ó a p r i ­
m e r a h o r a de es ta m a ñ a n a a l 
p o e t a e s p a ñ o l J u a n l i / i m ó n J í m é -
n e : ; t e a u u l a m e n t e , a las d i ez , d i ó 
u n a r e c e j x . i ó i i en su h ó i k o r el a t -
n ü r a . n t e O a l l e r , j e Je d e l d é c i m o 
d i s t r i t o n a v a l n o r t e a m e r i c a n o y 
a l a s o n c e l e d i ó la. b i e n v e n i d a , 
en H A t i x i n t a m i e n t o l a a l c a l d e s a 
de l a c i u d a d , d o ñ a F e l i s a R i n c ó n 
de • G a v t i e r . 

' O t r o s ac tos á los q've t i e n e p r e ­
v i s t o a s i s t i r h o y el C o n d e de B a r ­
c e l o n a s o n l a v i s i t a a u n a c o n -
e r r e p a c i ó n r e l i ' Q i o m , ' . i u n a s i l o d e 
a n c i a n o s , a l c a s i ü l o d e l M o r r o , 
a i H o s p i t a l e s p a ñ o l y r e c e p c i ó n , 
en sxi h o n o r , e n l a Casa de Bs~ 
p a ñ a . — E f e . 

P E R I O D I S T A S E S P A Ñ O L E S 
, E N , T A I P E H 

T a i p " . h - - ! r . , : ; ! r i d ' : < : pek v i i r ; 
b i e r n o c h i n o h a n Uceado a T a i -
i : e h l o s p e r i o d i s t a s e s p a ñ o l e s d o n 
P e d r o G o m e s A p a r i c i o , d i r e c ­
t o r d e l a " H o j a d e l L u n e s " , , de 
M a d r i d y e l r e d a c t o r d i p l o m á t i c o 
d e l a A q e n c i a " E f e " , d o n D a n i e l 
A l v a r e z . D u r a n t e s u e s t a n c i a en 

t F o r m o s a t i e n m e l p r o y e c t ó de 
v i s i t a r d i v e r s o s l u g a r e s de l a is­
l a y s e r á n r e c i b i d o s p o r el G e n e - , 
r a l í s i m o C h i a n g - K a i - C h e i : . • 1 

Expiró en los tozos di! so esposa 
a causa É ÜO aíape canto 

P a r í s . — E l Conde don J u a n C lau ­
dio de R u i s e ñ a d a , m a y o r d o m o de 
S. M . la Re ina V i c t o r i a Eugen i a y 
destacado m i e m b r o de l a a r i s toc ra ­
c ia e s p a ñ o l a , ha ' fa l lecido en Tour s 
( F r a n c i a ) la pasada noche cuan­
do regresaba a E s p a ñ a . L a m u e r t e 
le sobrevino de mane ra inesperada. 
M U R I O E N E L C O C H E - C A M A Y 

E N E L T R A Y E C T O 
Tours.- E l Conde de R u i s e ñ a d a 

h a b í a as is t ido en Monaco, 'como 
g e n t i l h o m b r e que era de S. M . l a 
R e i n a D o ñ a V i c t o r i a E u g e n i a de 
E s p a ñ a , a l baut izo del p r í n c i p e (Al­
ber to , h i jo de Ranie ro y de la p r i n ­
cesa1; G lao ia . E n oste bautizo, Ja 
Re ina D o ñ a V i c t o r i a Eugen i a a c t u ó 
d,e m a d r i n a . 

E l conde regresaba de esta cere­
m o n i a a E s p a ñ a , v í a P a r í s , acompa­
ñ a d o de su cspo.sa, la condesa de 
R u i s e ñ a d a . E n el t r ayec to ent re 
P a r í s , y , Tou r s se s i n t i ó enfe rmo 
repent inamente . í?,u esposa t r a t ó 
de pres tar le . aux i l i o , e.r el depar ta ­
mento del cocho-cama que ocupai-
ban. No obstante, m u r i ó en b r a z o á 
de su esposa, antes de que el t r e n 
l l ega ra a l a c iudad de Tour s . 

Se supone que se t r a t a de u n 
ataque card iaco . I n m e d i a t a m e n t e 
de sucedido el hecho, fué avisado 
el h i j o mayor , don Al fonso G ü c l y 
H e r c d i a S p í n o l a , que -se encon t ra ­
ba en la f i n c a de E l A l a m i n , en l a 
p r o v i n c i a de Toledo. E n T o u r s se 
reciben no t ic ias de que ' don A l f o n ­
so G ü e l l ha sa l ido i n m e d i a t a m e n t e 
con va r ios par ientes y amigos ha ­
cia la c i t ada c iudad francesa. 

E l c a d á v e r s e r á l levado a Comi ­
llas', donde s e r á en te r rado en el 
p a n t e ó n f a m i l i a r . N o obstante, to­
d a v í a no se s a b e / c u á n d o l l e g a r á n 
a San S e b a s t i á n los restos m o r t a ­
les. 

R A S O O S B I O G R A F I C O S 
D o n Claudio G ü e l l y Chur ruca , 

Conde do R u i s « ñ a d a , p l ac ió en B a r -
ce lomi el 13 d^ Abri . i de 1907, E r a 
Ji¡j<. ' r o c i c a f r n n é n t e fa l lec ido 
m a r q u é s de. C o m ü l a s , que f u é a l ­
calde de Barce lona y b izn ie to del 
i l u s t r e f inanc ie ro , don A n t o n i o E ó -
poz. 

D e s p u é s de c u r s a í sus estudios 
de B a c h i l l e r a t o c u r s ó l a c a r r e r a de 
Derecho, d o c t o r á n d o s e en l a U n i ­
v e r s i d a d C e n t r a » de M a d r i d . A m ­
p l i ó sus es tudios en I n g l a t e r r a en 
Wes tga te on Sea (Condado de 

(Pí>sa a t e r c e r a p á g i n a ) 

B m i n i s t r o d e l a V i v i e n d a v i s i t ó l o s 

n u e v o s g r u p o s d e c a s a s d e B a r c e l o n a 

B a r c e l o n a . — E l Sr . P í r r e s e , a c o m p a ñ a d o d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e I 
l a V i v i e n d a y de l a s a u t o r i d a d e s ba rce lonesas , s a l u d a a u n a se- ij 
ñ o r a que se l e a c e r c ó p a r a p e d i r l e u n piso d u r a n t e su v i s i t a a l ' 1 

g r u p o de v i v i e n d a s de l a n u e v a T r i n i d a d . — ( F o t o C i f r a ) I' 

t i o c o e n f a m i l p e r s o n a s n a o m u e r t o e n e l F a k í s l a o 

o r i e n t a ! a c a n s a d e í a s e p i d e m i a s d e v i r n e l a y c ó l e r a 

^ dos temibles ebfirmedides hsn afectado a más de 200.000 perenes 
^ c c a ( P a k i s t á n o r i e n t a l ) . — 

^ " c u e n t a m i l p e r s o n a s h a n 
J r j j r t o a. c o n s e c u e n c i a de las 
^ u a e n ú a s de v i r u e l a y c ó l e r a e n 
¿ / a l c i s t á n o r i e n t a l . L a c o m i s i ó n 
w J i " Q n t r Q l úe e p i d e m i a s , ó r g a n o 
t f Í-Pflcia1' h i f o r m a que estas dos 
ea'ri » e n f e r m e d a d e s h a n a t a -
20'inKa s t a a h o r a , á x m á s de 
sirin Pe r sonas y t o d a v í a n o h a n 
j "o c o n t r o l a d a s . L a v i r u e l a se 
cjL e .^ t (mdido a o c h o de los 17 
mip • s de l P a k i s t á n o r i e n t a l , 
p r e ¿ S que e l c ó l e r a n 0 se h a 
de^ t'ado m á s que e n l a s g r a n -

jL dades . 
t a i h á s ' en e l p a k - i § t á n o r i e n -
ej & ' ^ y e p i d e m i a de pes te e n t r e 
mal, i ^ h a b i é n d o s e p e r d i d o y a 
i M p a ® c u a r e n t a m i l cabezas. 

J f ^ R T . W ' T E I N C E N D I O 
dos n J P i 1 N e w s ' V i r g i n i a , E s t a -
c laraH clos)- — u n i n c e n d i o d e -
W n í o ^ n u n a l m a c é n de l a 

1Qard O i i C o m p a n y P e t r o ­

l e u m h a c a u s a d o l a e x p l o s i ó n o 
d e s t r u c c i ó n de n u e v e d e p ó s i t o s 
c o n c a p a c i d a d p a r a q u i n c e mal 
b a r r i l e s c a d a m í o y a m e n a z a a 
o t r o s doce d e p ó s i t o s m á s . — E f e . 
H A L L A Z G O D E U N V A L I O S O 

R E L O J 
B a r c e l o n a . — U n h u m i l d e o r d e ­

n a n z a de- u n o s a l m a c e n e s b a r c e ­
loneses , C a r l o s E s c u d e r C h i r n , 
e n c o n t r ó e n l a c a l l e u n r e l o j de 
o r o y b r i l l a n t e s v a l o r a d o en m a s 
de 50.000 pesetas . L o c o m u n i c o a 
sus j e f e s a q u i e n e s se l o e n t r e ' - ó 
e n d e p ó s i t o y a l d í a s i g u i e n t e , a l 
l ee r e n e l p e r i ó d i c o e l a n u n c i o 
d é l a p é r d i d a y que los P r o p i e ­
t a r i o s d e l r e l o j e r a n unos t u r i s ­
t a s e x t r a n j e r o s , se p r e s e n t o e n 
e l h o t e l d o n d e se h o s p e d a b a n , p e ­
r o a l l í le c o m u n i c a r o n que el m a ­
t r i m o n i o due l o p e r d i ó h a b í a sa ­
l i d o a q u e l l a m i s m a m a ñ a n a pa -

h a q u e d a d o d e p o s i t a ­

d o e n l a c a j a d e l h o t e l y se h a 
c o m u n i c a d o t e l e g r á f i c a m e n t e a 
sus d u e ñ o s el h a l l a z g o . — C i f r a , 
D E S C A R R I L A M I E N T O D E U N 

V A ( H K N 
B i l b a o . — D e s c a r r i l ó l a p a s a d a 

n o c h e el ú l t i m o v a g ó n d e l t r e n 
p r o c e d e n t e d e P o r t u g a l e t e y que 
v e n i a a B i l b a o , d e b i d o a u n p o ­
s ib le f a l l o e n el c a m b i o de a g u ­
j a s q u e e x i s t e j u n t o a l a plaza, 
b i l b a í n a de U r i b i t a r t e . 

E l v a g ó n , f u e r a de los r i e l es , 
f u e a r r a s t r a d o p o r e l c o n v o y 
h a s t a q u e c h o c ó c o n t r a l a m á ­
q u i n a y v a g o n e s de u n t r e n de 
m e r c a n c í a s . R e s u l t a r o n h e r i d o s 
de g r a v é & a d los v i a j e r o s L o r e n ­
zo M a r t í n d e l C a m p o , de 56 a ñ o s , 
y Etepe R e v e c a , de 17; y d e p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o , C a r l o s C a j i ­
gas S a n t a m a r í a , de 49 a ñ o s , y C e ­
c i l i o A g u i r r e E l o r d u y . O t r a s pe r ­
s o n a s m á s s u f r i e r o n d i v e r s a s l e ­
s iones l e v e s . — C i f r a . 

m m m m i r o s o s s e 

e l p . c . m m i d - m m m 

u m m m s . m m i 

D E 

La 

pres 

dvi eíeduaron ayer el gobernador 

¡dente Je la Diputación y alcalde de Burgos 

«MBMamumwJ» 

M a d r i d . — S. E. c i Je fe d e l Espado d u r a n t e l a a u d i e n c i a c o n c e ­
d i d a a l C o m i t é ( i r g a n i z a d o r d e l X V I C o n g r e s » í ; t e r n . a c i o i i a l de 
V e t e r i n a r i a , i ^ res i r i ido p o r e l S r . A l c á z a r O l a r t e , p m k f é n t e , d e l 
C o n s e j o G e n e r a l de Co leg io s V e t e r i n a r i o s d e E s p a ñ a y a c a m p a ­
n a d o d e l m i n i s t n > de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C á n o v a s , y ' d i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s de S a n H a d y G a n a d e r í a , que o f r e c i e r o n a i C a u d i l l o ,1a 
p r e s i d e n c i a de I w r . v r d e l P a t r o n a t o d e l Cong ' rcso . — ( F o t o C i f r a ) 

Nuestras autoridades celebraron una extensa 
entrevista con el ministro de la Gobernación 

saliendo favorabilísimamente impresionados 
a l p r o b l e m a del f e r r e e a r r i l M a ­
d r i d - B u r g o s , a s í como de los a n ­
helos de l a s p r o v i n e i a s m á s d i ­
r e c t a m e n t e i n t e r e s a d a s en e s ta 
implr ta iv te q u e s i U ó n , so l i c i t ando 
su apoyo y v a l i m i e n t o . E l m i n i s ­
tro d e l a G o b e r n a c i ó n tuvo u n 
a|mplio c a m b i o de i m p r e s i ó n es 
c o n sus v i s i tantes , e x p í r e s á j i d c s e 
e n t é r m i n . o s de s i n c e r o cariñ<» 
p a r a B u r g o s y sus prob lemas . L o s 
s e ñ o r e s F e r n á n t l e z - V i c t o r i o , C a -
razo y J a q u o t o t s a l i e r o n m u y f a ­
v o r a b l e m e n t e i m p r e s i o n a d o s de 
l a e n t r e v i s t a eon el t en ien te ge­
n e r a l A lonso V e g a y v i v a m e n l e 
s a t í s f e c l i o s de l a acog ida que é s t e 
les h a b í a d i spensado y l a a t e n -
c ió t i p r e s t a d a a l a s cuestioxites 
expuestas . 

A ú l t i m a h o r a de l a tarde , el 
gobeJma-dor c i v i l , el p r c s k l e n t e de 
l a D i p u t a e i ó n y é l a l c a l d e , r e g r e ­
s a r o n a B u r g o s em;;£rendiend,o , a 
c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r Jaquotot 
v i a j e a S a n t a n d e r desde d o n d í -
se d i r i g i r á h o y a B a r a c a l d o , l u -
g a r a l que, t a m b i é n hloy se Ae»^ 
p l a z a r á n los s e ñ o r e s F e r n á t i d e ? -
Vie tor io y C a r a z o p a r a prcsidJi ' 
los ac tos que a l l í s e ce lebren co^i 
mot ivo de l a e n t r e g a por mues­
tro A y u n t a m i e n t o a l C e n t r o B u r -
gales de a q u e l l a v i l l a de u n a re­
p r o d u c c i ó n d e l P e n d ó n de la. 
C i u d a d . 

C o m o a y e r a n u n c i á b a m o s , el 
gobernador c i v i l d e la p r o v i n c i a , 
s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o ; el pre­
s i d e n t e de l a D i p u t a e i ó n , s e ñ o r 
C a r a z o y el a l c a l d e de B u r g o s , 
s e ñ o r Jaquoto t , se t r a s l a d a r o n a 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a , d o n d e h i ­
c i e r e n e n t r e g a e n l a S e c r e t a r í a 
t é c n i c a d e l a P r e s i d e n c i a de l G o -
b i e r n ó , de l escr i to que, en r e p r e ­
s e n t a c i ó n de todas las p r o v i n c i a s 
afectadas , h a r e d a c t a d o la dc-
l e g a c i c n b u r g a l e s a so l i c i tando que 
e l f e r r o c a r r i l Macftrld - B u r g o s sea 
i n c l u i d o e n el p l a n c u a t r i e n a l qiw. 
a c t u a l m e n t e e s t u d i a l a C o m i s i ó n 
de l egada de l G o b i e m o i p a r a A s u n ­
tos E c o n ó m i c o s . Atsimismo, l a s 
a u t o r i d a d e s de l a C a b e z a de C a s ­
t i l l a fueron, recibidias e n a u d i e n ­
c i a por e í m i n i s t r o de l a G o b e r -
n á c i ó n . 1 

D e l escr i to re la t ivo a p r o b l e m a 
dis t a n f u i n d a m e n t a l ü m p p r t a j n -
c i a como es e l de l a m á s r á p i d a 
c o n c l u s i ó n posible de l a s obras de l 
f e r r c c a r r i l d irec to q u e d ó infor­
m a d o e l s ecre tar io t é c n i c o de l a 
P r e s i d e n c i a , quedando p a r a su 
oportuno estudio por l a C o m i s i ó n 
a i l i C S m e n c i o n a d a . 

L a e i ? í r e v i s t a m a ñ t c n i d a Swr 
la s a u t o r i d a c í C S de B u r g o s c o n e l 
t en ien te g e n e r a r A i ó ^ « V e g a r e ­
s u l t ó e n e x t r e m o coríJjal . A q u é ­
l l a s m f o r m a r o n a l m i n i s t r o de 
s u s p l a n e s y gestione^ respecto 

S a l e h a c i a P a r í s , p a r a a s i s t i r a i C o n s e j o 

O . E . , e i s e ñ o r C a s t í e í i á d e . l a O . ' E , 

ior ex 
• 

lli IfZI 

es üene el eáigrasite espanol ea Canadá" 
i..: i:..:.'").'•.•,» (>t Asar.í^ií^T. i i t «it it'_(;acion í r a n c e s a que, prQfo-

dents do P o r t u g u L y por t íu lo í -a de 
u ñ a i m a g e n de la V i r g e n de F á t i -
m a , bendecida po r el -Cardenal pa­
t r i a r c a de L i sboa , se d i r i g e a L o u r ­
des, l uego , de haber sido r e c i b i d a 
por el doc to r OUve i ra Salazar, 

l i x t e r i o r e s , sefior CastlcjiLv, s a l i ó 
ayer t a r d e con d i r e c c i ó n a P a r í s , 
p a r a as is t i r , en n o m b r e del Gobier­
no e s p a ñ o l , a la r e u n i ó n que cele­
b r a h o y e l Consejo de l a O r g a n i ­
z a c i ó n E u r o p e a de • C o o p e r a c i ó n 
E c o n ó m i c a cOn m o t i v o / de l d é c i m o 
an ive r sa r io de su f u n d a c i ó n , y en 
l a que e s t a r á n presentes los m i n i s ­
t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s de los 
d i s t i n to s p a í s e s europeos. E s l a p r i ­
m e r a vez que E s p a ñ a asiste a u n a 
r e u n i ó n de l a O. E . C. E . con r a n ­
go m i n i s t e r i a l , en v i r t u d del acuer­
do de a s o c i a c i ó n de 10 de Feb re ro 
del a ñ o acti /a! . É l s e ñ o r Cast ie l la 
r e g - r e s a r á a M a d r i d i n m e d i a t a m e n ­
te d e s p u é s de celebrada l a r e u n i ó n 
del Consejo. 
A B U E N O S A I R E S 

M a d r i d . —- A y e r t a rde s a l i ó p a r a 
Buenos A i r e s , po r v í a a é r e a , el rec­
t o r de l a U n i v e r s i d a d de M a d r i d , 
d o n Seg i smundo ~( R o y o V i l l a n p v a , 
qu ien , en c a l i d a d do embajador ex­
t r a o r d i n a r i o , a s i s t i r á a las ceremo­
nias de l a t o m a de p o s e s i ó n de! 
nuevo pres idente de l a í l e p ú b l i c á 
A r g e n t i n a , s e ñ o r F r o n d i / . i . 
M R . C O L E V I S I T A A A R I A S 

S A L G A D O 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de I n f o r ­

m a c i ó n y T u r i s m o h a rec ib ido esta 
m a ñ a ñ a - e n su despacho, la v i s i t a 
del d i r ec to r genera l de l a agepc ia 
Reu te r . L o s s e ñ o r e s A r i a s Salgado 
y W a l t o n A . Co lé , sos tuv ie ron m i 
cambio de impresiones , en t é r m i n o s 
afectuosos. E n l a e n t r e v i s t a es tuvo 
presente el d i r e c t o r genera l de 
Prensa, s e ñ o r M u ñ o z Alonso. 
E L D I R E C T O R G E N E R A L D E 

T U R I S M O , . A P A R I S 
Ba ra j a s . — E n a v i ó n de la « I b e ­

r i a » , y eon destirio a T a r i s , h a sa­
l ido el d i r e c t o r general de T u r i s -
r.io, duque de L u n a . — C i f r a . / 
C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L 

.Madr id . — Pros iguen las r eun io ­
nes, del c u a r t o Congreso de tecno­
l o g í a 'do l a m a d e r a de l a O r g a n i ­
z a c i ó n de Jas Nac iones Unidas p a r a 
l a A g r i c u l t u r a y la A l i m e n t a e i ó n , 
que ac tua lmen te se celebra en M a ­
d r i d en l a sede del I n s t i t u t o F o ­
res ta l do Inves t igac iones y E x p e ­
r ienc ias . 
P O S I B I L I D A D E S A L E M I G R A N T E 

F í S P A Ñ O L E N C A N A D A 
. M a d r i d . — «KI p m i t í r a n t e espa­
ñ o l t iene m u c h a s posibi l idades en 
ví C a n a d á » , ha declarado M r . Me 
Conachie, pres idente de la « C a n a -
d i a n Pac i f i c A i r l i n e s » , ac tua lmen te 
en E s p a ñ a , á u n r edac to r del d ia ­
r i o « A B C » . A g r e g ó que todas las 
profesiones o emjileos, s i n excep­
c i ó n , "tienen f ác i l acomodo, p r i n c i ­
p a l m e n t e los que so dedican a l pas­
to reo y los t raba jadores a g r í c o l a s . 
A d e m á s , los e s p a ñ o l e s son los que 
c o n m á s rap idez so adap t an a f las 
cos tumbres ¡ y a l c l i m a de aquel 
p a í s . — C i f r a . 
T R A B A J A D O R E S E S P A D O L E S 

A F R A N C I A 
I r ú n . — H u cruzado la f r o n t e r a 

de I r ú n u n t r e n de 500 t r aba jado­
res e s p a ñ o l e s que se t r a s l adan a 
F r a n c i a con t ra tados pa ra las '•fae­
nas r emolachen i s por el t i e m p o que 
d u r e la t emporada . L a m a y o r í a de 
estos p roduc to res proceden de l Sur 
y del Cejitr'o de E s p a ñ a . — C i f r a . 
I M A G E N D E L A V I R G E N D E 

F A T I M A , E N G l A D A E U P E 
M a d r i d . — L a d e l e g a c i ó n espa­

ñ o l a del « E j é r c i t o azul de M a r í a » , 
eon sede en C riceres, ha reeihido a 

E l p r ó x i m o d í a 15 de M a y o , en 
e l R e a l e h i s t ó r i c o monas te r io de 
Guada lupe se c e l e b r a r á a n t e t res 
i m á g e n e s de l a V i r g e n —Guat la lu -
pe, L o u r d e s y F á t i m a — el g r a n ac-
í o de l a p r o c l a m a c i ó n del mensaje 
ido F á t i m a p a r a las E s p a ñ a s , que 
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Dirigió Ja defensa de 
Teruel y quedó ciego a 
c a u s a d e l a s l e s i o n e s s u f r i d a s 

Z a r a g o z a . — P o r i n d i c a c i ó n d e l 
m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , t e n i e n t e ge­
n e r a l B a r r o s o , e l c a p i t á n gene­
r a l do l a q u i n t a r e g i ó n m i l i t a r 
h a e l e v a d o u n a . p r o p u e s t a de as­
censo a g e e n r a l h o n o r a r i o , a fa­
v o r d e l c o r o n e l m u t i l a d o , d o n 

F r a n c i s c o . B a r b a B a d o s a , q u e d i ­
r i g i ó l a de f ensa de T e r u e l d u r a n ­
t e ' n u e s t r a C r u z a d a d e L i b e r a -
ciói1), h a b i e n d o q u e d a d o c i e g o a 
c a u s a d e las i e s i ó n e s s u f r i d a s / e n . 
a q u e l l a a c c i ó n y a q u i e n l a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l d e d i c ó a y e r u n 
h o m e n a j e c o n m o t i v o de l a fes­
t i v i d a d de S a n J o r g e , P a t r o n o - d e 
A r a g ó n . — C i f r a . 

pos te r io rmente (fe r e p e t i r á en ios 
d e m á s san tuar ios h i s t ó r i c o s e s p a ñ o ­
les, como e l P i l a r , Covadonga; 
M o n t s e r r a t y Sant iago de Compos-
te la . -^Clf ra . 

P R t J E B A S D E M A D U R E Z D E L 
C U R S O P R E U N I V E R S i T A R I O 
M a d r i d . — L a s p r u e b a s de m a ­

d u r e z de l c u r s o p r e u n i v e r s i t a r i o 
1957-58 se c e l e b r a r á n e n las c a ­
p i t a l e s d e d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o 
e n dos c o n v p c a t o i r i a s . 

L a c o n v o c a t o r i a n o d e b e r á c o ­
m e n z a r a n t e s d e l d í a 15 de J u ­
n i o de 1958 n i l a e x t r a o r d i n a r i a , 
a n t e s d e l 25 de S e p t i e m b r e . 

L a t a s a a b o n a b l e p a r a l a i n s ­
c r i p c i ó n de m a t r i c u l a í , s e r á de 
250 pese tas , c o n r e b á j a d e l 50 
p o r 100, o l a e x e n c i ó n , t o t a l de 
l a t a sa , s e g ú n se t r a t e de f a m i ­
l i a n u m e r o s a de p r i m e r a o de se ­
g u n d a c lase . 

' L a s p r u e b a s d e m a d u r e z s e r á n 
de dos c lases : u n a , c o m ú n , p a r a 
t o d o s los a l u m n o s - y p r u e b a s es­
p e c í f i c a s p a r a c a d a u n a de[ l a s 
secc iones de l e t r a s o c i e n c i a s : L a 
p r i m e r a - c o n s t a r á , e n 1958 de dos 
e j e r c i c i o s , y l a s e g u n d a , t a m b i é n 
)en 1958, de o t r o s dos. 

Q u e d a n d e r o g a d o s t o d a s l a s 
ó r d e n e s m i n i s t e r i a l e s y las d i s ­
p o s i c i o n e s d e las d i r e c c i o n e s g e ­
n e r a l e s de E n s e ñ a n z a U n i v e r s i t a ­
r i a y de E n s e ñ a n z a M e d i a que 
h a s t a e l p r e s e n t e h a n r e g u l a d o 
l a s p r u e b a s de m a d u r e z d e l C u r ­
so p r e u n i v e r s i t a r i o y d e l r é g i m e n 
e c o n ó m i c o de l a s m i s m a s , a 
e x c e p c i ó n de l a o r d e n de 18 de 
M a y o d e ,1.954 r e l a t i v a a l acceso 
a las f a c u l t a d e s de C i e n c i a s P o -
l i t i c a s y E c o n o m í a s y C o m e r c i a ­
les, y l o d i s p u e s t o c o n c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r p o r o r d e n de 19 de 
E n e r o de 1956 p a r a los a l u m n o s 
d e l C e n t r o de e s t u d i o s de ense ­
ñ a n z a s u p e r i o r de D e u s t o . 

Cinco mil arfi'stas 

inválidos expondrán 

sus obras en Madrid 
M a d r i d . — C i n c o m i l a i ' t i S t p 

. i n v á l i d o s v a n a e x p o n e r sus 
o b r a s e n M a d r i d . So cele-

. b r a r a -a e x p o s i c i ó n e n l a se­
g u n d a c n í i n c o i i d 'Je M u y o 
E n el c e r t a m e n c s t . i i r á i r e ­
p r e s e n t a d a í . o d a l a g a i n a | d e l 
a r t e , desde l a c o n f e c c i ó n de 
m u ñ e c a s h a s t a l a e s c u l t u r a 
y l a p i n t u r a . C a l c ú l a s e q u e 
s e r á n e x h i b i d a s q u i n c e m i l 
o b r a s . 

R E U N I O N E N P A R Í S 

J.os ministros de Defensa de l a O T A K se han roun ldo en el Palacio 
Cha i l lo t , de París , para t r a t a r de l a f a b r i c a c i ó n en serie de los p ro ­
yec t i les y lod:. ekise dt> a rmamen tos , comprend iendo desde las ame­

t r a l l ado ra s a los cohetes t e l ed i r ig idos — ( F o t o San A n t o n i o ) 

El riñon de una niña es irampianlado a 

una mujer a quien le había sido extirpado 

el único que poseía 

B o s t ó n . — L a - s e ñ o r a G l a d z s 
L o w . m a n , de 31 a ñ o s , a q u i o n l e 
t ü é e x t i r p a d o ei ú n i c o ^ r i ñ o n que ' 
p o s e í a , le f u e t r a s p l a n t a d o e l de 
u n a n i ñ a de c u a t r o a ñ o s y h a ex­
p e r i m e n t a d o u n a l i g e r a m e j o r í a , 
d e n t r o de l a g r a v e d a d . L o s itíf 
d i c o s c o n f i a n e n s a l v a r l a . La 
o i > e r a c i ó n fue p r a c t i c a d a l iac.» 
q u i n c e d í a s :y os, a l p a r e c e r , j a 
p r i m e r a de es ta clase, e n ci tw 
se u t i l i z a e l ó r g a n o de u n a p e r ­
s o n a s i n p a r e n t e s c o c o n l a a fec ­
t a d a . 

H a s t a a h o r a so lo So h a l o g r a d o 
a l é x i t o c o n t r a s p l a n t e s de or-! 
g a n o s de g e m e l o s i d c n U c ó o y 
d e s p u é s de n u m e r o s a s p r u e b a n 
de c o m p r o b a c i ó n . 

L a s e ñ o r a L o w r n a n , toMiXí&üaL 
e n u n h o s p i t a l , fue s o m e t i d a a 
u n a ser ie do n u e v o s t r a t a m i r n 
t o s m é d i c a s , d e s t r u y e n d o el h u e ­
s o m e d u l a r m e d i a n t e r a d i a c i ó n , 
p a r a ser s u s t i t i u d o l u e g o p o r 
o t r o , c o n l a t e o r í a de q u e c o n 
e l l o , p o d r í a l l e v a r s e a c a b o el 
t r a s p l a n t e d e l r i ñ o n . 

C o r n o en el H o s p i t a l se h a l l a b a 
c o n f i n a d a u n a n i ñ a de c u a t r o 
a ñ o s , a q u i e n e r a n e c e s a r i o rv . 
t i r p a r u n o de sus riñoríos, o n 
p e r í e c í o e s tado , los m é d i c o s d e ­
c i d i e r o n el t r a s p l a n t e . 
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Don Víctor Arroyo irroyo 
naevo jefe nacional del 

Sindicato de la ? k \ 
M a d r i d . — E l Caud i l l o y je fe na ­

c i o n a l del M o v i m i e n t o , a propues­
t a del m i n i s t r o secretario ge i ie ra l , 
ha n o m b r a d o jefe del S i n d i c a t o na­
c iona l de la P ie l , a don V í c t o r A r r o ­
yo A r r o y o . . 1 

P o r el mando nacional de l a O r ­
g a n i z a c i ó n s ind ica l , han sido t a m ­
b i é n nombrados , secretario genera l 
de la j u . i t a nac iona l de Elecciones, 
don J o s é A n t o n i o L ó p e z AJvarez, 
y asesor t é c n i c o de la mencior tada 
J u n t a , d o n J o s é F e r n á n d e z H e r ­
n á n d e z . - C i f r a . 



E N lo qne He-, 
vamos de sp-' 

i t tanAi hán s u rp i -
do con v e r d a d r r o 

^agobio , casi »l-
m i i 1 t á n e a m e n t e , 
loij tomas de ae-
t i m l i d a d 1 o c^a 1, 
c o n f o r m e e l lec­
t o r h a b r á podido 
observar . P o r 
ello, nos hemos 
vis to obl igados a demora r l i a s t a 
hoy la glosa de los acuerdos adop­
tados por l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c ia l , en su rec iente s e s i ó n plena-
r l a . Acuerdos que, desde m u y d i ­
versos pun tos de v i s ta , ¡ merecen 
especial comen ta r lo . 

Sobre el c ú m u l o de expedientes 
despachados p o r el P leno p r o v i n ­
c ia l , destacan, sin embargo, t res , 
a que queremos r e f e r i rnos hoy. 

Es , de u n a pa r t e , l a a p r o b a c i ó n 
del vo luminoso presupuesto, s i ho 
recordamos m a l c i f r a d o en once 
mi l lones de pesetas en n ú m e r o s / 
redondos, dedicado a la t a r ea be­
n e m é r i t a , t r anscenden ta l , de co­
o p e r a c i ó n a los servic ios m u n i c i ­
pales, lo c u a l qu ie re deci r que s i ­
gue, acrecentada, como en su d í a 
d i j o el pres idente de l a D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l , s e ñ o r Carazo, l a 
l ínea, c o n s t r u c t i v a e n v i r t u d de 
l a cua l cada vez son m á s a m ­
pl ias las perspect ivas que sel 
abren u los pueblos a f i n de re­
solver sus p rob lemas . F u n c i ó n es 
esta d igna , en ve rdad , de l a m á x i ­
ma, as is tencia y de l c a r i i i o que 
en e l la pone l a C o r p o r a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , po rque enf buena p a r t e 
los n ú c l e o s r u r a l e s a l c a n z a r á n i n i 
n i v e l m á s \ elevado cuan to m a y o r 
Hoa ese apoyo, eso impulso , aho-
ra i nc remen tado . 

M a s s i , e n ose o r d e n de' CÓÍWIK, 
rea lmente v i t a l , l a D i p u t a c i ó n 
acude con u n a m p l i o e s p í r i t u p ro ­
gresivo y fecundo, he a q u í que 

' t a m b i é n a p o r t a u n a va l iosa con­
t r i b u c i ó n a u n servic io l l a m a d o a 
'•levar cons iderablemente e l n i v e l 
c u l t u r a l y el r a n g o m o r a l de 
nuestra, p r o v i n c i a , s e r v i c i ó c u a l e l 
de l a t e l e v i s i ó n d e l que B u r g o s 
p o d r á d i s f r u t a r no t a r d a n d o m u ­
cho, debido en g r a n p a r t e a l a 

m u n i f i c e n c i a y 
mecenazgo de h\ 
C o r p o r a c i ó n pro­
vine la I , dispuesta 
desde el p r i m e r 
momen to a cola­
bora r en t a m a ñ a 
e m p r e s a con 
e jemplar y cuan­
t iosa colabora­
c ión y a po r . nos­
o t ros elogiada, en 

su tlía, como se merece y que hoy, 
de nuevo, hemos de a labar . 

F i n a l m e n t e , en l a p r o p i a se­
s i ó n f u é acordado é l n o m b r a m i e n -
v i n c i a , i i a r a c u b r i r l a vacante pro­
v i n c i a , p a r a c u b r i r a vacante p ro ­
duc ida por e l f a l l e c i m i e n t o de l 
doctor D . L u c i a n o i l u i d o b r o . Y l a 
d e s i g n a c i ó n , r e c a í d a en don T e ó ­
f i l o L ó p e z M a t a , n o puede sino sa­
t i s facernos por m o t i v o s b i en d i ­
versos. L a re levante p e r s o n a l í ' d a d 
del i l u s t r e c a t e d r á t i c o y e rud i to 
inves t igador , no precisa de exal ­
t a c i ó n , que , . po r o t r a par te , par ­
t i endo de nosotros r e s u l t a r í a s iem­
p r e apasionada, dada su e n t r a ñ a ­
ble a m i s t a d y su a n t i g u a cola­
b o r a c i ó n en las co lumnas del D I A ­
R I O . A h o r a b ien , e l lo n o obsta 
pa ra que, considerando los m é r i ­
tos que, c o n c u r r e n en el s e ñ o r L ó ­
pez M a t a y su h o n d a v i n c u l a c i ó n 
con las tareas de e x a l t a c i ó n espi­
r i t u a l y su pleno c o n ó c i m i e n t o del 
m a r a v i l l o s o acervo e sp i r i t ua l , m o ­
n u m e n t a l e h i s t ó r i c o de n u e s l m 
p r o v i n c i a , p roc lamemos , con l í i í n ­
t i m a s a t i s f a c c i ó n que su n o m b r a -
m i e n t o nos produee, el ac ie r to 
que a nues t ro j u i c i o cons t i t uye y 
a ñ a d a m o s l a m á s c o r d i a l de las 
fe l ic i tac iones p a r a el nuevo c ro­
n i s t a de l a p r o v i n c i a . 

M u c h o m á s p o d r í a subrayarse , 
en m é r i t o de su i m p o r t a n c i a , é n 
los acuerdos adoptados p o r l a D i ­
p u t a c i ó n en l a r e f e r i d a s e s i ó n . 
Pero sobrepasados ios hab i tua les 
l í m i t e s de n u e s t r a glosa, e l lo nos 
ob l iga a poner p u n t o f i n a l , r e i t e ­
r a n d o e l cal t | roso aplauso que me­
rece l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l 
por esas resoluciones que, some­
ramen te , hemos anal izado hoy.— 
B . í . 

b u r g a l e s a 

Sociedad Fiiarmóoica 

E l día 30 concierto por 
Joaquín Achúcarro 
L a a c t u a c i ó n de este j o v e n , p i a ­

n i s t a e n e l C o n c i e r t o q u e c u l i 
c a r á c t e r b e n é f i c c d i o e n n u e s t r a 
c i u d a d meses a t r á s l a m a g n i f i c a 
O r q u e s t a S i n f ó n i c a d e V a l e n c i a , 
d i r i g i d a p o r I t u r b i , d e s p e r t ó e n 
m u c h o s a m a n t e s d e l a m ú s i c a u n 
i n t e r é s g r a n d e p o r o í r l e y a h o r a 
v a n a l o g r a r s u deseo c o n l a 
p r e s e n t a c i ó n q u e l a S o c i e d a d F i ­
l a r m ó n i c a h a c e de este a r t i s t a . 

B i l b a í n o de n a c i m i e n t o c u r s a 
s u c a r r e r a de p i a n o e n e l C o n s e r ­
v a t o r i o d e s u c i u d a d n a t a l , a l t e r ­
n a n d o • sus e s t u d i o s c o n i o s d e l 
b a c h i l l e r a t o , o b t e n i e n d o el p r e ­
m i o F i n do C a r r e r a . C o n t i n u a 
sus e s t u d i o s c o n e l m a e s t r o C u ­
b i l e s y l o g r a e l d i p l o m a de V i r ­
t u o s i s m o y e l c o d i c i a d o p r e m i o 
M a s a v e u , a l q u e se p r e s e n t a l o 
ñ l á s d e s c o l l a n t e de l a j u v e n t u d 
m u s i c a l . M á s t a r d e fue p r e m i a d o 
e n e l C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l 
M a r g u e r i t e L a n g y e n 195o, l a 
A c a d e m i i M u s i c a l l C h i g i a n a Iq 
c o n c e d o el p r e m i o d o l í ' A c a d e ­
m i a . E n esto n i i s m o a ñ o , o b t u v o 
o l g r a n p r e m i o i n l e m a c i o n a l 
G . B . V i o t t i , e n V c r c c l l i , y , a 
c o n t i n u a c i ó n , ol G r a n P r e m i o ú é 
G i n e b r a . 

D e s d o e n t o n c e s a c t ú a e n re­
c i t a l e s e n E s p a ñ a y e n e l e x t r a n ­
j e r o , y c o m o s o l i s t a , c o n l a s m á s 
" r e n o m b r a d a s O r q u e s t a s . 

E l p r o g r a m a q u e t r a e p a r a 
p r o p o r c i o n a r u n a t a r d o d e l e i t a ­
b l e a los soc ios de l a F i l a r m ó ­
n i c a , e s t á c o n s t i t u i d o p o r o b r a s 
de los c l á s i c o s e x t r a n j e r o s y es-

• p a ñ o l e s . - ; 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO.—Duran te el d í a de aye r se ve­
r i f i c a r o n en el Reg i s t ro C i v i l las 
s iguientes inscr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a L o u r d e s P i ­
nedo P inedo y M a r í a de las Merce­
des V a l l e j o V i c a r i o . N. 

M a t r i m o n i o s : D o n M a r c i a n o So­
to G a r c í a con d o ñ a M a r í a Mercedes 
G a r c í a M a r t í n e z , h o y a ' las doce 
en San Cosme. 

Defunc iones : R o s a U r r e a U n g o 
de Velasco, de E z c a r a y ( L o g r o ñ o ) , 
90 a ñ o s , P laza de J o s é A n t o n i o n ú ­
mero 94. 

p a r a c u i d a r g a n a d o p o r h o r a s 
o d í a c o m p l e t ó . 

T e l é f o n o 3064. — B U R G O S 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r o n S i v o ' d o los' d a l o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : ~ / 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , G90,4, a las u o s de l a 
t a r d e , 601.3;; a l a s s ie te de l a 
t a r d o , 691,0. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , ' 17:2 g r a d o s ,a las^16 h o ­
r a s ; m i n i r n a a l a s o m b r a , 3,2 g r a ­
dos a las s ie te h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
to . -r - A las o c h o de l a m a ñ a n a , 
E — 3:6 k i l ó m e t r o s ; a l a s dos de 
l a t a r d o , N — 3,6 K i l ó m e t r o s / 
l a s s ie te de l a C a l m a . " 

'- A r r i c i o , i t í4(2 k i l ó m e t r o s . 

L o r e n z o A l o n s o y C á n d i d o L ó ­
p e z R o z a s y d e l de F r o s n i l l o dé­
l a s D u e ñ a s , D o m i n g o G a r c í a 
G o n z á l e z . 

S e g ú n p a r e c e ol i n c e n d i o f u e 
p r o v o c a d o p o r l a p u n t a de u n 
c i g a r r o a r r o j a d a p o r l o s i h e n d i - / 
gos D i o n i s i o M e n a J o r g e y M i ­
g u e l C a p a F r a i l e , los c u a l e s 
f u e r o n d e t e n i d o s . 

s e n e c e s i t a n 
O í i c i á l e s p i n t o r e s v c h a p i s t a s 
" C A R R O C E R I A S D E L V A L " 

S a n J u l i á n , 1 1 . 

F I E B R E A F T O S A E N B A S -
C O N C I L L O S D E L T O Z O . — P o r 
c i r c u l a r d e l S e r v i c i o P r o v i n c i a l 
d e G a n a d e r í a , so d e c l a r a o f i c i a l ­
m e n t e l a e x i s t e n c i a de l a e p i z o o ­
t i a de f i e b r e a f to sa o g lo sopeda , 
e n o l g a n a d o e x i s t e n t e e n el t é r ­
m i n o riiunicipal d e B a s c o n c i l l o s 
d e l T o z o . 

n i c a d e S a n J u a n do D i o s y v i c ­
t i m a de fes g r a v í s i m a s q u e m a -
t h i f á s a c o n s e c u e n c i a de u n a 
d e s c a r g a e l é c t r i c a , e n M i r a n d a 
d é E b r o , d e j ó de e x i s t i r e l c a p a ­
t a z F r a n c i s c o B e i t í a G a r u l o . d e 
c u a r e n t a y o c h o a ñ o s , c a s a d o . 

D e s c a f í s e , e n p a z y r e c i b a n s u 
a p e n a d a esposa d o ñ a E u s e b i a 
C a r r e y , m a d r e , h e r m a n o s y d e ­
m á s . deudos , n u e s t r a c o n d o l e n ­
c i a . 

P E R E G R I N A C I O N — A j e r sa­
l i e r o n p a r a L o u r d e s e l C o l e g i o 
J e s ú s y M á r i a , v i a j o a f o r -
f a i t o r g a n i z a d o p o r V i a j e s M e -
l i á . U n f e l i z v i a j e . 

L a m á s m o d e r n a G u í a l i t e r a -
r i a - i l u s t r a d a de l u j o c o n m á s d e 
60 fotos de l a C A T E D R A L , i n d i s 
p e n s a b l e p a r a q u i e n l a v i s i t a y 
d e s e a s a b e r lo que v e y p a r a e l 
a m i g o c u l t o y l e j a n o que a ú n n o 
p u d o c o n t e m p l a r l a m a r a v i l l a d e 
l a s m a r a v i l l a s . D e v e n t a e n l i ­
b r e r í a s y e n D I A R I O D É B U R ­
G O S que i n i c i a u n generoso a l a r ­
de e d i t o r i a l f^yor s u leg». 

; n * ^ ^ - ^ d e l t u r i s n \ o b ü r g a í é s . 

T a p a s de c r i s t a l s a r a m e s l t a s . 
E s p e j o s — L u n a s — V i d r i o s de 
todas c lases R ó t u l o s — Moldu­
r a s , en 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

T I T U L O — S e ha rec ib ido on es­
t a D e l e g a c i ó n procedente de l a U n i ­
ve r s idad de Sant iago de Composte-
la , T í t u l o de L icenc iado en Dere­
cho a favor de D . J u l i á n ^ R u i z Gar­
z ó n . 

r 
N U E V A C O N V O C A T O P * 

D I ' ] C O N C U R S O G E N ? «ÍA 
D E T R A S L A D O S . — r " - ' . ¿ R A L 
t i n O f i c i a l d e l Rst d i " B o l e -
23 de A b r i l , a d o " d e l d í a 
r e s o l u c i ó r - " _ c t u a l , p u b l i c a u n a 
n e r » 3 de l a D i r e c c i ó n G e -
^ a i d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , 
p o r l a q u e se c o n v o c a c o n c u r s o 
g e n e r a l de t r a s l a d o e n e l M a g i s -
l i o N a c i o n a l P r i m a r i o - ' 

A u n q u e e l p l a z o de p r e s e n t a ­
c i ó n d e i n s t a n c i a s ^no e s t á a b i e r ­
t o h a s t a t a n t o sea p u b l i c a d a l a 
r e l a c i ó n d e v a c a n t e s e n e l B o ­
l e t í n O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o , se 

C O L I S E O . — " M i t í o J a c i n t o " (Z) 
y ' • L a c i e g a á* S o r r e n t o " (a. c ) . 

A V E N I D A . — " M á s a l l á d e l a 
d t t á a " ( S ) . 

C a L A T R A V A S - ^ " T a m b i é n b a y 
c ic lo sobre e l m a r " (3) y " L o s c r í -
men.es d e l m u s c o de c e r a " ( 3 ) . 

CCWRpOON. — " V i a j e de novios" 
( 3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — U E 1 c o n q u i s ­
t a d o r de M o n g o l l a " (3 ) . ' 

P O P U L A R C I N E M A , — " V i a j e ' d e 
novios" ( 3 R ) y " H o m b r e s e n l a 
s o m b r a " ( 3 ) . • ' ' 

R E X . — "Lo« rebeldes de S a n 
A n t o n i o " ' ( 3 ) y ' ' L i l i " ( 2 ) . 

p o n e e n , • 
ñ o r e s m, c o n o c i m i e n t o do, los se-
r e m i t i e n i a e s t r o s , q u e p ü b d e n i r 
c ios ce r . lo las h o j a s de s c r v i -
Sep t ie r r" , r a d a s e n p r i m e r o de 
í i c a r e MVC de 1957 p a r a c p r t i -
c i ó " « ¿ n e v i t a c i ó n de a c u m u l a -

y t i ' de t r a b a j o e n los - ú l t i m o s 
^uias-, q u e t a n t o e n t o r p e c e n l a 
b u e n a m a r c h a d e l s e r v i c i o . 

E n s u d i a se h a r á p ú b l i c a l a 
c o n v o c a t o r i a s i g u i e n d o l a s m i s ­
m a s n o r m a s q u e e l a n t e r i o r 
c o n c u r s o c o n l a s o l a , e x c e p c i ó n 
d e q u e n o p o d r á n c o n c u r s a r l o s 
m a e s t r o s q u e v o l u n t a r i a m e n t e 
p a r t i c i p a r o n y o c t u v i e r o n des­
t i n o e n e l c o n c u r s o g e n e r a l de 
t r a s l a d o c o n v o c a d o o ñ 3L de O c ­
t u b r e d e l p a s a d o a ñ o , p u d i e n d o 
h a c e r l o los q u e c o n c u r s a r o n 
p a r t i c i p a r o n y o b t u v i e r o n des­
t i n o a d j u d i c a d o l i b r e m e n t e p o l ­
l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 

P a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o se 
m a n i f i e s t a que d o n T e o d o s i o B e ­
r r u e c o M a r t í p e z h a cesado o n e l 
c a r g o de H a b i l i l a d o de C lases 
P a s i v a s . 

, L o q u e se p u b l i c a e n a t e n c i ó n 
a l o d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 66 
d e l v i g e n t e R e g l a m e n t o d o H a ­
b i l i t a d o s de Clases Pas iva s , de ­
b i e n d o f o r m u l a r , q u i e n se c o n -
s í d e r . e p e r j u d i c a d o , l a o p o r t u n a 
r e c l a m a c i ó n , e n e l p l a z o á o n o ­
v e n t a d i a s s i g u i e n t e s a l de l a fe ­
c h a do p u b l i c a c i ó n d e l p r e s e n t e 
a n u n c i o . 

S E Ñ A L A M I E N T O D E P A G O S 
A L A S C L A S E S P A S I V A S — P o r 
el- i l u s t r í s i m o s e ñ o r de l egado de 
H a c i e n d a , h a s i do h e c h o p ú b l i ­

c o e l ^ i g u i e n t o s e ñ a l a m i e n t ó de 
pagos a las clases p a s i v a s : 

D í a '2 de M a y o . — J u b i l a d o s , 
M o n t e p í o C i v i l y R e m u n e r a t o ­
r i a s . 

R e t i r a d o s , l e t r a s A 

• R e t i r a d o s , l e t r a s G 

R e t i r a d o s , l e t r a s O 

D í a 3. 
F . , , 
D i a 5. 

a N . 
D í a 6. 

i Z . 
D í a 7 . — M o n t e p í o M i l i t a r , l e ­

t r a s A a L l . 
D í a 8 . — M o n t e p í o M i l i t a r , l e ­

t r a s M a Z . 
D í a 9 .—TodasMas n ó m i n a s , v s i n 

d i s t i n c i ó n . 

I n f o r m a c i ó n M i l i t a r 

A P O S T O L A D O C A S T R E N S E . 
C e n t r o e x t e r n o g e n e r a l d e Jefes 
y / 'of . ic iales .-El d o m i n g o a l a s 9 4:; 
h o r a s , c o m u n i ó n r e p a r a d o r a e n 
l a c a p i l l a de l a D i v i n a P a s t o r a . 

A P O S T O L A D O C A S T R E N ­
S E . - S u b o f t ic ales.. — J u n t a ge-
n c r a / . — E l C e n t r o do A p o s t o l a d o 
•Cas t rense d e S u b o f i c i a l e s y 
C . A . S. E . , d e l o s t r e s E j é r c i t o s , 
e n ^ s i t u a c i ó n d o a c t i v o y r e t i r a ­
dos, c a b a l l e r o s m u t i l a d o s , G u a r ­
d i a C i v i i i y P o l i c í a A r m a d a , r u e ­
g a n y r e c u e r d a n su a s i s t e n c i a a 
t o d o s l o s s u b o f i c i a l e s r e s i d e n t e s 
e n es ta p l a z a , s e a n socios o n o 
d e l c i t a d o C e n t r o , a l a J u n t a G e ­
n e r a l q u e t e n d r á l u g a r ho j^ v i e r ­
nes d í a 25, a las s ie te de l a t a r ­
de, e n l a p a r r o q u i a d e S a n L o ­
r e n z a , p a r a c u y o a c t o se h a n c u r ­
s a d o las c o r r e s p o n d i e n t e s n o t i ­
f i cac iones , s i r v i e n d o l a p r e s e n t e 
c o m o i n v i t a c i ó n p a r a a q u e l l o s 
q u e n o l a h a y a n r e c i b i d o c o n l a 
p u n t u a l i d a d deseada. 

b a i l a r á todo esto a © r e c i o » 
muv reducidos" v 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el s o r t e o . c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a de aye r , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas él n ú m e r o 611 y c o n 
25 pesetas t o d o s lo?, n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 11 . ; 

P R E C I O : 25 P t a s . 

F A R M A C I A S D E - G U A R D I A . -
C u ñ a d o , p l a z a do P r i m o de R i ­
v e r a , 2 ; Hesso . s M u r g á , F e r n á n -
G o n z á l e z , 53 y P r e s a C o r t é s , V i -
l l a l ó n , 24. 

O B R A S E N H O N T O R I A D E L 
P I N A R . — E l A y u n t a r a i e n l o de 
H o n l o r i a de l P i n a r p r o y e c t a l a 
r e a l i z a c i ó n de l a s s i g u i e n t C b 
o b r a s : 

C o n s t r u c c i ó n de u n a , e s c ú e l a 
m i x t a m e n o r y v i v i e n d a p a r a 
m a e s t r a , e n N a v a s d e L P i n a r , c o n 
u n p r e s u p u e s t o de 205.832,50 pe 
setas. 

C o n s t r u c c i ó n de ü n s a l ó n m u -
n i c i p a J , a n e x o a l a o b r a a n t e ­
r i o r , ' c o n " u n p r e s u p u e s t o de 
154.144,93 pesetas . 

C o n s t r u c c i ó n "de' v a r i a s v i v i e n 
d a s p a r a m a e s t r o s , e n A l d e a d e l 
P i n a r , p o r u n p r e s u p u e s t o de 
167.840,32 P J S d t ^ . * 

B A L D O M E R O G O N Z A L E Z 
l i q u i d a p i ensos p o r t r a s p a s o . 

A l m a c é n , S áfri P a b l o , 4 1 

I N C E N D I O E N A R A N D A D E 
D U E R O . — C o m u n i c a n d e A r a n -
d a -de D ú f t * > « í u e e n e l t e r m i n o 
c o n o c i d o ; . . • • F u e n t c m ó r í e r c " 
se d e c l a r ó u n i n c e n d i o q u e a fec­
t ó a u n a s e x t e n s i o n e s de h i e r b a 
y a u n o s dos m i l p l a n t o n e s de 
c h o p o , e n f i n c a s p r o p i e d a d de 
l o s v e c i n o s de A r a n d a , J u l i á n 

S O L I C I T U D D E P E R M I S O 
P A R A I N V E S T I G A C I O N E S M I ­
N E R A S . — E n l a J e f a t u r a d e M i ­
n a s de P a l e n c i a - B u r g o s y p o r 
d o n , D e m e t r i o R e t o i a z a I t u a r t e , 
v e c i n o de , B i l b a o , se h a p r e s e n t a ­
d o i n s t a n c i a , e n s o l i c i t u d de p e r ­
m i s o p a r a i n v e s t i g a r 71 p e r t e n e n ­
c i a s d e m i n e r a l d é h i e r r o , e n e l 
p a r a j e " L a N a v a " , d e l t é r m i n o 
d e M o n a s t e r i o de R o d i l l a , d e e s ta 
p r o v i n c i a . 

C A X J N Y 4Q.S n e s , 
o r o 

495 p e s e t a s 
R E L O J E R I A E S P A D A 

P l a z a d e S a n t o D o m i n g o de G u z -
m á n , 8 y F r e n t e C o r r e o s 

E N F E R M O G R A V E . — A p r i m e ­
r a h o r a d e l a m a d r u g a d a ^ de. 
a y e r f u e a s i s t i d o e n l a Casa d e 
S o c o r r o S o c u n d i n o C a b a l l e r o 
M a r t í n e z , d e 47 a ñ o s , j o r n a l e r o , 
q u e v i v e e n S a n P.edro d e C a r d e -

' ñ a s / n , y a) q u i e n le s o b r e v i n o 
u n a h e m o r r á g í a c e r e b r a l , de c a ­
r á c t e r m u y g r a v e . 

M U E R E E L C A P A T A Z D E M I ­
R A N D A D E E B R O ' . — E n l a d i -

R e p a r t i d o r e s de l e c h e a d o m i c i l i o . - E d a d , 15 a 18 a ñ o s 
P r e s e n t a r s e e n C E N T R A L L E C H E R A D E B U R G O S . 

C a r r e r e r a d e L o g r o ñ o 

mu» mtin\mwi\uuumt.in 

C o m p r o c e b a d a . — P a g o a l contado 

S E B A S T I A N M A R C O S . • —r T e l é f o n o , 3064 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 
L e t a n í a s m a y o r e s : Ss MOT. 

e v g , H e r m i n i o , E s t e b a n o f i Cos' 
S A N T O S D E M A Ñ A N A - ' ^ 

Ss. Cleto, Marce l ino , ¿.p. p 
ob.. mrs . , R i c a r d o pbr . ' echo 

Misa , con r i t o s imple v 
blanco, de l a V i r g e n en el 
segunda o r a c i ó n de San Cloi ' 
Mavce l ino , t e rce ra E t f á m u l o s ' 

CULTOS 
$ A . N GIL.—Solemne novena 

honor del S a n t í s i r ñ o Cr is to de B ^ ' 
gos. Por l a m a ñ a n a , a las ochrT" 
media , con misa rezada con ac \ 
p a ñ a m i e n t o de ó i -gano. Por ia 
de, a las ocho, con e x p o s i c i ó n y 5ei!" 
m ó n por el R. P . J u a n Ar r ió l a , s ? 
t e r m i n a n d o con l a a d o r a c i ó n do i 
Santas Gotas. • la3 

L a pa r t e mus i ca l e s t a r á a c-i,.» 
del O r f e ó n B u r g a l é s ' . §0 

E R M I T A D E S A N A M A R n 
( H o s p i t a r del R e y ) : Solemne novP 
n a en honor de San A m a r o . L 
r á comienzo m a ñ a n a . P o r la m o ñ ^ 
n a v a las nueve y tres cuartos. PQ' 
l a t a rdd , a las seis y media r 

S A N C O S M E Y S A N DA 
M I A N : L a A d o r a c i ó n R e a l p ¿ r 
p e t u a y U n i v e r s a l d e l S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o , c e l e b r a r á m a ñ a n a 
su f u n c i ó n m e n s u a l c o n los cul­
t o s s i g u i e n t e s . 

P o r l a m a ñ a n a a / l a s nueve 
m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l , i a 
t a r d e a las o c h o f u n c i ó n eucaris-
t i c a . ' \ ^ 

C C I O N 

Ejercicios Espirituales 
E s t a t a rde a las 8,15* d a r á n co­

mienzo en la iglesia de l a Merced 
•los Santos E j e r c i c i o ^ Esp i r i tua le s 
p á r a los socios dol C í r c u l o . S e r á n 
d i r i g i d o s por el Rvdo . P . D a n i e l Ma­
r í a Agac ino , S. J . 

P á r a los que no puedan as is t i r 
a estas horas por estai: ocupados, 
t e n d r á l uga r o t ro ac to a lasN once 
do l a m a ñ a n a en la cap i l l a del 
C í r c u l o . 

Piaros 
i sa conodidacL 

Un 

Consejo Diocesano da Mojares 
R E T I R O E S P I R I T U A L 

E l p r ó x i m o l u n e s a las seis de 
l a t a r d e , e n l a S. I . C. B . M . (ca­
p i l l a S a n t o C r i s t o ) , r e t i r o men­
s u a l , d i r i g i d o p o r d o n Agustín 
F l o r e s , r e c t o r d e l S e m i n a r i o de 
S a n J e r ó n i m o . 

E l c o n s e j o i n v i t a a todas las 
s e ñ o r a s y r u e g a p u n t u a l asisten­
c i a a sus a soc iadas . 

Asociación de las jóvenes 
R E T I R O M E N S U A L 

M a ñ a n a , s á b a x i o a las ocho y 
m e d i a de l a n o c h e , d a r á comien­
zo e n l a c a p i l l a d é las Francisca­
n a s M i s i o n e r a s do M a r í a (calle 
S a n P a b l o ) e l r e t i r o correspon-
d i e n t e a l m e s de A b r i l , obligato­
r i o p a r a todas l a s asociadas, con-
t i n u a n d o e l d o m i n g o a las ocho 
y m e d i a de l a m a ñ a n a . Se rá di 
r í g i d o p o r e l r e v e r e n d o Padre 
M i g u e l L ó p e z . 

Oficinistas de Acción Católica 

H o y , v i e r n e s , a l a s ocho y me­
d i a de l a t a r d e , t e n d r á iugar. 
e n e l s a l ó n d e l C o n s e j o Diocesa­
n o de M u j e r e s do A c c i ó n Católi 
ca , C o n c e p c i ó n 32, segundo, ia 
c o n f e r e n c i a a c a r g o de la odio-
r i t a E s t h c r do-JUiana; s o b r é asun­
tos do i n t e r é s p a r a el c ampo pro­
f e s i o n a l . 

Se i n v i t a a t o d a s las oficinistas. 

K S P E C I A L , D E L A M E J O R C A L I D A D , O F R E C E M O S de nuestra» 
r an to ra s de C A R D E Ñ O S A ( A v i l a ) , con prectos m u y recomendables pof 
n u o s i r á s d i rec tas • explotaciones, Sin i n t e r m e d i a r i o s . 
T K Ü C C I O N E S . V I C T O R P R A D E R A , 83. M A D R I D . 

G R A N D E S COÍÍS-

ARRIENDOS 

msau i l e ro . L a n t a d ü l a . 
T r a t a r D i o - — 

n W o H o m e r o , en V i - 1 
l lahoz. 

V E N D O m o t o L a n c h 
au c a I I e Ave l l anos . 
Ouai 'det ' ia H a n o l o . « 

VEJNDO c a m i ó n Reo 
co rona de Oro , en per-

estado, c a r g a 
4,000 k i l o s . F ranc i sco 
K u u é r c z . Nava leno (So-

A L Q U I L O piso amuc- r i a ) . 
h lado y h . ab i^ Io j . i eH S E V E N D I ! o ae c a m ­

bia por c a m i ó n coche 
B u i k modelo 41 S.-P. . 
7 plazas. V e r l e y t r a -

derocho cpolnaj l u f o r -
moH eíJta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
A K H I E N D O t empora ­
d a ve rano f i n c a cerca- r j a S á n c h e z , 
da pa ra pas tar ganado. 
San Pedro Cardona , 
l-8. D e a. 6 a 8 tardos. 

AUTOMÓVILES 

Y ACCESORIOS - • 

TRASPASOS 

\ 
H A C E í 
do r de 

SE V E ^ ' D E remolq t ie 
nuevo de 5,000 Itgs. y 
yegua p r e ñ a d a p a r a 
pa r i r a l co^tra.v P a r a 
t r á l a r con L u i s A r c e , 
en Ub ie rna . 

S E V E N D E m u í a de : „ -
dos d í a s . , D o n a t o A l - t ' -amarmos, bien . 
cuide, cu Sot ra jero . tla-I püC!Sre^;9PV poder atenderla. J"-

D . Pedro, 40. 

T R A S P A S O taberna 
con vivienda. R 
Santa Ana . 21, m 
derecha. , 
T R A S P A S O : tienda w 

' ' c a m i ó n " ? " ' d o - p S a - c u S 1 n i ñ o s ' T S j ^ S u n t ó ^ ^ ^ n f e m S 

V E N D O vaca torcer , 
pa r to , dos ; nov i l l a s re- «i,-- T J Í ASPASA con v-

ibre , 4 H A C E M O S remolques c i én p a r i d a s con o sin vi^vV. Bar Mary. 
- T a l l e - (a-ia, o t r a de a ñ o . le- Ü " 1 ^ ¿ t f 

t ra* P O L L I T O S ambos se- P O L U T O S g r a n j a Ja - V E N D O piso l i 
; razas «Lo-, habi tac iones . Paseo V a - y car ros goma. ^Tal le- or ia , o t r a de a ñ o , le-

t a r e n Pampl i ega . M a - ~Ynâ 0 c f v ü í c a n i z a c í o te i - .k 'o ^ n i ñ e r a m á y ó r . c a m ¿ i o " p o r " S i l l a . T e l é - , bel . 6,an G i l . 7. B u r g o s , g h o m » . « P r a t . « R l r o - d i l l es . 55. T i enda . i^es H e n n a n o s G ó m e z ^ e r a s T r a t a r San t i a , J ^ f / ^ S n . ^ 
de cubier tas , sueldo y M a d r i d . 1, 5.", cen t ro iz- fono 4367. P O L L I T O S rec i en na- de t I s l^d>>- T ̂ P^ l f i1 - S E V E N D E g r a n j a 6 G a i c i a . V a d i t l o s . 44. « o B e r m e j o . V d l a v e t a . j o n « n a h a ^ ^ 
p a r t i c i p a c i ó n . O a r a j e qu ie rda . V E N D O 400 K g s . de es- cidos- A v í c o l a S a n i s l - t an te « l a s ^ o 

ora V E r s D E N dos ves- U; . . • - r . ^ *;anAii 
S E N E C E S I T A p r i m e - pa r ce t a p r i m e r ' corte , drov San t a C la r a . 

- r a o f i c i a l a do p e l u q u e - e n Revenga de M u ñ ó . Te le fono 4 l l í . 

S E V E N D E N : Guzz i 
do 65 c e ; L u b e de 99 M o r e n o . Durango , 
c.C." D e r b y de 250_c.c._y S E N E C E S I T A N 
Lubo 

peo 
125 c.c. R a z ó n ncs. R a z ó n Obras H ó - r í a de s e ñ o r a s , bien re - H e r a c l i o Carccdo. 

A y a l a . 

COLOCACIONES 

C A R B O N de í r a g u a 
. t a c a l i d a d C a m i n o P í a - ñ a s 

A U T O M O V D L I S T A S : 
Mat r i cu l ac iones , T r a n s - g E N E C E S I T A o f i c i a l 
fereuciaa, ca rne ts cpn- tornero. ' Gara je A r a n -
d u c i r . G e s t o r í a Sanz. ¿ í n o . T e l é f o n o 155, 
l A U T O M O V I L I S T A S I A r a n d a de D u e r o . 
M a t r i c u l a c i ó n a u t 0 * ™ - s A C E R D O T E í Neccs i -

motocicietaSr 

t e l F r e n t e Sala de F ies - t r ibu ida . I n f o r m e s A v e - y w x D O 
A m e y u g o 

calle V i l l a t r a n c a d r a m u y ampl ias , 
cua lqu ie r e x p l o t a c i ó n , I 

ra , , a v í c o l a u 
la. R a z ó n , C i -

k.yala. M a d r i d , 16. 

mtmimmmm curador 9, 3.9. A n i t a . 

S É N E C E S I T A c h i c a S E N E C E S I T A apren- V E N D O t r a j e p r i m e r a V^F01'1^ 
j oven , f o r m a l , p a r a se- diza. Z a p a t i l l a s F a n t a - c o m u h i ó n n i ñ o . San zL.tt 
"ñora sola, d a r é dos ho- s í a / P e ñ a . V e g a , 36. F r anc i s co , 38, 3.° 

Vlle-s y m o t o c i c i e u u » , B i rv i en t a f o r m a l de r a s l i b r e s tardes. P r 
t rans fe renc ias carne ts ^ ^ 55 a ñ o g j 3abiendo sentarse d e 6,30 a 
conduc to r . G e s t o r í a ^ j ^ ' l a a obiigaCione9 de M a d r i d , 4, 2.* izqda. 
Qu in t an i l l a , 

4342. 

de r a s l i b r e s tardes, p r e - G U A R D A de campo S E V E N D E ho rno g i - V E N D O 
9. necesi ta l a H e r m a n d a d r a t o r i q coc ión c o n t í - f a semmueva, de -

de Labradores de Pe- nua , fuegos ocul tos . í n - t1,0 ffr"P0S- ^<uc 
unr- d rosa del P á r a m o . f o r m e s • T e l é f o n o 2288. na• 

S e b a s t i á n ¿ a r r e r á y m á q u i n a d>; M A R T I N E Z vende ,p i -
T e l é f o n o zapatero. San ta A n a , c é n t r i c o s y en t o -

"••n im 2. Z a p a t e r í a . das las zonas exentos 
, * r>„rr de c o n t r i b u c i ó n . Gene-

cafe tera Gag-: FINCAS 

R E M O L Q U E S , a ra­
dos - p a r a t r a c t o r 
ve r t ede ra y d is ­
cos, g radas cana­
dienses y de estre­
l l as . V i d a u r r e t a y 
C o m p a ñ í a . S a n 
Pab lo . 20. Burgos . 

V i e -
r a l M o l a , 12, 1.* izqda. 
V E N D O piso 7 hab i t a - V E N D O dos m á q u i n a s 

P O R no poder a tender c¡ones_ y servicios, ü - u n a segadora, o t r a 

V E N D Ó y e g u a de c i ia - O C A S I O N : Se trasj 
t r o a ñ o s con c r í a y sa- i ( > c a l 45 1,iet .T, I -
macho de cua t ro a ñ o s , drados, haja ren , 
nov i l l o de t rece meses formesj Calara, 
y vaca leche, en B u r - WARin^ 
gpSi Calle A r c o <3}xn Vf l " IU0 ^ . . ^ 
Es teban, 1. T A X I Renault *^ 
S E V E N D E N 62 ove- k i l ó m e t r o . Telefono 
j a s y 37 c r í a s , en P a d i - S E Ñ O R A repa^ 

» Ha de Aba jo . A l e j a n - de lavadoras y dl 

C O N T E N E N T A I i -
A U T O . S. A . R e ­
puestos G . M . C . • 
C h e v r o l e t - O p e l -
B e d f o r d ,y va r ios . 
M a d r i d . 1. Calvo 
B ó t e l o 8. T e l é f o n o 
m i . 

y servicios, 
casa. I n f o r m e s , a D o n S E N E C E S I T A guar - d rosa del P á r a m o . f o r m e s T e l é f o n o 2288. na- . vendo m o l i n o , t r i g o y brc . I n f o r m e s : Calera, b e í d a d o r a T V i d a l Mar^ 
B e n i t o G i l . A l a m e d a , 12 da p a r a ganado m a y o r . S E N E C E S I T A a s i s - V E N D O t r a j e n i ñ o p r i - B O M B A S « I t u r » ^ . i n - , p i e n s 0 i e l é c t r i c o y con 19, L0, izqda. t í n e z , en Presencio . 

D o m i n g o de l a T r a t a r ' con el a lcalde ten.ta. M o n e d a . 23, a .5, m e r a c o m u n i ó n . B a r r í a - A u s t r i a , campo, ^yivjien^ Paredes de O B R E R O S y 

y 
Santo .uoiiun«v i ia iu i ' cuu ui l̂uttiuo t e m a , ivioncaa, Z Ó , - i . - , m e r a c o m u n i ó n , narr ia-"u; ' l - I1 ' i ,>. V " " ' 1 ' " — v iv i enda , i-areue» uc U B K K I I U S v r e c i é n V E N D O corrln 
Calzada ( L o g r o ñ o ) . de Vi l l aescusa l a So- O B R E R A S y chicos se ^ M i l i t a r , feloque n ú - da, e x í j a l a s a su p ro - ( p a l e n c i a ) . casados si d i s p o n é i s de ñ o c a l l e Santa A n a 5 
SE N E C E S I T A ase- lana. ' a d m i t e n . P .B .F .A .S .A . mero , 4, l.«, i zqda . veedor. P L A N T A baja 130 m e - 40.000 p é s e t a s , p o d é i s segundo ' ' 
r r ador . R a z ó n San Pe- S E N E C E S I T A obrero C a r r e t e r a M a d r i d . 78 B I C I C L E T A ' * Ó fí * r-ó V E N D O b ic ic l e t a c a h a - t r o s cuadrados, « p u e r t a haceros con p i so p ro -
d ro y San Felices, 22. panadero . P a n a d e r í a ( i n t e r i o r ) . seminueva 
C H I C A V s e ñ o r a p a r a M o d e r n a . A r a n d a de S E O F R E C E chico pa- s i ó n . c a l l e ' fialas, 16. P f ^ P 8 , ^ u ^ í o ^ a i ~ vende, 
l i m p i e z a se necesita, D u e r o . r "a>of ic ¡na con amp l io s h a b i t a c i ó n 6. 

" ñ e r o seminueva, ^ < c a m i o n e s y coches, se p i ó en u n ano. Canto- \ ^ u r j tcTr"cro de V a r o n a . V u e l t a de 
^ p e s e t a s . L u p e r o i o Car- ^ ^ ^ V e n i d a P a l e n - f o . C o n c e p c i ó n , 2. , j n a r r o s A n t o n ü i í f S Mn Cochc^ B ^ o s . 

LOÍ"?AI- H « ^ 33- l ^ r S S V E N D O pisos l i b r e s V F ^ D O 10 
Pens" ión E l S ig lo . S E N E C E S I T A N peo- conoc imientos niecano- Y E N D O t r a j e de n i - yT̂NDO moto,?omba fr o f i c ina . Te le fono lo46. exeDtos c o n t r i b u c i ó n , S E V E N D E u ñ c a r r n 

w w M n iÁn O F R F C E S E aj-ndante nes J o s é Alonso . V i l l a r - p a f i a ^ Cton\a5ll̂ d- ñ o p r i m e r a c o m L i ó n H P - ' c a ^ m a q u i n ^ y V E N D O piso / ib re ca-ns.ooo, 140.000, 175.000.de bueyes en bSen 
V E N D O c a m i ó n gas- C R E C E S E ^ a y n ^ T e l é 24 I " ^ ^ " ^ esta A d m i m s - D e f ¿ ¿ ^ ^ / o 0 ^ ^ ^ C o n c e p c i ó n . T m t a f 

ovo Robledo. a p a V a tos e l e « j 
V E N D O 20 ovejas con m é s t i c o s . Electrl( 
c r i a . T r a t a r con D i o - G u t i é r r e z . Ave 
n is lo de Blas , en Caba- T e l é f o n o 1377. 
ñ o s do Esgueva . 
S E V E N D E N 46 cor­
deras macacoa y u n ca­
r r o de varas . Benedic to 

Ids 

Sunca. T A X I 

cochinos, 
do^ meses. Santa Ana , 

o i l , 5/6 tbncladas, repa- conduc to r 
r a c i ó n es t renar , d i fe - m e r a . I n f o r m e s esta M L C I I A C H A se nece-
r e n c i a l T l n k o n reduc- A d m i n i s t r a c i ó n . s i ta . M a d r i d , 2, 1,0, iz- COMPRAS Y VENTAS 
t o r a , basculante o s i n O H I C A p a r a la cocina qu ie rda . 

<Bar-Restau-

Oviedo, 
i zqu ie rda . 

V E N D O ves t ido niña 

r e n t i n o Barbero . V i l l a -
h i z á n de ^Trev iñó . 

uso. 
M a r t í n 

é l . M i g u e l R o d r í g u e z . neces i ta « K a ^ e 3 ^ " - S E ~ N E C E S I T A chico s ™ v ^ ^ ™ r A m i . - - - — -
O. Redondo, 6. F a l e n c i a ^ n t e . E l a d i o . . San Cos- do 14.15 a ñ o s l U l t m . S E f^^aunBapi^J V E N D O 
% ' E N D O coche W h i p - me, 22. m a r i n o s L a ^Flor de ^ S a d a de B u - n i ñ o ' 
pet^ 4 c i l i n d r o s . 13^HP. . H A C E conduc tor Burgos . San j u a n . 6. reba> L u i a 

carnet-- ' p r i m e r a espe-
Gara jc Moreno . 

de t a m b o r va r ios 
t r a j e e t ique ta tüI.es e l é c t r i c o s , 

p r i m e r a comu- J u l i á n núm_ 4i 
n i o n . Di í jgo La inez . 14, Sl. G a r c ¡ a . 

S U B A G E N T E S para. ¿ O M B O " de 'teraiear ' LZQUIERDA-. V E N D O 
representaciones, acti- f o n m o t o r a?onladÍ SE V E N D E noga l y t i d 
vos y con solvencia y va^os moldes m o t o r de u n caba110- l ^ 0 
m o r a l se necesi tan en ^ 0 J ^ , ^ 1 0 3 Sg01^! l ' ^ o r m e s esta A d m i - A d 
todoŝ  los p a c i d o , u - ^ , 0 ^ ven'do L a F Í o r n i s t r a e i ó n . ( 
d lc ia les de l a p r o v i n - B ^ . g a ! ^ S E V E N D E ves t ido 
oia. E s c r i b i r Sr. L u - P A L O M A S Z u r i t a s su c o m u n i ó n n i ñ a , n y l o n . 
^ue, A v e n i d a del L,ia va lo i . m3n¡n .0 c ien ^e- B a r r i a d a Cruce ro San S E J í M S ^ i a ! ? m . * * * * S ! £ L t 0 » m p ^ . ^ t a » p a S , n o ^ n f o l - J u l i á n , 7, 
l.o, i zquierda . Burgos , vejnda. Consul te Sr. T o - V E N D O ves t ido p r i - V E N D E pata tas cochi 

Cal le ja . H é r o e s m e r a c o j n n n i ó n n i ñ a , ñ e r a s en V i l l a v c r d e Pe 
San ta A n a , 27. bajo. , ñ a h o r a d a . D a v i d Cuez- E b r o 

^ ™ i U t W - O F R Í " ¿ E S E Toven' pk- ¿ j j ^ f 0 
M ' l N D O coche T r i u m p h ra t r aba jo de oficinas Loic"Z" , 

y camione ta F o r d ; 1.000 y d a r lecciones de la- t^E N E C E S I T A paatol 
K g « . General Mola , 23, l í a . I n f o r m e s esta A d - a / . u r ron . H d e A n t ó n 
T a l l e r . iViJnlstvao!ón. en ViUa louquc ja r . 

se rv ic io púb l i co , i bara­
t í s i m o . P a r a t r a t a r con 
J e s ú s F e r n á n d e z , en c l a l ' . 
Pa lac ios de l a S ie r ra . Ourango . 
V E N D O Seat como N E C E S I T O asis tenta 
nuevo. V e r l o Gara je dos horas d i a r i a s o 
T u r i s m o . T e l é f o n o 4269 s i r v i e n t a . V i s t a Alegre 
V E S P A vendo cambio 8. L a Castel lana. 

S E V E N D E N cua t ro 

t a c i ó n 12. 4 h a b i t a c i o - n ú m . 2. S a n t á m a r i a T S a n t r M a - o ^ k ^ S ^ ^ Í ^ 
nes, servicios y d e s p e n - S E y E N D E o a l q u i l a r í a del Invierno ' . l i ano lglesias- A u r e -

•primera c o m u n i ó n . L i a - X ? * ^ ^ ^ Por « o b l , a n t e sa. • u n s ó t a n o en Sanz Pas- o™ vwxrrvi? « ><. 

o - I f e ^ f c » GANADOS Y APEROS | | | ^ 0 * ° * V 

A n g e l R o d r í g u e z . V e n - PERDIDAS 
M a d r e Juana . -

i n m e d i a t a . C e n t r a l V E N D O ca r ro buen j P Í J B D Í D A cabezas vacuno 

I M P R E S O S jg, 
merclales; ^ 
t imbradas , 
de vis i ta , t0í 
clones, proj*^ 
de propaga 
e t c . T A L ^ i j -
GR.VFICOS ' V 
r i o de BurgP9»- í r 
He Vi to r i a , 
l é f o n o 2S5¿ 

L I C E N C I A S , 
tes. c e r t i f i c a d ^ trf 
les, ú l t i m a s voi ^ 
T r a m i t a c i ó n ' j ! !» . 
G e s t o r í a Q u m ^ 

chaqueta 

manos F u e n t e » 
Cruz , 22. 

Santa e m e s m e c á n i c o s de 
p r i m e r a y segunda ca-

S E V E N D E m o t o buen ^ N E C E S I T A chico H é r 
.-stado. C a r p i n t e r o Hos- Carrete,-a ^ d ^ l d ' 75 de " a ñ 0 8 ' ^ ^ ^ ' e n c i a . ttltul m i l i a r . _ ? _ _ _ . i a _ _ a ' \ rf^B C a c h a r r e r í a San P O L L I T O S u n rif« 

los. i n f o r m e s ; g W í " d é vacas do ocho. T r a - res de ovejas., T r a t a r dras. G r a t i f i c a r é Ta 11 el 
' se p r o p i o t a r í o . . « . e r p i o ^ con Cons tan t ino con M a x i m i n n o Diez. J'es G r á f i c o s D I A R I O 
- genes H e r r e r o . C ampo -^ .^ .50 en v i l l a s i d r o . A r e n i l l a s de M u ñ ó . D E B U R G O S 

C o n f e E R E ^ 

J í c b s 
B u r g o s -
ven ta jo^*- ^ 
V i t o r i a , 

(San tander ) . 

'So/ 
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Vi ernes 25 Je Abril de 1958 

E l m i l a g r o d e l a s " S a n t a s G o t a s " 

f a n d a m e n t o d e l a s e c u l a r d e v o c i ó n 

d e B n r g o s a l C r i s t o d e S a n G i l 

Hoy comieoza la tradicional novena que culminará el dia de 
la Cruz de Mayo con la procesión de la precladislma reliquia 

H o y d a c o m i e n z o , o r g a n i z a d a 
p o r l a R e a l - H e r m a n d a d d e l a 
S a n g r e d e l C r i s t o d e B u r g o s y 
N u e s i r a S e ñ o r a d e los D o l o r e s 
— m á s c o m u n m e n t e c o n o c i d a p o r 
C o f r a d í a de las " S a n t a s G o t a s " — 
l a n o v e n a e n h o n o r d e l m i l a g r o ­
so S a n t í s i m o C r i s t o q u e se v e n e ­
r a e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S a n G i l , h i s t ó r i c a i m a g e n a l a 
<jue n u e s t r o p u e b l o o f r e n d a s u 
d e v o c i t o n c o d s ' t a n í e idesdt? h a c e 
m u c h o s s ig los . A n t e esta f i g u r a 
i m p r e s i o n a n t e d e . J e s ú s c ñ l a 
C r u z —de l a q u e el R e y F e l i p e 
I I d i j o : " E l q u e h a y a p e r d i d o l a 
fe , quo v e n g a a q u í y l a h a l l a ­
r á — se h a n p o s t r a d o g e n e r a c i o ­
nes y g e n e r a c i o n e s de burga leses , 
b u s c a n d o c o n s u e l o a sus p e n a s y 
p a z p a r a s u a l m a a t r i b u l a d a . 

C o m o es s ab ido , l a d e v o c i ó n y 
c u l t o c K p e c i a l i s i m o s q u e B u r g o s 
r i n d e a l h o y c o n o c i d o p o r C r i s ­
to de S a n G i l , se f u n d a m e n t a e n 
u n m i l a g r o s o suceso o c u r r i d o a l l á 
e n l a E d a d M e d i a , e n o c a s i ó n de 
l a f r a t r i c i d a l u c h a q u o p o r ' l a 
C o r o n a de C a s t i l l a s o s t u v i e r o n 
P e d r o I y s u h e r m a n o n a t u r a l 
E n r i q u e de T r a s t a m a r a . A c e r ­
c á n d o s e p e l i g r o s a m e n t e las f u e r ­
zas ae este ú l t i m o a n u e s t r a c i u ­
d a d , o r d e n ó su r i v a l fuesen d e ­
m o l i d o s el c o n v e n t ó e i g l e s i a do 
l a S a n t í s i m a T r i n i d a d , " q u e p o r 
su e l e v a c i ó n y f o r t a l e z a " p o d r í a n 
s e r v i r de b a i u a r t e - ' a los e j é r c i t o s 
riel ' d o T r a s t a m a r a . C o n t i g u a se 
h a l l a b a u n a c a p i l l a l l a m a d a de 
l a M a g d a l e n a , d o n d e e n c o n t r á ­
base el C r i s t o t r a í d o a B u r g o s , 
.desde - R o m a , p o r S a n J u a n d e 
M a t a e n 1207. N a d i e c r e y ó q u e 
las ó r d e n e s d e l R o y P e d r o afec­
t a s e n a es ta c a p i l l a p o r o , s i n n i n ­
g ú n p r e v i o av iso , los s o l d a d o s 
e n c a r a m á r o n s e a l a b ó v e d a p a ­
r a e m p r e n d e r el d e r r i b o , , co sa 
que n o p u d o i m p e d i r c o n sus l á ­
g r i m a s y r u e g o s l a r e l i g i o s a M a -

T j a de J e s ú s , j o v e n d o n c e l l a q u e 
c u i d a b a . l a c a p i l l a , a s i d u a m e n t e y 
a t e n d í a a l o s , e n f e r m o s e n u n 
h o s p i t a l i l l o c o n t i g u o • a l c o n v e n ­
to . . N i s i q u i e r a se d i ó t i e m p o p a ­
r a q u o l a i m a g e n fuese r e t i r a d a . 
Y e n ta les c i r c u n s t a n c i a s , u n a 
p i e d r a d e s p r e n d i d a d e l t e c h ó , c a ­
y ó s o b r e l a c a b e z a d e l C r i s t o 
v e n c i é n d o l a - s o b r e el p e c h o . I n -
raediatamentc, m a n a r o n de l a 
m i s m a v a r i a s go tas d e s a n g r o . L a 
p r i m e r a q u e d ó s o b r e e l m u s l o do 
la i m a g e n . M a r í a de J e s ú s , q u e 
p r e s e n c i a b a e l p r o d i g i o , a f i n de 
que t a n n r e c i o s í s i m a s r e l i q u i a s 

F no c a y e r a n a l sue lo , d e s p r e n d i ó ­
se de s u t e c a y r e c o g i ó en o l l a 
las r e s t an te s , e x c e p t o l a ú l t i m a , 
s u s p e n d i d a e n l a n a r i z d e . l a 
i m a g ó n p o r m u c h o t i e m p o . 
¿ C u á n t a s g o t a s m a n a r o n m i l a r 
s r o s a m < m t o do l a c a b e z a d e l 
C r i s t o ? S e g ú n t e s t i m o n i o s d i g n o s 
do c r é d i t o , l a d o n c e l l a r e c o g i ó 
d i e c i s é i s e n su t o c a . ,Do é s t a s fue­
r o n l u e g o e n t r e g a d a s a l g u n a s a 
p e r s o n a s r e a l e s y h o m b r e s p r e ­
e m i n e n t e s . E n l a C a t e d r a l se 
g u a r d a u n a que , a l a s a z ó n , se 
d o n a r a a l C o n d e s t a b l e de Cas­
t i l l a . E n l a i g l e s i a de S a n G i l , 
d o n d e d e 1800 a 1822 fue d e p o s i ­
t a d a l a imagenp p r i m e r o y d e f i ­
n i t i v a m e n t e ' d e s p u é s , desde 1836 
a f e s ó r a n s e las q u e e n o c a s i ó n de 
so lemnes c u l t o s s o n t r a d i c i o n a l -
m e n t e a d o r a d a s p o r los fieles. 

A l C r i s t o d e B u r g o s d e S a n 
G i l — a n t e s de los T r i n i t a r i o s — 
se a t r i b u y e n m u l t i t u d do h e c h o s 
m i i a g r o s o s y de a h í quo el p u e ­
b l o lo p r o f e s e espec ia l v e n e r a ­
c i ó n . Y a e n 1592, i n s t i t u y ó s e e n 

C o n v e n t o de l a S a n t í s i m a T r i ­
n i d a d la C o f r a d í a N o b l e d e las 
" S a n t a s G o t a s " , m u y n u m e r o s a , 
que a lo l a r ¿ : o d e los a ñ o s d e d i ­
c ó s e a l c u l t o de l a p r e c i a d a i m a ­
gen. E s t a C o f r a d í a , e n t r o o t r a s 
m a n i f e s t a c i o n e s de su f e r v o r , sa­
caba -en p r o c e s i ó n t odos los D o ­
m i n g o s do R a m o s l o -que h o y l l a ­
m a m o s u n " p a s o " c o n el C r i s t o 
.Y la b e a t a M a r í a d e J e s ú s , d o h i ­
n o j o s a n t e é l , e x t e n d i e n d o s u 
toca. - . 

D e s a p a r e c i d a esta a n t \ g u a 'Co­

fradía, h a c i a " 1770, p o r f a l t a d e 
m i e m b r o s , r e c o g e s u t r a d i c i ó n l a 
R e a l H e r m a n d a d d e l a S a n g r e 
de C r i s t o y N u e s t r a S e ñ o r a d e 
Vi? D o l o r e s . Que se c o n s t i t u y o e n 
1945 y h a r e n o v a d o , l l e n a de e d i ­
f i c a n t e í m p e t u y e n t u s i a s m o l a 
m a r a v i l l o s a v i g e n c i a de u n a .de 
l a s m a y o r e s g l o r i a s d e l B u r g o s 
c a t ó l i c o d e s i e m p r e , , e n t e s t i m o ­
n i o m a g n í f i c o de f i d e l i d a d a es­
t a d e v o c i ó n d e l a C a b e z a d e Cas­
t i l l a — y a ú n m á s a l l á d e sus l í ­
m i t e s — a l m i l a g r o s o C r i s t o , f u e n ­
t e p e r p e t u a d e g r a c i a y c o n s u e l o ; 

L a n o v e n a q u e t o d o s los a ñ o s 
Se c e l e b r a p o r estas fechas, d a c o ­
m i e n z o h o y , c o m o h e m o s d i c h o , 
y — c o n f u n c i o n e s m a ñ a n a y t a r ­
d e — c o n c l u i r á el p r ó x i m o d í a 3 
de M a y o , f e s t i v i d a d d e l a I n v e n ­
c i ó n de l a S a n t a C r u z , c u l m i n a n ­
d o e n u n a s o l e t í m o p r o c e s i ó n p o r 
las ca l l e s d e l a f e l i g r e s í a , e n l a 
q u e n u e s t r o á m a d i s i m o P r e l a d o 
p o r t a l a r e l i q u i a do las S a n t a s 
G o t a s . E s t a m o s seguros de que , 
c o m o s i e m p r e , l a d e v o c i ó n secu­
l a r de l p u e b l o b u r g e n s e a l C r i s ­
t o de S a n G i l se m a n i f e s t a r á c u a l 
i m p r e s i o n a n t e d e m o s t r a c i ó n de 
s u . h o n d a r e l i g i o s i d a d . — A . 

II 

3 la Junta de [ 

M a d r i d . — E l M i n i s t e r i o d e 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l h a concedi ­
do a l a J u n t a p r o v i n c i a l de C o n s ­
t r u c c i o n e s esco lares de B u r g o s l a 
c a n t i d a d de 5.668.000 pesetas . 

Los pioinotores de vivieiis 

de reñía iiíada 

las 

la 

[ d í i u m de las limas 
M a d r i d . — L o s promotores de 

v i v i e n d a s de r e n t a l i m i t a d a y de 
- renta l i m i t a d a s u b v e n c i o n a d a , 
p o d r á n so l i c i tar de l a s C a j a s de 
A h o r r o b e n é f i c a s p r é s t a m o s p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n de las m i s m a s . 

L a s C a j a s d e s t i n a r á n a estos 
p r é s t a m o s e l diez por c i e n del 
i n c r e m e n t o h a b i d o e n el e j e r c i ­
cio de 1957 de los. recursos a j e ­
nos totales e n pesetas depo s i t a ­
d a s e n l a s m i s m a s . L a s a p o r t a ­
c iones se h a r á n con cargo a los 
recursos no a fec tados por l a s i n ­
vers iones obl igator ias . 

S i l a t o t a l i d a d de los p r é s t a ­
mos h e c h o s efect ivos por c a d a 
C a j a a n u a l m e n t e no l l e g a r á a 
c u b r i r l a c i f r a m i n i m a s e ñ a l a d a 
por l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de B a n ­
c a y B o l s a , que e n t e n d e r á de los 
b a l a n c e s de c a d a u n a de e l las , 
los r e m a n e n t e s que se p r o d u z c a n 
p o d r á n ser a p l i c a d o s en el e j e r ­
c ic io s iguiente a los fines que el 
M i n i s t e r i o protector l i b r e m e n t e 
d e t e r m i n e . — C i f r a . 

[enlro H u í i i a i 
hduacion del Coro Ronda Gardlasp 

Con m o t i v o del e s p e c t á c u l o que l a 
en t idad organiza para el p r ó x i m o 
d í a 30 a las once do la noche en ol 
G r a n Tfeatro de esta c iudad, don­
de se t e n d r á o c a s i ó n de o i r a l a 
notable a f f rupac ióh «Gord R o n d a 
Garci laso de T ó r r e l a v e g a » , se pone 
en conoc imien to de todos los so­
cios y s impat izantes que t i enen a 
su d i s p o s i c i ó n en l a t e s o r e r í a del 
d o m i c i l i o social , las entradas pa ra 
este acto, d e s p a c h á n d o s e las . m i s ­
mas dtísd'e el d í a de hoy has ta e l 
d í a 28 inclus ive , de u n a a t res y 
de siete y med ia a., once de l a no­
che. , i 

' L A D I R E C T I V A 

Burguiba cki Icili ica 

Francia d e s p u é s cl< 

su actitud hacia 

Iracaso de^ Bidault 

D i c e q u e T ú n e z n o s o m e t e r á y a 
s u p r o b l e m a a l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

Israel conmemora el décimo aniversario de la 
constitución del Estado hebreo 

T ú n e z . — T ú n e z n o v o l v e r á a 
p l a n t e a r el p r o b l e m a f r a n c o t u n e -
c i n o a n t e el C o n s e j o de S e g u r i ­
d a d de las N a c i o n e s U n i d a s p a r a 
t r a t a r de o b t e n e r u n a c o n d e n a de 
F r a n c i a , p o r q u e los a c o n t é c i -
n i i e n t o s e n P a r í s h a n d e m o s t r a ­
d o q u e n o e x i s t e u n a m a y o r í a 
p a r l a m e n t a r i a q u e a p o y e l a p o l P 
t i c a e x t r e m i s t a e n F r a n c i a , h a 
d e c l a r a d o é l p r e s i d e n t e t u n e c i n o 
B u r g i b a , y a ñ a d i ó q u e le h a b í a 
c o n m o v i d o e l f r a ca so d e l e x - j e f e 
de l G o b i e r n o , B i d a u l t , a l t r a t a r 
d e f o r m a r n u e v o G a b i n e t e . ' 

D u r a n t e su e m i s i ó n r a d i a d a se­
m a n a l , B u r g u i b a s u b r a y o q u e e l 
deseaba l a f o r m a c i ó n d e u n G o ­
b i e r n o f r a n c é s q u ^ p u e d a ser ¿a-? 
paz d é r e s t a b l e c e r l a pa'Z' e n t o ­
d o ol N o r t e de A f r i c a , y p r o m e ­
t i ó q u e s i l a t e n s i ó n d i s m i n u y e ^ 
se, é l s u s p e n d e r í a su r o e i é n t e d e ­
c i s i ó n de e x i g i r a los f ranceses 
v i s a d o de e n t r a d a p a r a v i a j a r 
p o r T ú n e z . — £ f e . 
A R G E L I N O S G U I L L O T I N A -

D O S 
A r g e l . — T r e s a r g e l i n o s r ebe lde s 

h a n s i do g u i l l o t i n a d o s h o y y 
o t r o s dos f u e r o n e j e c u t a d o s a y e r . 

L o s t r e s r ebe lde s a j u s t i c i a d d s 
h o y e s t a b a n c o n d e n a d o s p o r ase­
s i n a t o y p o r f a b r i c a r b o m b a s y 
e x p l o s i v o s .-^-Efé. 
T E R R O R I S M O E N L Y O N 

L y o n . ( F r a n c i a ) . — D o s p e r ­
sonas r e s u l t a r o n m u e r t a s y o t r a s 
dos h e r i d a s , a l i r r u m p i r u n t e ­
r r o r i s t a a rge l ino ' , l á p a s a d a no- , 
c h e e n u n a u t o b ú s s u b u r b a n o y 
d i s p a r a r . su p i s t o l a c o n t r a l o s 
o c u p a n t e s . D e l o s m u e r t o s u n o 
e r a m u s u l m á n y e n t r e los h e r i ­
dos e s t á el c o n d u c t o r d e l v e h í c u ­
l o que , n o o b s t a n t e , p u d o c e r r a r 
l a s p u e r t a s del coche , c o n l o q u e 

E l C o n d e d e R u i s e ñ a d a f a l l e c i ó r e p e n t i n a m e n t e 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

K e n t ) , donde r e a l i z ó estudios pre­
pa ra to r ios pa ra ¡ i iRresa r en l a U n i ­
ve r s idad de Oxford^ T u v o ac tua­
ciones destacadas en l a prepara­
c i ó n del M o v i m i e n t o N a c i o n a l y e l 
18 de Ju l io de 1936 se p r e s e n t ó vo­
l u n t a r i o a l E j é r c i t o , haciendo t o d a 
l a c a m p a ñ a en las f i l a s naciona­
les, has ta l a l i b e r a c i ó n de B a r t e l o -
na, a r a í / de lo cual fué n o m b r a ­
do por S. E . el Jefe del Es tado , 
vicepresidente de la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l 'de Barce lona . 

U n a vez t e r m i n a d a l a g u e r r a de 
l i b e r a c i ó n , se d e d i c ó p re fe ren temen­
te a los t rabajos en p ro de la nor­
m a l i z a c i ó n de l a C o m p a ñ í a T r a s ­
a t l á n t i c a . *A t a l objeto h a b í a rea­
l izado diversos viajes a A m é r i c a 
p a r a conocer a fondo el negocio 
m a r í t i m o e inspeccionar los s é r v i -
cios que él* p r e s i d i r í a . 

E i i l a ac tua l idad , el Conde de 
B u i s e ñ a d a , p r e s i d í a l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , S. A . ; l a 
Sociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a , el B a n ­
co A t l á n t i c o , los A s t i l l e r o s Corcho 
H i j o s , S. A . ; l a C o m p a ñ í a • E x p o r t a ­
do ra E s p a ñ o l a ; C o m p a ñ í a P e t r o l í ­
f e ra I b é r i c a , S, A . ; C o m p a ñ í a Tras ­
a t l á n t i c a de Hote les ; i ndus t r i a s 
Agropecua r i a s del Ta jo , S. A.;^ 
T r a n s por tes In t e rcon t inen ta l e s , 
S. A . ( T . I . S . A . ) ; Agenc i a de v i a ­
j e s U l t r a m a r - E x p r é s y era v ice­
pres idente del C o m i t é de M a d r i d 
del B a n c o V i t a l i c i o y de la Compu-
ñ í a de Tabacos de F i l i p i n a s . 

T a m b i é n .era el Conde de Bu i se ­
ñ a d a consejero del Banco de Es­
p a ñ a , del Banco Cen t ra l , de M o t o r 
I b é r i c a , de Carburos M e t á l i c b s , 
C o m p a ñ í a General de Asfa l tos As -
l and y P o r t l a n d ; de M a r i s m a s de l 
Guada lqu iv i r , * de M u t u a l i d a d Ge­
n e r a l A g r i p e c u a r i a , C o m p a ñ í a de 
Carbones, de I n d u s t r i a y Navega­
c i ó n , de Saltos del Nansa , de N a ­
v ie ra A z o r y de H u l l e r a de B i o s -
curo , S. A . 

E s t a b a a p u n t o de heredar los t í ­
tu los paternos de M a r q u é s de Co­
mi l l a s y Conde de GtteU. A l m i s m o 

A . G ó m e z L ó p e z 
D e l H o s p i t a l M i l i t a r 
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P I E L Y V E N E B E A S 

Consu l t a : E n l a C l í n i c a de San J u a n 
D e Dios , lunes y jueves de 11 a 1 

E VIGALOMDO EPPASTI 
G A R G A N T A . A ^ / Z V O I D O S 

V i t o r i a , J G . - r T e t e f c m o _ j 0 9 2 ^ 

T O S E A L O Ñ S O 
H I E D I C I N ' A ^lF'RN\CA^iZ$N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 12 a 2 ^ 4 a 6 
E s p o l ó n 24. - T e l e f o n o im 

t i empo , el Conde de B u i s e ñ a d a rea­
l i z ó grandes obrá-s de m e j o r a en las 
f incas de su propiedad , ent re las 
que f i g u r a n las de N a v a l m o r a l dé­
l a M a t a ( C á c e r e s ) , E l A l a m i n ( T o ­
ledo) y L a M o g u d a (Barce lona ) , a 
las que d e d i c ó in tensa ac t iv idad , es­
pec ia lmente en la de N a v a l m o r a l , 
donde c o n s t r u y ó diversas casas 
bara tas y f i n a n c i ó l a t r a í d a de 
"aguas. 

E l Conde de B u i s e ñ a d a de ja v i u ­
da, la E x c m a . Sra. D o ñ a M a r í a de 
las Angus t i a s M a r t e s Ceba lb i l ru , 
Condesa de B t i i s e ñ a d a , y t res h i ­
j o s : don Alfonso, de 24 a ñ o s , d o ñ a 
P i l a r de 21, y don Juan , d é 17. 

E n e l aspecto depor t ivo , el f i n a ­
do s e n t í a g r a n p r e d i l e c c i ó n por l a 
ca/.a y h a b í a sido u n sobresaliente 
j ugado r de golf . 

E n t r e las numerosas condecora­
ciones que p o s e í a , f i g u r a l a G r a n 
Cruz de San Gregor io , que le f u é 
concedida por Su San t idad e l Pa ­
pa, P í o X I I , en 1952. E s t a condeco­
r a c i ó n l e fué i m p u e s t a en el mes de 
M a y o de aquel a ñ o por el v i c a r i o 
general cas t rens í i j doctor M u ñ o y e -
r r o . Arzobispo de Sion, en u n á^-
to celebrado en l a U n i v e r s i d a d 
P o n t i f i c i a de Comi l las . E n el mis ­
m o fue impues t a a la Condesa l a 
M e d a l l a p ro Eccles ia é t P o n t í f i c e . 
P A S O U N D I A E N P A R I S 
_ P a r í s . —• D e s p u é s de ' a s i s t i r a l 
bautizo del p r inc ipe heredero de 
Monaco, el Conde de R u i s e ñ a d a . pa­
só Qn d í a cix P a r í s , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa, sin sent ir la menor mo­
lest ia . A las nueve de l a noche em­
p r e n d i ó el viaje de regreso a Es ­
p a ñ a , por f e r r o c a r r i l , desde la es­
t a c i ó n de Aus t e r l i t z , en l a c a p á t a l 
francesa. ; 

L o s restos moHales fue ron t r a s ­
ladados en una a m b u l a n c i a al ho-
t̂ el Universo , donde se i encuen t ran 
en estos momentos .—Efe. 
M U R I O D E U N A T A Q U E 

C A R D I A C O 
Tours.* — E l doc to r Jacquot que 

e x a m i n ó el c a d á v e r , m a n i f e s t ó que 
el Conde de R u i s e ñ e d a h a b í a muer ­
to d e , u n ataque c a r d í a c o . 

Poco d e s p u é s de conocerse l a t r i s ­
te no t i c i a , comenzaron a l legar te­
legramas de los m á s diversos p u n ­
tos al hotel Universo, donde se en­
c u e n t r a a lo jada la Condeagi v i u d a 
de R u i s e ñ a d a . bo lamente en las p r i ­
meras horas de l a m a ñ a n a , el n ú ­
mero de te legramas de condolencia 
sobrepasaba los seiscientos. 

A m e d i o d í a de hoy l l egaron a 
T o u r s Su Al t eza Don Al fonso de 
B o r b ó n y don Gabr i e l M a r t í n e z 
M a t a , p r i m o r secre tar io de la E m ­
bajada de E s p a ñ a en P a r í s . L a Con­
desa de R u i s e ñ a d a s i g u i ó v ia je a 
San S e b a s t i á n donde h a b í a de en­
contrarse con sus h i jos don A l f o n ­
so y don J u a n que h a b í a n ido a 

l a c ap i t a l donos t i a r r a p a r a r e u n i r ­
se con su apenada madre . 

/ E l c a d á v e r del Conde de Ruise­
ñ a d a s e r á . t rasladado a las cinco de 
l á m a ñ a n a del v iernes p r ó x i m o á 
Comi l l a s (San tander ) , donde s e r á 
i n h u m a d o en el p a n t e ó n f a m i l i a r . 
A c o m p a ñ a r á n el cuerpo del f i nado 
el Duque ' de L u n a , ej Conde de 
V e g a F l o r i d a , el B a r ó n de G ü e l l y 
don Jav ie r S a t r ú s t e g u i . 
S E N T I M I E N T O E N B A R C E L O N A 

Barce lona . —- A l d i fund i r se la no­
t i c i a de l a muer te de don J u a n 
Claudio G ü e i i C h ü r r u c a , Conde de 
R u i s e ñ a d a , en todos los medios bar­
celoneses se ha exper imentado ge­
n e r a l c o n s t e r n a c i ó n dada l a v i n c u ­
l a c i ó n del e x t i n t o con la c iudad . 

L a s au tor idades y relevantes f i -
g u i a s de la v ida de Barce lona h a n 
cursado sentidos mensajes de con-
d o l e n c i á a l a f a m i l i a dol iente. 

L a n o t i c i a del f a l l ec imien to del 
Conde de R u i s e ñ a d a h a sido comu­
n icada a todos los barcos de l á 
T r a s a t l á n t i c a que se encuen t ran en 
a l t a m a r y en puer tos nacionales y 
ex t ran jeros . E n el « l í a b a n a » su r to 
en Barce lona ha of ic iado u n a m i s a 
el c a p e l l á n del barco, por el ' eter­
no descanso del a l m a del f inado . 

^ ^ ^ ^ 5í€ 

D e t r o i t . — L a F o r d M o t o r . Compa-
n y , ha cons t ru ido un d ispos i t ivo 
e l e c t r ó n i c o pa ra p reven i r las c o l i ­
siones de los a u t o m ó v i l e s por l a 
pa r te poster ior . 

E l d i spos i t ivo a c t ú a de l a s i ­
guiente f o r m a : R e g i s t r a la i l u m i -
n a ó i ó n de los faros delanteros del 
coche que v a i nmed ia t amen te de­
t r á s y ca lcu la su dis tancia . Si el 
coche de a t r á s 'se acerca I demasia­
do, el d i spos i t ivo del coche que va 
delante conecta u n conmutador1 que 
hace i l u m i n a r s e una s e ñ a l r o j a . 
Es to adv ie r t e al conductor del ' sel-
gundo coche que se e s t á a c e r c á n -
do demasiado.-

N O G A T 
R a t i c i d a d e a c c i ó n r á p i d a 

T L T E R W O 
J)E,_l.Ai»-aATAS 

ALDAP 

Con e l matarratas N O G A T en 
polvo y pas ta fosforada, extermi­
n a r á r á p i d a m e n t e y sin molestias, 
toda clase de ratas, ratones y to­
pos. Venta en farmacias y drogue­
r í a s . L A B O R A T O R I p S S O K A T A R G , 
calle del T e r , 16, Barce lona . Man­
dando este recorte, r e c i b i r á gratuU 
tnnienlo un Interesante folleto. 

M a d r i d . — - E l t i e m p o , h a 
s i d o ó n g e n e r a l b u e n o - e n 
t o d a E s j á a ñ a . S o l a m e n t e 
h a n e x i s t i d o z o n a s de n u ­
b o s i d a d e n l a c u e n c a d e l 
G u a d a l q u i v i r . 

T i e m p o p r o b a b l e : C o n t i ­
n u a r á el b u e n t i e m p o c o n 
a u m e n t o de l a t e m p e r a t u ­
r a , e x c e p t o e n G a l i c i a , 
d o n d e se e spe ra u n i n c r e ­
m e n t o de l a n u b o s i d a d y 
p r o b a b i l i d a d de a l g ú n c h u ­
basco . 

T e m p e r a t u r a s d e M a d r i d : 
M á x i m a , de 19,5 g rados , a 
la u n a h o r a ; m í n i m a , d e 
7,8, a las 5,30 h o r a s . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s 
de E s p a ñ a : M á x i m a , de 28 
e rados , e n M á l a g a ; m i n i m a , 
de u n g r a d o , e n S e r í a . 

se c o n s i e u i ó ' d e t e n e r a l agresor . ' 
L T . R E Y " E X A M I N A L O S I N ­

F O R M E S 
T e t u á n . — U n a vez t e r m i n a ­

d a s l a s c o n s u l t a s c o n los r e p r e ­
s e n t a n t e s d e los d i v e r s o s s ec to ­
r e s de l a o p i n i ó n m a r r o q u í , e l 
R e y M o h a m e d V h a d e d i c a d o l a 
j o r n a d a a l e x a m e n d e l a s d i s t i n ­
tas ideas e x p u e s t a s p o r los p a r ­
t i d o s p o l i l i c o s p a r a l a s o l u c i ó n 
de l a c r i s i s m i n i s t e r i a l . S i b i e n 
se h a d i c h o q u e e l p r ó x i m o s á b a ­
d o S u M a j e s t a d d a r á a c o n o c e r 
l a l i s t a d e l n u e v o G o b i e r n o , es 
p r c b í - b l e q u e l a f echa se d e m o r e 
p o r u n o s d í a s d e b i d o a l a a c t i v i ­
d a d a q u e e s t a r á s o m e t i d o el M o ­
n a r c a c o n m o t i v o d e i n a u g u r a r 
m a ñ a n a l a F e r i a i n t e r n a c i o n a l 
de. C a s a b l a n c d , p a r a c u y a c i u ­
d a d h a s a l i d o esta n o c h e . 
M E D I D A S D E S E G U R I D A D 

A r g e l — M e d i d a s de s e g u r i d a d 
c o n t r a los a t a q u e s , r ebe lde s h a n 
s i d o a d o p t a d a s p o r las fue rzas 
f rancesas e n t r e s de las g r a n d e s 
c i u d a d e s s i t u a d a s e n las . p r o x i m i -
d a d e s de l a f r o n t e r a m a r r o q u í . 
S e r á i m p u e s t o el t o q u e de q u e d a 
e n t r e o c h o - y o c h o y m e d i a de l a 
n o c h e y c i n c o de l a m a d r u g a d a , 
a p a r t i r d e h o y , e n O r á n , P e r r e -
g a u x y e n N i n T e m o u c h a n t . . L a 
or d e n a b a r c a t a m b i é n los s u b u r ­
b i o s y todas l a s c a r r e t e r a s q u e 
c o n d u c e n a . d i c h a s c i u d a d e s . 
I S R A E L C O N M E M O R A . S U 

X A N I V E R S A R I O 
J e r u s a l ó n . — C o n u n des f i l e 

m i l i t a r , p r e c e d i d o de fuegos a r ­
t i f i c i a l e s y b a i l e s p o p u l a r e s , se 
h a c o n m e m o r a d o h o y el d é c i m o 
a n i v r i ^ a r i o de l a , c r e a c i ó n d e l 
j u s t ado de I s r a e l . 

D o c e g r u p o s h e b r e o s , proce-^ 
d e n t c s de d i f e r e n t e s p a í s e s de 
o r i g e n , e n t r e e l l o s E s t a d o s U n i ­
dos , P o l o n i a , ' Y e m e n y E t i o p í a , 
c o n c e d i e r o n u n f a r o c a d a u n o , 
c o m o s í m b o l o d e l r e g r e s o de l a s 
doce t r i b u s i s r a e l i t a s a s u p a t r i a . 
E n t o d o el p a í s se h a n c e l e b r a d o 
s e r v i c i o s r e l i g i o s o s , c o n a s i s t en ­
c i a de m i e m b r o s d e l G o b i e r n o y 
a u t o r i d a d e s . 
P R E P A R A N D O L A C O N F E ­

R E N C I A I N T E R A F R I C A N A 
T e t u á n . — E s t a m i s p i a n o c h e y 

e n l a sedo riel I s t i q l á l , e n R a b a t , 
c o m e n z a r o n las ses iones p r e p a r a ­
t o r i a s de l a c o n f e r e n c i a í n t e r -
a f r i c a n a do T á n g e r . A e s t a r e ­
u n i ó n p r e l i m i a r a s i s t e n los d e ­
l egados do p o r p a r t i d o s m a y o r i -
t a r i o s de los c u a t r o p a í s e s q u e 
t o m a r á n p a r t e ' e n l a c o n f e r e n ­
c i a : T ú n e z , A r g e l i a , L i b i a y M a ­
r r u e c o s . — E f e . 

DtIRIO DE BUR80S 
Be y e n d e e n M A D R I D : K i o s c o 

(Se " L a Cibe le s" , d e D . E d u a r d o 
A l c a l d e . 

Un mnerto y otro 

gravísimo en 
accidente de motocicleta 

G u a d i x ( G r a n a d a ) . — U n a m o ­
t o c i c l e t a c o n d u c i d a p o r J o s é V e -

'.ra A s e n s i o , a l que a c o m p a ñ a b a 
e n e l a s i e n t o p o s t e r i o r J e s ú s 
A m e z c u a M e d i a l d e a , de 17 a ñ o s , 
s o l t e r o y 19, casado , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , s a l t ó desde l a c a r r e t e r a 
al- p r e t i l d e l p u e n t e de " L a B o m ­
b a " . R e s u l t ó m u e r t o el p r i m e r o y 
g r a v í s i m a m e n t e h e r i d o e l s e g u n ­
do. L a m o t o c i c l e t a e r a p r o p i e d a d 
de u n v e c i n o de E s ñ l i a n a que 
h a b í a v e n i d o a s u f r i r e x a m e n 
p a r a o b t e n e r el c a r n e t . A l p a -

/ r e ce r fue u t i l i z a d a p o r los m u ­
c h a c h o s , s i n c o n o c i m i e n t o d e l 
d u e ñ o d e l v e h í c u l o . — C i f r a . 

• C L U B * ! 
E s t e C i n e C l u b de l a A s o c i a ­

c i ó n C u l t u r a l I b e r o a m e r i c a n a , 
viene d e s a r r o l l a n d o desde su f u n ­
d a c i ó n u n a c r e c i e n t e l a b o r e n 
p r o d e la f o r m a c i ó n c i n e m a t o -
L T á f i c a de n u e s t r a c i u d a d . P o r l o 
t a n t o , m e r e c e le d e d i q u e m o s u n a s 
l i n e a s r e c o g i e n d o sus a c t i v i d a d e s 
m á s r e c i e n t e s . 

E l p a s a d o d í a 13 se p r o y e c t ó e n 
C i n e A v e n i d a e l f i l m de J e a n 
R e n o i r , " E l r i o " . Es J e a n R e n o i r 
u n e x t r a o r d i n a r i o d i r e c t o r f r a n ­
c é s , p o s i b l e m e n t e u n p o c o des­
i g u a l . A pesa r de es ta d e s i g u a l ­
d a d , s u m a n o , m a e s t r a se a d i v i ­
n a e n t o d a s las r e a l i z a c i o n e s q u e 
l l e v a n el p e c u l i a r s e l l o R e n o i r . 
D e " E l R i o , ' se h a d i c h o q u e es 
a su d i r e c t o r lo q u e " C a n d i l e j a s " 
a C h á p l i n ; es d e c i r , e l o s l a d o d e 
m a d u r e z c i n e m a t o g r á f i c a de u n 
r e a l i z a d o r . Q u i z á s l a m a y o r d i -

' v e r s i d a d d é o p i n i ó n , e n c r í t i c o s , 
l a t e n g a m o s c o n este f i l m p r e ­
s e n t a d o e n ' e l C i n e C l u b . U n o s 
h a n v i s t o l a m á s m a r a v i l l o s a y 
e x c e p c i o n a l s u p e r p r o d u c c i ó n ; 
m i e n t r a s q u e o t r o s , t a m b i é n de 
a l t u r a y p r e s t i g i o , n o p a s a r o n de 
v e r u n a c e p t a b l e d o c u m e n t a l . 

i ^ n el co loe ju io c e l e b r a d o e n e l 
d o m i c i l i o s o c i a l de d i c h a A s o c i a ­
c i ó n , e l d i a 18, se d i s c u t i ó s o b r e 
é s t a p e l í c u l a a m p l i a m e n t e , es tu ­
d i a n d o s u s i m b o l i s m o — " l a v i d a 
s i g u e s u c u r s o c o m o el n o , r e n o ­
v á n d o s e a c a d a m o m e n t o " — , s u 
m e n s a j e y sus m u c h í s i m o s ac i e r ­
tos t é c n i c o s , a l a c abeza de l o s 
c u a l e ^ se e n c u e n t r o , s i n d u d a a l -
gunaT ese m a r a v i l l o s o c o l o r c o ­
m o ^has t a e n t o n c e s n o se h a b í a 
v i s t o . N o h a y p o s i b i l i d a d e s de 
e r r o r s i d e c i m o s q u e " E l r í o " es 
u n f i l m i m p o r t a n t e — q u i z á s i m ­
p o r t a n t í s i m o — p e r o s e g u i m o s 
p r e f i r i e n d o esa " G r a n i l u s i ó n " , 
O b r a m a e s t r a a u t é n t i c a de R e ­
n o i r . 

E n ol y a m e n c i o n a d o c o l o q u i o , 
m u y c o n c u r r i d o y a n i m a d o , se 
d i s c u t i ó t a m b i é n s o b r e el ú l t i m o 
f i l m d e F e l l i n i , " L a s noches^ d e 
C a b i r i a " q u e t a n e n c o n t r a d a s 
o p i n i o n e s v a r e c o g i e n d o p o r d o n ­
d e q u i e r a q u e se e x h i b e . E l f o -
r u r r i s o b r e es ta p e l í c u l a d u r o 
m á s de u n a h o r a ' y e n é l se t r a ­
t a r o n y e s t u d i a r o n todos los p r o ­
b l e m a s e s t é t i c o s y m o r a l e s que e l 
f i l m p u d i e r a p r e s e n t a r . L a s c o n ­
c l u s i o n e s f u e r o n . las l ó g i c a m e n t e 
e log iosas y a d m i r a b l e s q u e m e r e ­
ce e n " t o d o s " los aspectos . 

L a ú l t i m a s e s i ó n rie este mes 
t u v o l u g a r e l p a s a d o d o m i n g o , 
en ' é l d o m i c i l i o s o c i a l y el l unes , 
e n el s a l ó n d e l a C a j a de A h o ­
r r o s M u n i c i p a l , c o n l a p r o y e c ­
c i ó n de " E l s i l e n c i o es o r o " , , d e 
R e n é C l a i r . Es R e n é C l a í r n o u n 
d i r e c t o r d o h o m b r e ; s i n o u n o de 
los t r e s gen ios i n d i s c u t i b l e s q u e 
h a p r o d u c i d o , m e d i o s l e lo de c i ­
ne , c o m o d ice G a r c í a ^ E s c u d e r o , 
y q u e s o n : C h a p l í n . ü i s e n s t e i n y 
C í a i r . S u c a r r e r a . — s i e m p r e as-
ccndt'P.to--" c u l m i n a c o n " P u e r ­
t a de las l i l a s " , s u m á s m o d e r n a 
r e a l i z a c i ó n q u e n o ' hace m u c h o 
p u d i m o s a d m i r a r e n M a d r i d . 
D e s p u é s de esto le es d i f í c i l a 
C l á i r l a s u p e r a c i ó n . " E l s i l e n c i o 
es o r ó " , es u n a e n c a n t a d o r a co­
m e d i a ; a d e m á s es u n a c o m e d i a 
a l o R e n é C í a i r . T o d o e n e l l a es 
d e l i c i o s o y a d m i r a b l e : l a m ú s i ­
ca, l a f o t o g r a f í a , l a i n t e r p r e t a ­
c i ó n , el h u m o r , ese r e i m a n t i c i s m o 
f r a n c é s q i i e h á v e r t i d o y . s o b r e 

. t o d o , el g u i ó n y l a d i r e c c i ó n q u e , 
c o m o o b r a q u e s o n de este g e n i o 
d e l c i n e , l o g r a n c a l i d a d e s s o r ­
p r e n d e n t e s . 

A g r a d e c e m o s - al C i n e C l u b l a 
o c a s i ó n q u e n o s h a d a d o de p o ­
d e r v o l v e r a a d m i r a r e s t é f i l m 
q u e , p o r m u c h o s a ñ o s q u e t r a n s ­
c u r r a n , s i e m p r e s e r á c o n s i d e r a ­
d o c o m o u n a a u t é n t i c a ob;-a de 
arte". ' 

G . 

R e p r e s e n t a n t e 

p a r a es ta p l a z a y s u p r o v i n c i a , 
p r e c i s a i m p o r t a n t e a l m a c é n s ide-
r o m e t a l ú r g i c o de B i l b a o . I m p r e s ­
c i n d i b l e poseer c o n o c i m i e n t o s 
profes ionales y f a c i l i t a r re f eren ­
cias . E s c r i b i r al m i i n e r o 3,582, 
P u b l i c i d a d P r e g ó n . A p a r t a d o , 789, 

1 B i l b a o . 

El "BolStíf w M m i 

u \ i \ m Í O Í ] 

n la ittii 

m u k (oitei 

Entre ellas figura la de 
los convenios colectivos 

M a d r i d . — E l - " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
e n t r e o t r a s , las s i g u i e n t e s d i s p o ­
s i c i o n e s : , _ . 4^ 

J e f a t u r a de l E s t a d o . — C a t o r c e 
l eyes de las a p r o b a d a s e n l a ú l ­
t i m a s e s i ó n p l e n a r i a de las C o r ­
tes, e n t r e e l l a s las d e r e f o r m a d e l 

' C o d i t o c i v i l , C o n v e n i o s c o l e c t i ­
v o s s i n d í c a l e s . P r é s t a m o s a i n ­
q u i l i n o s y r e f o r m a d e l p r o c e n i -
m i e n t o l a b p r a r . 

D e c r e t ó l e y p o r e l q u e s é es ta ­
b l e c e n las r e n t a s d e las v i v i e n ­
das b o n i f i c a b l e s q u e se t e r m i n a n 
a n a r t i r de p r i m e r o de E n e r o 0 * 
1958. 

P r e s idenc i a , d e l G o b i e r h o . ^ - O r -
d e n s o b r e a p l i c a c i ó n d e l decreto, 
rie 19 rie D i c i e m b r e de 1957 r e l a ­
t i v o a l r é g i m e n d e v e h í c u l o s c i -
c l c m o t o r e s d e c i l i n d r a d a n o s u ­
p e r i o r a 75 c e . O t r a p o r l o Q W 
se m o d i i f e a n d i v e r s o s a r t i c u l a s 
d e los e s t a t u t o s de l a M u t u a l i d a d 
de l S e g u r o E s c o l a r . 

H a c i e n d a — O r d e n p o r l a q u e 
se a t r i b u y e a l d i r e c t o r g e n e r a l 
de i m p u e s t o s s o b r e l a R e n t a U 
v i c e o r e s i d e n c i a del j u r a d o espe-
c i a l " d e bene f i c io s e x t r a o r d i n a ­
r i o s . . 

G o b e r n a c i ó n . — O r d e n p o r l a 
q u e se d e t e r m i n a n las c c m d i c i o -
nes m a t e r i a l e s de l o s t e x t o s - p a ­
r a las a s i g n a t u r a s del p l a n ( ! • 
B a c h i l l e r a t o rie 1957. 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . — O r ­
d e n .por l a -que se c o n s t i t u y e é» 

' P a t r o n a t o rie T e l e v i s i ó n — C i f r a . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

* ^ Sí 3; ^ ^ * ^ 5K 

Tribunal da oposiciones 
a iirgraso en ei 

Magisterio Famoníno 
S e p o n e e n c o n o c i i n i c n t o de 

las s e ñ o r a s o p e s i t o r a s q u e se h a ­
l l a n a su riispüsicion, e n l a Es ­
c u e l a d e l M a g i s t e r i o F e m e n i n o , 
los , C u c s t i o n a r i e j S p o r los • q u e 
r e a l i z a r á n e l E j e r c i c i o P f á C t i c b . 

H a b i e n d o a c o r d a d o l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l P e r m a n e n t e e n l a se­
s i ó n c e l e b r a d a el d í a 18 d e l c o ­
r r i e n t e mes de A b r i l e n a j e n a r 
m e d i a n t e s u b a s t a p ú b l i c a p o r 
p u j a s a l a l l a n a u n lo t e rie 133 
á r b o l e s e x i s t e n t e s e n los A l m a c e ­
nes M u n i c i p a l e s , se a d v i e r t e a 
c u a n t o s p u d í e r á i n t e r e s a r , (que e l 
a c t o rie l a s u b a s t a t e n d r á l u g a r 
e n el S a l ó n de A c t o s de l a C a s a 
C o n s i s t o r i a l a las d o c e h o r a s d e l 
d í a 3 d e l p r ó x i m o m e s de M a y o . 

E n e l N e g o c i a d o de S u b a s t a s 
rie la S e c r e t a r i a M u n i c i p a l se h a ­
l l a n de m a n i f í e s t ó las c o n d i c i o n e s 
y d e m á s an t eceden t e s , p u d i e n d o 
ser e x a m i n a d o s d u r a n t e las h o ­
r a s rie o f i c i n a d e los d í a s h á b i l e s . 

B u r g o s 24 de A b r i l de 1.958. 
E l a l ca lde . 

M a r i a n o J A Q U O T O T 

E n Q u i n t a n a v i d e s 
E l d í a ZÍ del c o r r i e n t e , h o r a las 

t r e s de l a tarde , t e n d r á l u g a r l a 
v e n t a e n p ú b l i c a s u b a s t a , e n la 
C a s a de A y u n t a m i e n t o , de 75 á r ­
boles m a d e r a b l e s , b a j o el pl iego 
de c o n d i c i o n e s que s:e h a r á m a n i ­
fiesto e n e l acto de í a s u b a s t a . 

Q u i n t a n a v i d e s , 24 de A b n l de 
1958. — E l e n c a r g a d o , I S I D O R O 
B A R R I O C A N A L . 

E M P J t E S A R I O : 
I n c u r r a s en r o s p o í i s u b i l i d a d 

al c o n t r a t a r a pensionistas de 
J u b i l a c i ó n , Invalide>i o L a r g a 
E n f e r m e d a d de cua lqu ie r M u ­
tua l i dad , como tanihif'-n a l f a l ­
sear las declaraciones o c e i l i -
ficados que expidas. 

¡Mi l ( A i . l l ) v i ) i : s L A B O R v 
I .KS 

¡la 

llitar de Burgos 
E l d i a 8 de M a y o p r ó x i m o , a 

las o n c e horas , se c e l e b r a r á c o n ­
curso p a r a a d q u i s i c i ó n de d i v e r ­
so n i a t e r i a i que c o n s t i t u y e el p l a n 
de L a b o r e s H o s p i t a l ™ - del a ñ o a c ­
t u a l . L a s ofertas se a d m i t i r á n 
h a s t a d i c h a h o r a en la D i r e c c i ó n 
del m i s m o . A n u n c i o s de ta l lados 
en los l u g a r e s de c o s t u m b r e . E l 
i m p o r t e de los a n u n c i o s s e r á p o r 
c u e n t a de los a d j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 24 de A b r i l de 1958.— 
E L C A P I T A N S E C R E T A R I O . 

M L T U A L I S T A : 
Cua lqu i e r e l e v a c i ó n i n j u s t i f i ­

cada en los salarios declarados' 
pa ra" obtener a s í u n a m a y o r 
p e n s i ó n , puede no ser ten idas 
en cuenta y designarse por l a 
C o m i s i ó n P r o v i n c i a l o t ro 
r i odo d i s t i n t o del elegido. 

M U T U A L I D A D E S L A B O H A ­
L E S 

pe-

Mutualidad de Agua, Gas 

1 y Electricidad 
P o r O r d e n m i n i s t e r i a l ' se mejo­

r a el porcentaje en la escala de J u ­
b i l a c i ó n a p a r t i r de los 65 a ñ o s , a l ­
c a n z á n d o s e el 90 p o r 100 del sala­
r i o regulador a los 70 a ñ o s ; se , le-
vaí al 60% l a c u a u t í a de l a p e n s i ó n 
por L a r g a E n f e r m e d a d y se a u ­
m e n t a a l 40% l a p e n s i ó n de V i u ­
dedad; todas estas me jo ras ap l ica ­
bles a h e c h o » que se p ro i lu / can :» 
l>;iil¡r lio 1." de '.Muyu p r ó x i m o . 

K J . D E L E C A DO 

M a d r i d . — L a s e s i ó n de B o l s a 
de b o y h a r e b u l t a d o c o r t a de 
n e g o c i o , s i e n d o a b u n d a n t e s los 
v a l o r e s que n o h a n o p e r a d o d a d a 
l a a p a t í a de l d m e f d y l a escasa 
p r e s e n c i a de p a p e l . E n o t r o s ca ­
sos, e l e q u i l i b r i o de l a s p o s t u r a s , 
h á h e c h o q u e se d i o r a n b a s t a n ­
tes r e p e t i c i o n e s de c a m b i o s , l o 
q u e s i g u i ó r e s t a n d o i n t e r é s a l a 
s e s i ó n . E n ' l o s v a l o r e s q u e m o d i -
í i c a r o n sus c o t i z a c i o n e s , l a m a -
y o r i a de l a s o p e r a c i o n e s f u e r o n 
e n -baja, , a u n q u e los s i g n o s m á s 

- des tacados c o r r e s p o n d e n a las 
m e j o r a s , do c i n c o q u e r o s , e n 
G u i n d o s , S n i a c e y A g u i l a ; de 
s ie te , e n B a n c o de E s p a ñ a , m i e n ­
t r a s q u e e n los r e t rocesos , so-

, l a m e n t e a p a r e c e n e n c a b e z a 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , c o n 
c u a r t o y P o n f e r r a d a , c o n c i n c o . 

A I c i e r r e , l a p o s t u r a de l m e r ­
c a d o e r a de nm,v p o c a a c t i v i d a d . 

A c c i o n e s : . B a n c o de - E s p a ñ a , 
658; E x t e r i o r . 397: n u e v a s , 38; 
H i p o t e c a r i o , 333; F u e r / a s E l e c -

^ t r i c a s dc C a t a l u ñ a , 243; I b e r -
d u e r o , 287; S i l , 213; A g u i l a , 438; 
A z u c a r e r a G e n e r a l , 199; E n c i ­
n a r de los Reyes , 133; M i n a s de l 
Rife. 665; D u r o F e l g u e r a , 265,55; 
de r e c hos , 113; P o n f e r r a d a , 824; 
C a m p s a , n u e v a s , 580; T a b a c a l e ­
r a , 183; E x p l o s i v a s , 338; P e t r ó ­
leos, 630; C u i r n i c a d e l N o r t e , 
298; A l t o s H o r n o s . 276; M e t a l i ­
ces M a d r i l e ñ a s , 141; T e l e f ó n i c a , 
253; F c f a s a , 248; S n i a c e , 400. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 
M a d r i d — C a m b i o s de m o n e d a 

e x t r a n j e r a : - F r a n c o s f ranceses , 
10; D ó l a r e s , 42 ; L i b r a s e s t e r l i ­
na s , 117; C o r o n a s suecas, 8,11. 

BANCO DE SANTANDER 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n . 12. — B U R G O S 

B i b l i o g r a f í a 
« C r i s t o t r i u n f a s i e m p r e » . ' L i ­

b ro de l ec tu ra por Manue l Gar­
c í a Tena, inspector de Ense­
ñ a n z a P r i m a r i a . , I l u s t r a c i ó n © » 
<le J . N a d a l . — E d i t o r i a l H i ­
jos de Santiago R o d r í g u e z . 
Burgos . 16C p á g i n a s . — 18 pe­
setas. 

' ' . \ f 
L a E d i t o r i a l « H i j o s de tsiatitiago 

R o d r í g u e z » acaba de sacar de aus 
prensas u n nuevo l i b r o de. l e c tu ra 
t i t t i l ado « C r i s t o s iempre t r i u n f a » , 
que, aprobado por el Consejo nacio-

" n a l de E d u c a c i ó n ; h a de r epo r t a r 
u n g r a n beneficio a la R e l i g i ó n y 
a las clases escolares por ol t e m a 
t a n sugest ivo m a g i s t r a | m e n t c dos-
a r r o l l a d o por el inspector de Ense­
ñ a n z a p r i m a r i a D . M a n u e l G a r c í a 
Tena . 

Como nos dice el á u t o r en ,1a I n ­
t r o d u c c i ó n el f i n del l i b r o ' es «o f r e ­
cer a los n i ñ o s , senci l la y amena­
mente , unas mues t ras de lo que b a 
sido y es la Ig l e s i a c a t ó l i c a a t r a ­
v é s del t i empo y el e s p a c i o » . 

Y este f i n lo cumple m a r a v i l l o ­
samente pues, en ve in t i c inco lec­
ciones, presenta u n resumen m a ­
rav i l loso de la H i s t o r i a de la I g l e ­
sia desde su f u n d a c i ó n hasta nues­
t ros d í a s y todo ello con un estilo 
ameno y senci l lo , como escr i to para 
n i ñ o s , pero ve rdaderamente suges­
t i v o . I l u s t r a d o por J . Nada l sus g r a ­
bados le hacen m á s ameno y a t r a -
yente. 

O b r a escr i ta pa ra n i ñ o s , puede 
tener g ran u t i l i d a d t a m b i é n para 
mayores, j i a r a todos aquel los que 
qu ie ran tener una idea de caá. his­
t o r i a marav i l l o sa de la Igles ia , idtf* 
que d e s p e r t a r á a m o r y ansias de 
un1 cono( r in i i f i i l i ) m á s pí.-rfecto d«» 
Jrt. misma. 

•• J . V . 
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Falla del certamen literario oiganizado 

por el Colegio Ofic ial de Doctores y 

Llceoolados en F i loso f ía y 

C i e n c i a s , en la f ies la de 

L e t r a s y en 

S a n Isidoro 
E n el C e r t a m e n L i t e r a r i o O r ­

g a n i z a d o p o r e l C ó l e g i O O f i c i a l 
de . D o c t o r e s y L i c e n c i a d o s e n F i -
I c S o s c í í a y L e t r a s y e n C i e n c i a s 
de B u r d o s , c o n m o t i v o do l a 
F e s t i v i d a d de s u S a n t o P a t r o n o 
S a n I s i d o r o de S e v i l l a , h a n r e -
s l i l t a d o p r e m i a d o s c a t o r c e a l u m ­
n o s de E n s e ñ a n z a M e c i i a p e r t c - : 
n e c ¡ e l o t e s a d i v e r s o s C e n t r o s , o f i ­
c ia les y p r i v a d o s d e l a c a p i t a l y 
p r o v i n c i a , e n l a f o r m a q u e a c o n - , 
t i n u a c i ó n se d e t a l l a : 

- P R I M E R T E M A : " L A E R A D E L 

E S P A C I O " . 
. P r i m e r p r e m i o : a l u m n o J o s é 

O r t e g a V a l c a r c e l , d e l c u r s o p r e -
t m i v e r s i t a r i o elel I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l ele E n s e ñ a n z a M e d i a de B u r ­
gos. 400 pesetas eiel E x c m o . Sr . 
G o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o . 

S e c u n d o n r e m i o : a l u m n o ' J o s é 
P a s c u a l M e r t i ñ e z , d e l c u r s o p r e ­
u n i v e r s i t a r i o d e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de E n s e ñ a n z a M e d i a de B u r ­
gos. 300 pesetas de l C o l e g i o ' • 'La 
S a l l e " . 

T e r c e r p r e m i o : a lumne^ L u i s 
y L ó p e z M o n t e s , de ( j u i n t o c u r s o 

d d C o l e g i o " A k a d e m o s " . 200 
pese tas d e l E x c m o . S r . ' G o b e r n a ­
d o r c i v i l y j e fe p r o v i n c i a l eiel M o ­
v i m i e n t o . . 

C u a r t o p r e m i o : a l u m n o E m i l i o 
P e d r o V i l l a n u e v a , d e s e x t o c u r ­
so d e l C o l e g i o " L a S a l l e " . -175 
pese tas d e l E x c m o . ;S r . G o b e r n a ­
d o r c i v i l y j e fe p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o . 
S E G U N D O T E M A : " C O M A R ­

C A S B U R G A L E S A S " . 
P r i m e r p r e m i o : a l u m n a C a r ­

m e l a G a r c í a T e j e r i n a , d e l c u r s o 
p r e u n i v e r s i t a r i o d e l C o l e g i o " L a 
V i s i l a c i ó n " . 400 pesetas d e l exce-
l e n t i s i m p s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l 
y j e fe p r o v i n c i a l - d e l M o v i m i e n t o . 

S e g u n d o p r e m i o : a l u m n o An-^ 
d r é s P . B l a z q u o z , de q u i n t o c u r ­
so del I n s t i t u t o N a c i o n a l d e E n ­
s e ñ a n z a M e d i a d e A r a n d a de 
D u e r o . .300 , pesetas d e l C o l e g i o 
" A k a d e m o s " . • • . 
T E R C E R T E M A : " E X P E D I C I O ­

N E S A L P O L O S U R " 
•• P r i m e r p r e m i o : a l u m n o M a r i a ­
n o de D i e g o G á m i V . d e l c u r s b 
p r e u n i v e r s i t a r i o de l C o l e g i o " L a 
S a l l e " . 400 pesetas d e l e x c e l e n t í ­
s i m o s e ñ o r . g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o : 

S e g u n d o ' p r e m i o : a l u m n o J o s é 
P a s c u a l M a r t í n e z , eiel. c u r s o p r e ­
u n i v e r s i t a r i o d e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de E n s e ñ a n z a M e d i a de B u r ­
gos. 300 pesetas d e l C o l e g i o " L a 
V i s i t a c i ó n " . 

T e r c e r p r e m i o : a l u m n o J u a n 
J o s é G o n z á l e z N a v a s , del c u r s o 
p r e u n i v e r s i t a r i o d e l C o l e g i o " L a 

S a l l e " . 'J00 p e s é t á s de l e x c e l e n t í ­
s i m o s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l y 
jefe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o . ' 

C u a r t o p r e m i o : a l u m n o H e l i o s 
d e l P o z o C a l v o , do q u i n t o c u r s o 
elel I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Ense ­
ñ a n z a M e d i a d e A r a n d a d e D u e ­
r o . 175 pesetas d e l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l y j e fe p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o . 

Q u i n t o p r e m i o : a l u m n o F r a n ­
c i s c o J a v i e r M o l i n o s C a l v o , d e l 
c u r s o p r e u n i v e r s i t a r i o , eiel I n s t i ­
t u t o N a c i o n a l de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a de B u r g o s . 150 pesetas d e l 
e x c e l e n t í s i m o s é ñ o r g o b e r n a d o r 

' c i v i l y- j e f e p r o v i n d i a í d e l M o v i ­
m i e n t o . 

C U A R T O T E M A : T R A B A J O 
. P O E T I C O E N H O N O R D E 

S A N I S I D O R O ' • 

P r i m e r p r e m i o : a l u m n o s T o m á s 
P é r e z M a e s t r e , d e l c u r s o p r e ­
u n i v e r s i t a r i o eiel I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de E n s e ñ a n z a M e d i a de B u r ­
d o s y A g a p i t o A r n á i z G a r c í a , de 
s e x t o . cu r so d e l C o l e g i o " L a Sa­
l l e " . 400 pesetas c á e l a u n o d e l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r ^ g o b e r n a d o r 

. c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o . 

Segune lo p r e m i o : , a l u m n o A g a ­
p i t o A r n á i z G a r c í a , de s e x t o c u r ­
so d e l C o l e g i o " L a S a l l e " . 200 
pese tas Ó3l j i x e m o . Sr . G o b e r n a ­
d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l elel 
M o v i m i e n t o . 

L a e n t r e g a d e los p r e m i o s se 
v e r i f i c a r á el- p r ó x i m o d o m i n g o 
e n e l s a l ó n de ac tos ele l a D e l c -

" g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s . 
E n e l icho a c t o se p r o c e d e r á á l a 
l e c t u r a de alguno1? t r a b a j o s p r e ­
m i a d o s , p o r sus p r o p i o s a u t o r e s , 
y t e n d r á l u g a r u n r e c i t a l p o é t i c o 
a c a r g o de a l u m n o s . e l e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l - de E n s e ñ a n z a M e d i a . 
Es te ac to t e n d r á l u g a r a las doce 
de l a m a ñ a n a . 

P r e v i a m e n t e ' , a. las o n c e y m e ­
d i a ele l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á 
u n a M i s a e n l a I g l e s i a de los 
P P . C a r m e l i t a s ; d u r a n t e l a m i s ­
m a h a r á e l p a n e g í r i c o xle S a n 
I s i d o r o el r e v e r e n d o s e ñ o r d o n 
J u s t i n i a r t o P e ñ a B e r c e d o , p r o f e ­
sor de l S e m i n a r i o . . 

A t o d o s los actos, t a n t o r e l i g i o ­
sos c o m o c u l t u r a l e s , a s i s t i r á n e l 
i l u s . t r i s i m o Sentir, d e c a n o d e l , C o ­
l e g i o O f i c i a l cic- D o c t o r e s y L i c e n ­
c i a d o s d e l D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o , 
las a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s p r o ­
v i n c i a l e s y le;cales, los- d i r e c t o r e s 
r e p r e s e n t a n t e s do los d i s t i n t o s 
c e n t r o s d o c e n t e s y los m i e m b r o s 
d e l C o l e g i o O f i c i a l de D o c t o r e s y 
L i c e n c i a d o s , a s í c o m o u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e a l u m n o s de -los d i ­
ve r sos C e n t r o s docen tes . 

B r í l l a n t i s i m a c o n l e r e n c i a d e d o n J o s é M a r i o 

G o d ó n e n l a " M e s a j l e B o r g o s " e n M a d r i d 

D i s e r t ó s o b r e « L o t í p i c o d e l a C a b e z a d e 

C a s t i l l a : f o l k l o r e y d i a l e c t o s b u r g a l e s e s » 
M a d r i d — E l i l u s t r e l e t r a d o b u r -

g a l é s d o n J o s é M a r í a C o d o n h a 
• p r o n u n c i a d o esta n o c h e u n a i n ­

t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a e n l a " M e ­
sa d e B u r g o s " , a s i s t i e n d o g r a n 
n ú m e r o d e buc-galeses. 

E n l a p r e s i d e n c i a f i g u r a b a n e l 
p r e s i d e ü t e y s e c r e t a r i o de l a " M e ­
sa de B u r g o s " ; los gene ra l e s se-
ñ o j e s L a f o n t y S a n t a m a r í a A r i -
j i t a ; v i c e r r e c t o r d e l a U n i v e r s i -
eiad d e M a d r i d , d o c t o r D e l R o ­
sa l y los s e ñ o r e s B e n e y t o y R o ­
d r í g u e z T a r d u c h i . 

E n t r e los as i s ten tes a l a c t o se 
e n c o n t r a b a n el d e l e g a d o n a c i o ­
n a l de A s o c i a c i o n e s d e l a sec re ­
t a r í a g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , se­
ñ o r F r a g a I r i b a r n e y s e c r e t a r i o 
g e n e r a l t é c n i c o d e l a m i s m a , se­
ñ o r G ó m e z A r a n d a . 

F u e p r e s e n t a d o c o n g a l a n u r a 
y e l o c u e n c i a p o r e l d i r e c t i v o de 
l a " M e s a de B u r g o s " , d o n E d u a r ­
d o V a l e r o . 

E l D r . C o d o n d e s a r r o l l o e l . t e ­
m a : " L o t í p i c o de l a C a b e z a de 
C a s t i l l a : F o l k l o r e y d i a l e c t o b u r ­
galeses" . 

C o m e n z ó . l i f e r e n c i a n d o las p a -
' l a b r a s T r a d i c i ó n , t i p i s m o y f o l ­
k l o r e . A q u b l l a , es U n esfuezo i n i n ­
t e r r u m p i d o p a r a s u p e r a r l a h i s ­
t o r i a ; el t i p i s m o , l a e p i e l e r m i s 
.de los s i m o o l ó s r a c i a l e s ; , , f o l k l o ­
re , s e g ú n el i n v e n t o r d e l v o c a -
blo^ W i i l i a m T h o m s , s e r i a n l a 
a r q u e o l o g í a elel p u e b l o , ios sabe­
res p o p u l a r e s . Se i n c l i n a p o r l a 
tesis d e l g r a n T e ó f i l o B r a g a p a ­
r a e l c u a i . e r a l a , p r o p i a v ida , d e l 
p u e b l o , d e s i g n a d a c o n l a p a l a u r a 
D e m ó t i c a . 

L a l e y e n d a p a r d a ele C a s l i u a 
p i e s e n L a b a u n B u r g o s á t . i p l c o , a l 
que se n e g a b a l a a l e g r í a ele SUS 
h o m b i e s y l a g r a c i a de sus m u ­
jeres, l á h e r m o s u r a d e l a l m a p o ­
p u l a r . 

P o r e l c o n t r a r i o , B u r g o s es ei 
i n m e n s o p o é m a do C a s t i l l a . . . s í , 
p e r o e h c u a t r o c a n t o s : 

P r i m e r o . — A u t o s a c r a m e n t a l , 
e n s ü p r o p i o f o l k l o r e , c o n r e p r e ­
s e n t a c i o n e s de los m i s t e r i o s c a ­
t ó l i c o s e n t o d a l a p r o v i n c i a , c o n 
f ies tas e u c a r í s t i c a s t a n ú n i c a s 

' C o m o e l C u r p i l l o s , - e l C o l a c h o de 
C a s t r i l l o • d o M u r c i a y c o s t u m ­
b r e s c o m o l a d e los "seises" de 

J a C a t e d r a l . ei.ue p r o h i b i e r a a q u e l 
t e r c o r e g a i i s t c i - m e t i d o a s a c r i s ­
t á n q u e fue C a r l o s , I I I , y q u e el 
C a b i l d o h a r e s u c i t a d o , y las R o ­
m e r í a s t í p i c a s , de fé. i n i m i t a b l e , 
d é v í r g e n e s r o m á n i c o s , c u y o r o ­
s a r i o de c r i s t a l , s o n los i r i s , a r r e -

E L S E Ñ O R 

B U R G O S C T R A . C A P A T A Z 

T a j i c c i ó e n e l d í a de a y e r , ' a los 48' a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o . r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

' s : ^ . \ • : • ^ ( Q : E P D J v . 4 . 
S ú (Lfienada cspoa-i , d o ñ a E u s e b i a C a n e y L u n a ; m a d r e , d o ñ a M a n u e l a ; t a d r ú p o l ü i c o j á q n A n ­
t o n i o C a r r e y ; h e r m a n o s , d o ñ a A u r e a y d a n A n t o n i o ; h e r m a k n s p o l í t i c o s , d o ñ a V a l e n t i n a , d o ñ a 

B a l h i n a , d o ñ a P i l a n f i o n D o m i n g o y d o n J c s é G a r r e y . .%.bri7ios .y d é m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s ' p o r el e t e r n o descanso d e l a l m a d e l f i n a d o , y l a asis­
t e n c i a a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a c a p i l l a d e S A N J U A N D E D I O S , 
H O Y , V I E R N E S , a das D I E Z , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n 
J o s é , ac tos p i a d o s o s p o r los q u e les q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 1 

b a t á d o s , e n u n .beso ele a m o r , 
p o r S a n t a M a r í a , a l o s c r u z a d o s 
burga leses q u e ' m u r i e r o n r n i r a n -
eio h a c i a e l a z u l d e l c i e l o . 

S e g u n d o . — B u r g o s es t a m b i é n 
u n a f l o r de r o m a n c e , e n l a n o -
cliev de S a n J u a n , en q u e n o se 
ü y o el r o m a n c e é p i c o , s i n o la e n ­
d e c h a l í r i c a , c o n ' d e j o s de sa l y 
de p i m i e n t a d e l . g r a n A l f o n s o A l -
v a r e z de V i l l a s a n d i n o , t i e r n a s 
t r o v a s ele l o s j u g l a r e s m e d i e v a l e s 
P e r I b á ñ e z , C o t ó n y T e l l o de 
C a s t r o v i d o , m e l o d í a s de A n t o n i o 
de C a b e z ó n y r o n d a l l a s c a d e n ­
ciosas, q u e r a s g a n e l m i s t e r i o de 
l a n o c h e s e r e n a , c o m o s a l i e n d o 
d e í los a l c á z a r e s de l a l m a de 
F r a n c i s c o S a l i n a s , el m e j o r f o l ­
k l o r i s t a d e C a s t i l l a , " e l q u e , c i e ­
go, p o r F r a y L u i s , c o n t e m p l o la 
v e r d a d p u r a y s i n v e l o " . 

E l c a n ^ o de cite h i m n o a B u r ­
gos, q u e p a r e c e u n a s o n r i s a i r ó ­
n i c a de l m a y o r s o c a r r ó n de í a i h 
C a s t i l l a s , e l P a p a m o s c a s , es l a 
t r i l o g í a de t r e s c r e a c i o n e s b u r ­
ga lesas : l a s e g u i d i l l a , l a j o t a y 
el bolero ' . 

Y e r c a u r t o c a n t o , es l a d a n z a 
de las espadas, o espa tae lanza , 
p a r i e n t e d e l a « " D a n z a p y r r i c a " 
y Cuya a n t i g ü e d a d se p i e r d e e n 
los m i l e n i o s . 

B u r g o s sabe y o g l a r . E n s e ñ ó a 
E s p a ñ a el i d i o m a y l a c a n c i ó n . 

L a s e g u n d a p a r t e ' d e l a c o n f e ­
r e n c i a , la d e d i c ó e l s e ñ o r C o d ó n 
a h a b l a r de a l g o que N p a r e c e 
- — d i j o - - p a r a d ó j i c o : e l d i a l e c t o 
b ú r g a l é s . D i ó u n a s p i n c e l a d a s 
a c e r c a de l l l e i s m o q u e g r a c i a s a 
D i o s se c o n s e r v a ; f r e n t e a l p r e ­
t e n c i o s o y e i s i n o de a l g u n o s , s o b r e 
l a s u s t a n t i v a c i o n y v e r b a l i z a c i ó n 
t í p i c a s y el l i s o elel p o t e n c i a l y 
se d e t u v o e n el c u r i o s í s i m o v o ­
c a b u l a r i o e p e .ha r e c o g i d o d é t o ­
d a l a p r o v i n c i a : P a r a e l l o , i m a ­
g i n o u n d i á l o g o e n t r e b u r g a l e s e 
tipiemos, de l q u é r e c o g e m o s l a s i ­
g u i e n t e f r a s e : 

" L a s e ñ o r a n o a c o r p ó c o n 
a q u e l l a s p a r j i t a s eiue e m p l a n t i ­
l l a b a é l a n d r a d o , y se a ñ o r ó . 
P ' a l t a b a n ele c a m b a l a c h a r e l ba -
r r u b i l d e l s e r eno , u n be lezo , e l 
c o l ó n de l c o d o n a l , los C a s i l l o s 
y l a ' h e r r é n d e l c a ñ a m a r . 

A c o l o c h a d a , l l a m o a l g u a r i n y 
a l a p a r e c e d e r o , y - e l i j o : ¡ S a l d r é a 

. l a p a r a o a l e spe jo ! ¡ V a n a 
acore la r sc los c a r i c a r i l l ó a ! . . > j O es­
t o t e r m i n a e n el i n t e r c e s o r , , p a ­
g a n d o a r e s t i p ó r c i ó n , o h a y t r o -
p i c a m b i o , y !o p u r r i m o s ' t o d o s 
g nos s a c u d i m o s e l t a m o " ! 

E s t a f rase c o n v e n c i o n a l ' d e l 
" d i a l e c t o " h ú r g a l e s , q u e el s e ñ o r 
C o d ó n t r a d u j o " a l c a s t e l l a n o " , 
fue m u y c e l e b r a d a . E l s e ñ o r C o ­
d ó n t e r m i n o elicie-nelo q u e t a l 
" d i a l e c t o " , e n r e a l i d a d , s u p e r v i ­
v e n c i a de a r c a í s m o s , e r a o r o p u ­
r o . 

T e r m i n ó e n t o n a n x l o u n c a n t o a 
B u r g o s , de l q u e d i j o quev s e g ú n 
el, r e e i u i e b r o ele F e d e r i c o Óza-
n a m , en e s t á - e r a i n t e r p i a n e t a r i o , 
s é h i c e d i f í c i l c o n c e b i r q u e la C a -

BXirgGS, 25 d e A b r i l de J9D8. 
G r a n 1* u n e r a n a . " L A H U M A N I D A D " . 

E L S E Ñ O R 

D o n F r a n c i s c o B e i t i a G a r u í o 
' C A P A T A Z D E E L E C T R A D E B U R G O S S. A . v 

T T a i w i r S m i o í e l ía eie' ave r , a los 48 a ñ o s ei'e edad, h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 
r a n e c i o e n e i u x * L y , . B e n m c i ¿ r i .dc s u S a n t i d a d 

.• ( ' • ' ( Q . E . P. D . ) • . , 

E L E C T R A D E B U R C 5 0 S , S . A . 
!ÉiiWMf.«r. o rae iemes ñ o r el e t e r n o descanso eh l a l m a d e l f inae io y la a s i s t e n c i a a las hem-

ra s ^ i ^ s v U ^ ' ú Iv^ se c e l e b r a r á n e n l a C8.p.i!!a d - S A N J U A N D E D I O S , H O Y , V I B R - » 
N S S a l a s D I E Z - segu i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n de! c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , ac tos 
P i a d o s o s p o r los q u e "les q u e d a r á n m u y r ü C o n ü c l c i o s - T r T T ^ a ^ 

B u r g o s . 25 de A b r i l d e . 1958. i ' v " L A H U M A N I D A D . G r a n f u n e r a r i a . 

de D J o s é Miriano López-

Cepero, en el Casino 

Disertará sobre "la goerra 
y los problemas cnltnrales" 

O r g a n i z a d a p o r l a D i r e c c i ó n 
g e m í al de i n f o r m a c i ó n , se 'cele­
b r a r á esta t a r d e , a las o c h o , e n 
e l C i r c u l o de l a U n i o n , u n a c o n ­
f e r e n c i a , a. c a r g o de d o n J o s é - M a ­
r i a n o L ó p e z - C e p e r o J u r a d o , q u e 
v e r s a r á sobre el s u g e s t i v o t e m a 
d e " L a g u e r r a y los p r o b l e m a s 
c u l t u r a l e s " . 

E l c o n f e i e n c i a n t e , n a t u r a l de 
J e r e z d e l a F r o n t e r a , d o n d e n a ­
c i ó el 15 do D i c i e m b r e d e Í92&i 
es i n t e n e l e n l o m e r c á ñ t i l , l i c e n c i a ­
d o e n C i e n c i a s P o l í t i c a s y E c o ­
n ó m i c a s , p r o f e s o r a d j u n t o d e S o ­

c i o l o g í a e n l a F a c u l t a d do C i e n ­
c i a s P o l í t i c a s , profe 'scr -elé" F i l o s o ­
fía e n l a m i s m a F a c u l t a d y e n l a 
A c a e i e m i a de S a n V i c e n t e F e r r e r , 
p r e m i o e n l a V e ñ d i m i a ele Je^rez, 
p o r su t r a b a j o - ' U n ensayo s o b r o 
l a s o c i o l o g í a elel v i n o de J e r e z " , 
Pre m i ó E j é r c i t o ele R c i d i e x u f u s i ó n 
en los a ñ o s 1953, W54, 1955 y 1956, 
v i cep re s i e l en t e de l a A . C . I . eje 
M a d r i e i y d e l e g a d o d e E n s e ñ a n ­
z a M e d i a de l D i s t r i t o U n i v e r s i t a ­
r i o 'ele M a d r i d . A s i m i s m o h a sielo 
b e c a r i o eiel I n s t i t u t o B a l n i e s ele 
S o c i o l o g í a y c o n f e r e m e i a n t e e n l a 
A s o c i a p i ó n de E s t u d i e ^ i n t e r n a ­
c i o n a l e s y e n e l - C o n s e j o S u p e ­
r i o r de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i ­
cas . 

t ee i r a l . e n que b r i l l a l a e t e r n i d a d 
eie! a r t e , sea d e s t r u i e l a a l f i n ele 
los t i e m p o s . Y e i u e d a r á f l o t á n e l o 
p a r a s i e m p r e , e l m e n s a j e de u n a 
o b r a m á s a n g é l i c a q u e h u m a n a , 

• s p u t n i k " do l a f é . y d e l a r t e , 
c o m o e n c a r n a c i ó n de B u r g o s , c u ­
y a a l m a n o p e r e c e r á e n l a p l e n i -
- t u d de los s ig los . 

E l e lec tor Coe lon fue 
a p l a u d i d o .y f e l i c i t a d o . 

m u y 

ta 

ie i 

Disertará sobre "Derechos con 

juristas y derecíios sin juristas" en 

el salón de alces de la (^aja 

de Ahorros Municipal 

D e n t r o de l c i c l o ele l ó c e l o - i 
nos p r o y e c t a d a s p o r l a A c á - ; 
d e m i a U n i v e r s i t a r i a ele D e ­
r e c h o , a c a r g o ele l a C á t e d r a ; 
V a l l i s e ) l e t a n a eie Dereche> y 
p a r a el p r e s e n t e c u r s o esco- ¡ 
l a r , e s t á t á r e l e , a l a s o c h o 
e n el s a l ó n ele ac tos ele l a 
C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l , 
p r o n u n c i a r á u n a c o n f e r e n c i a 
cl> i l u s t r e c a t e d r á t i c o de l a 
U n i v e r s i d a d de V a l l á e l o l i e l , 
d o c t o r d o n J u a n A n t o n i o 
A r i a s B o n e t , l a c u a l v e r s a r á 
s o b r e el s u g e s t i v o t e m a • ' de ­
r e c h o s c o n j u r i s t a s y d e r e -

. c b o s s i n j u r i s t a s " . 
L a p r e s e n t a c i ó n , d e l o r a d o r 

c o r r e r a c a r g o d e d o n M a ­
r i a n o M a r t í n e z d e S i i n o n , j e ­
fe eie esthelios y p r o f e s o r de 
D e r e c h o R o m a n o de l a A c a ­
d e m i a de D e r e c h o . 

A V I S O 

Se pone » n conoc inyento de los abonados de los sectores 
que se i n d i c a n a c o n t i n u a c i ó p , que hoy. v iernes , d í a ;í5 del co­
r r i e n t e , debido a t ener que e f ec tuar los en tronques de la red 
a n t i c u a a la n u e v a d i s t r i b u c i ó n , en l a A v e n i d a del Cit l C a m ­
peador, se s u s p e n d e r á el s u m i n i s t r o to ta lmente en la cal le de 
S a n z Pasto}- y en la B a r r i a d a H i e r a , de a c u e r d o con la Dele­
g a c i ó n de I n d u s t r i a , desde las nueve de l a m a ñ a n a a las siete 
de la tarde . E l servic io , a u n q u e no cortado, se p r e s t a r á t a m ­
b i é n con i r r e g u l a r i d í i d e s a los ú l t i m o s pisos de la zona de los 
Vadiliets d u r a n t e e l m i s m o t iempo. 

Se r u e g a a los abonados de los c i tados sectores tomen las 
debidas p r e c a u c i o n e s . / 

. P R Q V ' N C I A 

U l O 

. tosióen el M í o 

i 
D e n t r o elel c i c l o de c o n f e r e n ­

c i a s ele o r i e n t a c i ó n f r o f e s i o n a l 
ejue v i e n e d e s a r r o l l á n d o s e e n el 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a 
" C a r d e n a l L ó p e z , d e ' M e n d o z a ' ' , 
e i iser to , a n t e los a l u m n o s elel eurv 
so p r e u n i v e r s i t a r i o , e l a r e i u i t e c t o 
e l o n / M a r c o s . R i c o S a n t a m a r í a . , 
q u i e n t r a t o s o b r e la c a r r e r a de 
a r q u i t e c t u r a . . . . 

T r a s u n a s p a l a b r a s ele g r a t i - t u d 
d i r ig i e i a s a ¡ a d i r e c c i ó n d e l cen­
t r o , " c o m e n z ó el c o n f e r e n c i a n t e a 
• a u a h / a r l a " a f i c i ó n " - d e l a l u m -
fto f u t u r o ' a r q u i t e c t o , c o n l a s co­
sas r e l a c i o n a d a s c o n , l a - . p r o f e ­
s i ó n , a s i c o m o d e l a o b l i g a d a a p ­
t i t u d h a c i a las m a t e i i r á t i c a s , d i ­
b u j o o i n q u i e t u d a r t í s t i c a , q u e h a 
ele' f u n d i r s e luego- en u n a v e r d a ­
d e r a v o c a c i ó n . 

C o l n o u n b e l l o a r t e ejue es 
— a ñ a d e e l s e ñ o r R i c o — t o d a o b r a 
q u e d e l ' a r q u i t e c t o s a l g a h a de 
poseer l a s c u a l i d a d e s d e b o n d a d , 
v e r d a d y Del leza. ' 

Se e x t e n d i ó d e s p u é s e n el p r o ­
coso de c s u i d i o s , desde el i n g r e ­
so h a M a l a o b t e n c i ó n d e l m o d e r ­
n o t i t u l o d e d o c t o r , v 

R e s a l t o i a i m p o r t a n c i a d e l a 
" p r o p i a p e r s o n a l i d a d " e n es ta 
c a r r e r a y n a r r o , de m a n e r a a m e ­
n a , la s e r i e ele s á t i s f a c c i o n e s y 
s i n s a b o r e s q u e s u e j e r c i c i o p r o ­
p o r c i o n a , a n a l i z a n d o ' l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d q u e r ecae sobre el ar­
q u i t e c t o . \ 

K x p i i C o c o n ' m i n u c i o s i d a d , los 
d e t a l l e s q u e g u a r d a n r e l a c i ó n c o n 
les hene f i c ios m a t e r i a i e s c i u é l a 
p r o f e s i ó n p r o p o r c i o n a , y t e r m i ­
n o r e i t e r a n d o su l ea l ' a m i s t a d a 
t o d o s los oyen t e s . - / 

F u o m u y a p l a u d i d o a l f i n a l i ­
z a r su c o n f e r e n c i a q u é s i g u i e ­
r o n c o n g r a n a t e n c i ó n los a l u m ­
n o s de l I n s t i t u t o , t a n t o p o r el 
i n t e r é s d e l t e m a c u a n t o p o r l a 
b e l l e z a y a c i e r t o e n l a e x p o s i ­
c i ó n ele! m i s m o . 

Praeticantes, Auxiliares 

I m p o r t a n t e L a b o r a t o r i o p r e c i s a 
r e p r e s e n t a n t e e n A R A N D A i ) L 
D U I I Í I Ó . - L s c r i b i r a l n ú m e r o 
1.000. A L A S . A l c a l á , 32. M A D R I D 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
D E L S E S O H 

DON LUIS FERNANDEZ A B A S C A L 
( T E N I E N T E D E I N G E N I E R O S ) 

Quo f a l l e c i ó en B u r ¿ o s oí d í a 24 de A b r i l de 1953. habiendo, rec i ­
b ido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

v ' (Q. E . P . D . ) • . , 
Sü madre, d o ñ a A n t o n i n a A b a s e » ! y Alvaro / , ; lu-rmanos, don Joa­
q u í n , don J e s ú s , d o ñ a M a r i n a y d o ñ a r i l a r ; hermunos pohUcos, 
don K a m ó n A b a d I ! r s n , d o ñ a Anfcefes S á n c h e z Romoro y dona Ma­
r í a del Socorro A z p i a / u B l a n e h i ; t í a . d o ñ a M a r í a ; p r imos , sejbrinos 

V d e m á s lamilia 
Y X I I Í A N I V E l í s A r U O ' 

DBÜi S E Ñ O K 

D. VENANCIO .FERNANDEZ Y FERNANDEZ 
Que f a l l e c i ó en B u f g ó a ! ''1 di;., 7 de M.-iyo do 19'15, h a b i e i d o recibido 

los p a n t o s Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 
(Q. "E. P. D. ) * 

SO esposa, hijos, hijos pol í t icos y hernuma inles r i lados; sobnno.s, 
nietos y d e m á s pariontoK 

S U P L I C A N una o r a c i ó n por sus almas. LaS misas quo ae cele­
bren m e ñ a n a , d í a 26, en l a C a p i l l a del S a n t í s i m o Cr i s to eCaledral) 
a las 9,30 y-10; Padres J e s u í t a s (Movced) a las 7,30 y 8 y P P . Car­
mel i t as a las 9,30 y 10, s e r á n apl icadas por el eterao descanso de 
sus a lmas . > 

P R I M K R A N I V E R S A R I O 
E L S E É O R 

O . J o s é M a r í a H e r n a n d o M u r g a 
( C O N S E R J E D K E M E R C A D O D E A B A S T O S D E E A Z O N A N O R T E ) 

F a l l e c i ó e l d í a 25 de A b r i l <k- 1957, 

c o n f o r t a d o c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o y Ja b e n d i ó i o n do S. S. 

Q. E . P. D . 

S u r e s i g n a d a esposa, d o ñ a C a r m e n R e v i l l a ; h i j o s , J o s é - . M u n a , E c r n a n d o y . 'Mar ía de l C a r i n e n ; 
h e r m a n o s F é l i x y R o s a r l o ; h e r m a nos p o l í t i c o s , T e o d o r a T e r á n y D e o g r a c i a s ¡ M a r t í n ; t í o s , so­

b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus anl is tae los l e t p n g a i V ] ) rescnt .e e n sus o r a c i o n e s y . l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l 
que p o r el c i e r n o d e s c a n s o , d e su a l m a se cele h r a r a M A Ñ A N A , S A B A D Q , d i a >26, a ' l a s O N C E 
de l a m a ñ a n á > e n l a i g l e s i a p a r r b q u i a í d e SAiV L E S M E S , A B A D , p o r l o q u e les q u e d a r á n m u y 
a g r a d e c i d o s . / 

B u r g o s , ' 25 de A b r i l de 1958 \ . 

Aranda de Duero 
L A F I K S T V UVA. JLIBÍU) K N E L 

I N S T I T U T O D E ENSIJÑA.NZ-V 
M E D I A \ 
E l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia , 

h a celebrado la F i e s t a del L i b r o , 
con u . i g ran cer tamen l i t e r a r i o en­
t r e a lumnos de los tres p r ime r os 
cursos, que prev iamente h a b í a sido 
convocado el 18 de Marzo , conce-

. d iendo u n plazo de un mes p a r a l a 
p i ' e s e n t á ó i ó h d é los1 t rabajos que 
han sido abundantes . 

Se a n u n c i a r o n dos temas pa ra los 
a lumnos de p r i m e r curso con ua, 
p r e m i o para. cada. toma, que tenía , 
u n l í m i t e de seis cua r t i l l a s escri tas ' 
a- m á q u i n á y a dos espacios. P a r a 
el scguiulo curso t amb . i én se de­
s ignaron dos tomas coh dos p re ­
mios p a r a cada t e m a y u n tope dS 
ocho cua r t i l l a s á m á q u i n a y a dos 
espacios, Para el tercer curso, t a m ­
b i é n se des ignaron doá temas con 
dos p remios para, cada tema" y ' un 
tope d e / d i e z cua r t i l l a s a m á q u i . i a 
y a dos- espacios. r 

Cons t i t u ida la -presidencia po r el 
C laus t ro de Profesores, .el d i r ec to r 
del _Centro don Pedro Sanz^ A b a d , 
cede la pa l ab ra a don J o a q u í n M a r -
ban, profesor de F i l o s o f í a , que ha> 
sido el presidente del t r i b u n a l ca­
l i f i c a d o r de los e jerc ic io^ presenta­
dos, quien da l ec tu ra del ac ta le­
v a n t a d a por., el mismo con los lomas 
de los ^trabajos premiados . 

Seguidamente se procede a a b r i r 
los sobres QUO enc ie r r an los n o n i -
bijes de los autores de esos lemas 
que fueroa los s iguientes : 

P r i m e r curso: T e m a p r i m e r o , se 
dec lara desierto, pero se concede 
u n a c c é s i t al l ema « C a p t u m » , del 
que es au to r el a lumno M a n u e l A l ­
ba Redondo. T e m a segunda, se con­
cede el p r e m i o a l a a u t o r a del t r a ­
bajo que l l eva el l e m a « U n a de | 
p r imeros , que r e s u l t ó ser la, a l u m - ' 
nú M a r í a J e s ú s Calvo M i r a . 

Segundo curso í T e m a p r i m e r o , se 
concede el p remio a l l oma « M í r a -
mai-», del q u é es a u t o r a l a . a l u m n a 
M a r í a G l o r i a M a r t í n P é r e z y u n 
seg;undo p remio a l l e m a « B i e n a v e n ­
tu rados los que no v i e r o n que vie­
r o n » ; del quedes a u t o r a l a a l u m n a 
Rosar io S i m ó n Diez. T e m a segun­
do, se concede el p r e m i o a l lema 
« E s t o , es E s p a ñ a » , del que es au­
t o r a la a l u m n a 'Rosario G r a c i a n i 
Mina, . y i u n siegundo p remio a l le­
m a ' « U n g r a n e j e m p l o » , del que es 
au to r el a lumno J e s ú s - F e r n a n d o 
Sanz Remacha . 

Te rce r curso: T e m a p r i m e r o , se 
concede el p remio a l l e m a / « E l 
manco de Le p a n t o » , del que os au­
t o r a la a lumna M a r í a Josefa Ro­
d r í g u e z M a r í n y u n segundo pre­
mio al lema « E s necesario obede­
cer» , del q u é es au to r el a lumno 
V í c t o r - M a n u e l I zqu ie rdo M i g u e l . 
T e m a s9gundo, se declara desier­
to ol p r i m e r ppé.ttiio y se concede 
un segundo al l ema « C a s t i l l a R o ­
m a n c e r a » , del que ed a u t o r a l a 
a l u m n a Sever ina Abajo ATamo. 

U n a vez adjudicados los premios 
que fue ron acogidos todos ellos con 
salvas de aplausos de todos los 
a lumnos, leyeron sus t raba jos los 
p r imeros premios , a luranas M a r í a 
J e s ú s Calvo M i r a , de p r i m e r o ; M a ­
r í a G l o r i a M a r t í n P é r e z , de segun­
do y M a r í a - Josefa R o d r í g u e z ' M a ­
r í n , de tercero. 

T e r n i i n ó este acto sencillo, pero 
e jemplar , el d i rec to r del I n s t i t u t o 

• c o n . ' u n a s palabra* de f e l í c | t á c ion 
pa ra aquellos que han obtenido pre­
mio y t a m b i é n p a r a aquellos que 
Presentaron sus t rabajos s in conse­
g u i r l o por haber cumpl ido con su 
deber, pues en l a ' v i d a no . todas las 
veces logra ser p remiado el t r aba jo 
que el h ó m b r i ' icaliy.a, pero no por 
eso deja do ser u n a s a t i s f a c c i ó n ' ' la 
t r a n q u i l i d a d del deber cumpl ido . 

P o r el c o n t r a r i o censura a aque­
llos que no h a n '"participado en este 
eefrtamen, y a que a l f i n y al cabo 
esto cons t i tuye un t raba jo comple­
men ta r i o del curso.* 

H a b l a brevemente, de l a F i e s t a 
del L i b r o que dice es el m e j o r c o m ­
p a ñ e r o del hombre , al que se debe 
de querer , s in que-es to qu ie ra .de­
c i r que se ha de estar s iempre con 
el y b r o en la m a n o y da pena, s i ­
gue, observar c ó m o a lgunos t ienen 
los l ibros destrozados no solo en su 
e n c u a d e r i í a c i ó n sino p in tadas euM 

——• 

P l í I . M L K A M V E US A R I O 

quo fa l lec ió en V id re ra s (Ge­
r o n a ) , el '2. ') de A b r i l d.p Í9BÍ, 
hahiemlo recibido los Santos 
Sacramentos y l:á l l e n d i c i ó n 

A p o s t ó l i c a 

Q. E . P . I ) . 

Su apenada f a m i l i a al re­
cordar t an sensible p é r d i d a 
rue-a le tengan presente e.n 
sus oraciones. I-as misas que 
se celebren los d í a s y 26 pn 
l a i i a r roqu ia l Iglesfa de^S;!!! 
l.esnics. Abad, P a t r ó n de l iuv-
gos, s e r á n aplicadas por el 
c ie rno desemst. rtfí 811 a luu i . 

p á g i n a s in ter iores , oso, no es que­
rer a los l ib ros "y es como .si ¿les-
preciason a sus mejores amigos.;: 

L a s ]Kilnbia.s de don Pedro Sanz 
Abad," fueion subrayas con gran­
des aplausos, f i h a l l z á n d o de esta, 
manera , este acto de i n i c i a c i ó n li te­
r a r i a . I 

E X P O S I C I O N D E L A B O R E S 
Con m o t i v o t a m b i é n de la P'ios-

t a del L i b r o , en una de las aulas 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Mocha 
se ha inaugurado una magna expo- . 
s i c i ó n de t rabajos manuales y la­
bores, efectuados por las a l u m n á s 
du ran te el ac tua l curso. en/ la q ü * 
f i g u r a n m á s de c iento cincuenta. 

Al l í f i g u r a n n ^ a n t e l e r í a s . colchas, 
t rabajos en r a f ia , m u ñ e q u e r í a , t ra­
bajos en cuerdá.- , costureros, rece­
tas de cocina realizadas durante el 
curso, mura les , musicales con dibu­
jos a l e g ó r i c o s de las canciones, tra­
bajos en m a c a r r ó n dé p l á s t i c o , e¡tv 
f i n toda clase de labores y ien gé-
n e r a l de t rabajos manuales que re­
f l e j an la intensa, labor que viene 
rea l izando la Escuela del Hogar en 
nuestro p r i m e r cen t ro do e n s e ñ a n z a . 

Al l í el profes ional , el aficionado, 
61 s imple cur-ioso t iene mot ivos ' m á s 
que suficientes- para, recrearse y 
del i tarse en la c o n t e m p l a c i ó n de 
todos esos t raba jos t an perfeccib-
nados , que parece m e n t i r a que ha-, 
y a n salido de las manos d e esas 
a lumnas que con t a n t o i n t e r é s y es­
mero p reparan las muchachas de 
Falange . '• > 

E s d i g n a de ver Q«ita expos ic ión 
que e s t a r á ab ie r t a a l p ú b l i c o duran­
te toda la semana de seis a ocho 
por la t a rde y aunque a fuer de 
profanos en muchos de los traba­
jos que hemos presenciado, no por 
eso dejamos de reonocer su traba­
j o , su m é r i t o y el esfuerzo,* la cons­
t a n c i a y la paciencia que ha sido 
precisa pa ra que de esas manóá , 
p r imorosas llegue a fel iz t é r m i n o 
esta g randiosa e x p o s i c i ó n de la que 
l a Escuela del H o g a r puede estar 
orgul losa , a s í como el c laus t ro de 
p rofesores a quienes deade estas 
co lumnas f e l i c i t amos e f u s i v a m e n t é ? ? 

N U E V O S H O G A R E S 
E n l a e r m i t a do N u e s t r a SeñGte 

r a de las V i ñ a s que se e n c o n t r a ­
ba p r o f u s a m e n t e a d o r n a d a cié 
f lo res b l a n c a s , h a t e n i d o l u g a r e l 
m a t r i m o n i a l e n l a c e do l a s i m p á ­
t i c a s e ñ o r i t a M a r i - S o l d e los 
M o z o s , i n s t r u c t o r a de F a l a n g e , 
de esta n a t u r a l e z a , c o n el j o v e n 
o f i c i a l h a b i l i t a d o de Juzgadas 
C o m a r c a l e s , d o n A l f r e d o - H i g i ^ i b 
B o l o p o , n a t u r a l do F e r n a n d o Peo. 

I ,a n o v i a , q u e v e s t í a u n p r e c i o -
So t r a j o b l a n c o do f a y á y p o r t a b a 
u n T n a j j n í f i c o r a m o de c laveles y . 
c a m e l i a s t r a í d o e x p r o f o s o de M a ­
d r i d , d a b a el b r a z o a su h e r m a n o 
y p a d r i n o , el j o v e n J o s é - L u i s de 
l o s MCZÜS y el n o v i o , de chaquet , 
d a b a el s u y o a l a s e ñ o r a v i u d a de 
los M o ? o s , d o ñ a M a r í a Do lo re s 
G i l , m a d r e de l a desposada. 

P o r l a h o r a e n que t u v o lugar 
el c é r o m o ñ i a l e n l a c e , las doce cte 
l a m a ñ a n a , se c o n g r e g ó e n los a l ­
r e d e d o r e s de la e r m i t a n a m e r o s o 
p ú b l i c o , á v i d o do c u r i d s e a r a los 
n o v i o s y a los a m i g o s del c o n ­
t r a y e n t e de l a m i s m a n a t u r a l e z a . 

L o s i n v i t a d o s f u e r o n obsequia­
dos c o n u n b a n q u e t e en u n o de 
los ho te l e s de l a l o c a l i d a d , sa l i en­
d o ios r e c i é n casados do v i a j e a 
V a l l a d o l i d , S a n t a n d e r , B i l b a o y 
o t r a s p o b l a c i o n e s de l N o r t e . 

T a n t o a los c o n t r a y e n t e s , q m 
f i j a r á n su r e s i d e n c i a e n Santa 
I s a b e l de F e r n a n d o Poo , como 
a sus f a m i l i a r e s les envianio.s 
n u e s t r a s i n c e r a e n h o r a b u e n a , >' 
e t e r n a l u n a de i f í \ c \ a l a feliz, pa-

r e j a . ^ J H k v "'̂  t « J 
H a s i d o u n v e r d a d e r o aconte­

c i m i e n t o p a r a A r a n d a esta bona 
y l a c u r i o s i d a d q u e h a n ' .naac 
d u r a n t e t o d o el d í a h a t en ido <* 
l á p o b l a c i ó n e n c o n t i n u o m o v i ­
m i e n t o p a r a p r e s e n c i a r ol P a ^ 
de l a c o m i t i v a p o r t o d a s las ed­
i les p o r d o n d e d i s c u r r í a n taro** 
l o s c o n t r a y e n t e s c o m o los i n v i t é ' 
dos . 

N U E V A F A B R I C Ó D E 
C A R A M E L O S 

D o n Z a c a r í a s A r n á i z y S á J 1 ^ 
de C a b e z ó n , h a s o l i c i t a d o a u u r 
r l z a c i ó n m u n i c i p a l p a r a ins ta 
u n a f á b r i c a de c a r a m e l o s enqo, 
n ú m e r o 48 de l a c a r r e t e r a de 3 
r i a , d e es ta c i u d a d . " 

.J. s. J --

Miranda de Ebro 
S O L I C I T U D E S D E P ^ ^ f S , 

P A R A I N S T A L A R D O S C ^ 
P I N T E R I A S . ' tn se 
E n el E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 

h a n p r e s e n t a d o s o l i c i t u d e s de P.a, 
m i s o p a r a las s i g t i i e n t e s mst '1 
c l o n e s : • pe-

P o r d o n E n r i q u e C a l l e j a ' 
rez , p a r a i n s t a l a r e n l a PJf1 13 
b a j a de la casa n u m e r o 4» ^ 
c a l l e de L o g r o ñ o , u n t a l i e i 
c a r p i n t e r í a m e c á n i c a . . , c r 

P o r d o n F r a n c i s c o P é r e z 
• l i n i l l a , r i a r a c o n s t r u i r u l \ ' p e ­

l l ó n e n t r o las ca l les de A ^ 
nos y C o l ó n ( e h el i n t e r i o ' sll 
a m b a s ) , p a r a i n s t a l a r e n C M , , 
i n d u s t r i a de c a r p i n t e r í a . JJj ¡g, 
n i c a , q u e a c t u a l m e n t e u^Lrñsíi 
t a h l o c W a e n la l o n j a de 
l iúiT.rTn )ÍÍ q . e m ú ? 

, nes. • ' • 

A. 



C o m i e n z a n l o s J u e g o s S i n d i c a l e s 
Burgos clasif icó primero, eo so serie, al equipo de 4 por 

y a sos dos representantes en los 400 metros vallas 
vía, xdc Oviedo. 1-4-5; cuarta, 
Manuel Miguel, tic Falencia, í -
4-9; quinta, José Couasr do Bar­
celona, 1-5-3; sexta, ITantisco 
Orden, de Burgos, 1-7-3; sépti-
ma, llamón González, de La Co-
runa, 1-6-5; octava. Feliciio Ce­
rezo,, do Madrid, 1-5-9; novena 
Prudencio Martin, de Oviedo, í-
14; décima, Pablo Carto, de Za­
ragoza, 1-7-5; undécimo, Rafaei 
Mothkovetz, de Barcelona, 1-9 y 
duodécimo, Victoriano Reoyo, de 
Burgos, i - i i - i — A l f i l . 

«atwj » ••• «www» 
«WtíOttl • 

Madrid. — Esta tarde se han 
inaugurádo oficialmente los Jue­
gos deportivos smdicales, en el 
parque sindical de la carretera de 
J3. pardo. A la inauguración fue­
ron izadas las banderas, ante ios 
atletas que se encuentran en esta 
capital, asistiendo al acto, don 
josé Solís Ruiz, ministro secreta­
rio general del Movimiento y de­
legado nacional de Sindicatos; 
jefe nacional de Educación y Des­
canso, don José María Gutiérrez 
del Castillo y demás jerarquías de 
]a Obra Naacional de Educación 
v Descanso y de los Sindicatos. 

Después de declarada la aper­
tura oficial de los Juegos, comen­
zaron a disputarse varias prue­
bas deportivas en distintas mo­
dalidades.—Alfil-
COMIENZAN LAS PRUEBAS 

Madrid. ,4— A , las once de la 
mañana, han dado comienzo los 
partidos,de octavos do final del 
torneo nacional-.de pelota de pa-" 
lá, de los Juegos sindicales de­
portivos, en la cancha del Par­
que sindical deportivo Puerta 
de H ierro r\ 

Jugó el equipo de la empresa 
'•Altos Hornos", de Vizcaya, 
contra el del Hogar del Produc­
tor, de Zaragoza, que resultó ven­
cedor por 40 tantos a 38. 
ANIMACION EN LAS 

FIESTAS 
Madrid.— Las distintas pistas 

y campos cine hoy se ponen en 
íuncioiiamiento de la ampliación 
del Parque sindical deportivo 
"Puerta de Hierro", se lian visto 
ésta mañana llenas de público 
que acudió al (encuentro inicial 
dé los Juegos ¡ sindicales depor-
tivos en una mañana de auten­
tica primavera, magnifico encua­
dre de esta gran olimpiada del 
trabajo. 

En la pista de atletismo del 
Parque sindical "Puerta de Hie-

-rro", tuvo. lugar la primera jor­
nada de las pruebas atlóticas 
de los Juegos deportivos sindí 
cales. En la¿ eliminatorias do 
cien metros lisos, se disputaron 
doce .series. 

4 x 400 relevos. Primera serie: 
León, 3, 52" 2; segunda, Ponte­
vedra, 3-59; tercer, Valencia, 4-
2-9; cuarta, Albacete, 4-25-9; 
quinta, Burgos, 3-53-4; sexta, 
Zaragoza, 4-04-7. 

400 vallas.—Primera serie; Al­
fredo Rios, de Huesca, 1-04; se­
gunda, Antonio Palomino, de 
Málaga, 1-2; tercera, Ismael He- Kas», ha sido el 'más destacado 

LLEGABA DE PARTICIPAN­
TES ^ 
Madrid — Esta Vnañana han 

llegado a MadridN un millar de 
participantes en los Juegos de­
portivos sindicales que ha con­
vocado la Organización sindical, 
integrantes do los 105 equipos do 
fútbol que toman parte en' los 
Juegos y los cuarenta y sois equi­
pos do natación que también in­
tervienen en los mismos en las 
competiciones de este deporte. • 

Crónica deportiva del viernes 

El deporte burgalés atraviesa 
una fase de plena euforia. 

Después de la victoria de Astor-
ga, el panorama futbolístico, se 
enfrenta' con magníficas perspecti­
vas. 

Casi de color de rosa. 
'Vi, —O—; 

Y no digamos nada en Miranda. 
Por ah í sí que tienen ya, el pa­

so a ia promoción, no ya sólo al al­
cance de los piesv de- sus jugadores, 
sino también de la mano de sus 
directivos. • 

;—O-w- , 
Siguen los motivos, gratos. 

• E l domingo visita Zatorre el Be-
jar y se presumo una gran entrada 
(nunca m á s merecida) park pre­
senciar el partido y dedicar a los 
jugadores locales el homenaje que 
en esta ocasión han sabido ganarse. 

—O-r-
Por si esto fuera poco, hoy so 

inaugura el nuevo domicilio social 
del Burgos C. de F. 

E l acto t end rá carác te r ín t imo; 
pero ya saben los socios dónde 
tienen un nuevo «hogar», en el que 
a diario se les informará de las no­
vedades que el Club registre, en 
una pizarra qile al efecto se rá co­
locada. 

, - —o— 
Más detalles del buen momento 

deportivo local. 
Ahí es tá la nueva y magníf ica 

actuación de Talamiüo cu la. prue­
ba «Bicicliota Eibarresa». 

Desde luego, su pquipo «Boxing-

Miranéa de Ebro. (De nuestro 
QOrr'exjjOJisal}. 

Por la nota que sigue a este 
pequeño comentario sobro el par­
tido a jugar el próximo domin­
go contra el Logroñcs, verá la 
afición mirandosa quería Junta 
Directiva ha acordado hace "mc-^ 
ÜJa dia del Club" y la verdad os 
fiue n o solamente lo Tiierece él 
C l u b , por la acertada labor -que 
va llevando a cabo, sino que, 
Hdeniás. es necesaria esa péque-
Ua ayuda económica si so ha do 
hacer ir ente a las cuantiosos 
gastos que han de original' los 
desplazamientos en, la promo­
ción de ascenso, ya quq os de es­
perar que, desarrollándose > las 
cosas de modo normal, una u 
otra — y creernos que sea la 

' una—, se precisa la ayuda de to-
üos los aficionados. Por-oso con­
sideramos esta decisión de la-
Junta Directiva y será acogida 
de modo más favorable. 

Todos los comentarios que se 
hacen en la Prensa y por cual-
QUier aficionado, coinciden en 
que el Mirandcs es un__seguro 
clasificado para jugar la promo­
ción. El punto logrado el pasa­
do domingo en Pamplona y el 
uo lograr aumentarloxel "Sanse" 
y el Te!osa, casi han dejado en 
solitarios al Irún y Mirandés. Pe-
r9 si so renasa bien la clasifica­
ción, hay que hacerse a la idea 
ue que caben aún varias posicic-
ges en el orden final del torneo 
¡le Liga. Y esto es precisamente 
^ que interesa a nuestro Club, 
jorque si el domingo no se gana 
ai Logroñés y el domingo siguien-
fe no se nuntúa en Irún, cabe 
^ posibilidad do que este último 
Se clasifique dolante del nues­
tro. por tanto, fuera ricsconfian-
2as y 'a tener en cuenta que en 
cada partido se está iugando el 
I^imer puesto. Y que el domingo 
Va a ser de prueba. 

1̂ contrario es nada menos 
dU3 el Loeroñés, equipo recién 
uescendido de secunda y con so-
'era. Que además, y aunque.con 
pernotas posibilidades, esta al 
acecho, para encaramarse a un 
ouen puesto, que le permita ju-
^ .la liguilla de ascenso. Es 
Partido de mucho comprómi.so y 

el que hay que jugar de prin-
ClPio a fin. • 

^ada podemos decir sobre la 
r^eación del Mirandcs. Esta 
jardo se celebrará el último en­
señamiento y ya mañana poda-
nos acaso, adelantar los que 
"Jrman el onoe mirandés. Ha¿-
* ahora solamente que es "mc-

. 7 din del Club- y q u e el pn-
' ^ . ü u r a comienzo a las cinco 

Punto de la tarde. 

, N O T A O F I C I A L D E L C L U B 
/ D E P O R T I V O M I R A N D E S ' 

" L a Junta -Directiva de este 
Club, en ¡sééión ordinaria cele­
brada en el dia d.e ayer adoptó 
el acuerdó, de celebrar con moti­
vo de 'la visita di4 " C . D. Logro­
ñés" , el p r ó x i m o , domingo, me­
dio día, de ayuda Económica al 
Club". 

Este acuerdo está basado en la 
s i tuac ión e c o n ó m i a i del Club, 
harto vrecaria para hacer fren­
te a /qs numerosos gastos que se 

Añeneh' originando ti también co­
mo /previsión ante los desembol­
sos a realizar si nuestro Club, 
como es «le esperar, juega la an­
siada ligu-illa de ascenso a Se­
gunda Divis ión, donde, como es 
natural , los gastos se e l evarán a 
cuant ía considerable, pues con 
un pe9¡uef\o repaso Que se haga 
de la tabla de clasif icación po­
d r á n percatarse los aficionados 
qué tan sólo con dos puntos que 
nuestro ' equipo consiga en los 
tres encuentros que restan le bas­
tan para asegurarse un puesto, 
si bien es pretens ión el lograr el 
ansiado titulo de " c a m p e ó n " . 
N/Vo dudamos que los sefiores 

asociados v simpatizantes acoge­
rán con 's impatía y benevolencia 
este acuerdo y sabrán corres­
ponder como hasta ¡a fecha han 
dado pruebas de car iño hacia los 
colores del once "rojillo", que 
tan alto e s t á poniendo el pabe­
llón deportivo de .nuestra, ciudad. 

Los s eñores socios tendrán que 
proveerse 9de una en'trada a l a 
mitad del coste nortnxil, m á s la 
previa presentac ión del carnet 
del-mes actual. _ , . 

Las taquillas .se abr irán el 
viernes, a las ocho de la noche, 
en el Café Suizo, rogando se pro­
vean los asociados y públ ico en 
general de sus localidades con 
la debida premura, a fin de fa­
cí! i lar el trabajó y evitar aglo­
meraciones de úl t ima hora, pues 
s e g ú n referencias, son muy nu­
merosos los riojunos que se des­
p lazarán a nuestra^ciudad el pró­
ximo domingo, cuyo encuentro 
darÜ comienzo a las cinco en 
punto de ¡a - larde: 

Lo que se hace público para 
nenxral c o n o c i m i e n í o de Nues­
tros asociados y PUWÍCO en ge­
neral . ' ' 

Los socios prolectores anuales 
t endrán libre accedo al campo 

Miranda de 
é £ i m . * r V . O l S P O m t V p M I ­
R A N D E S . - E l s e c r e t a r. i u , 
R E B O L L O ' : 

—en conjunto, mucho m á s que el 
poderoso «Faema»— y para lá vuel­
ta ciclista a E s p a ñ a se perfila co­
mo ^no do los «regionales» que m á s 
juego dará . 

Ya le señalan como «coco» de los 
calificados ases. 

__0— 
En Pamplona da rán hoy comien­

zo los campeonatos de E s p a ñ a d i 
División) de baloncesto, en los que 
participa Jíurgos, representado por 
el 'Club Ciclista Burgalés. 

Le corresponde enfrentarse con 
el Argaray, - campeón de Navarra 
y la PrehjSa de Pamplona, que se 
ocupr^ extensamente de este en­
cuentro, hace notar que la carac­
ter ís t ica principal de los compo­
nentes del cuadro' burgalés es su 
veteranía . 

Efectivamente, da una breve 
descripción de cada uno de ellos y 
señala la presencia, cómo jugador 
activo, de Francisco Martínez, con 
44 años de edad. 

Sin duda, será el mási veterano 
de cuantos participan en la com­
petición. 

No obstante, hay que registrar 
bajas lamentables: la de Gridilla, 
a quien enviamos nuestro pésame 
por la desgracia que le aflige y que 
le impide el 'desplazamiento, la de 
Sadornil y la de Cubano. 

\ —o— 
Entretanto, SESA, Renedo y el 

Hogar de! Producior, están presen­
tes en los Juegos' Sindicales inau­
gurados ayer en Madrid y que han 
dado en llamarse «Olimpiada de los 
trabajadores. 
. Desdo' luego, ofrecen carác te r de 
Olimpiada, pues concentran a" diez 
m i l deportistas en muy diversas 
modalidades.- / 

Esperamos que SESA, ya con al­
gunos entorchados ganados en años 
anteriores, siga haciendo honor a 
su tradición. 

/ R Q U E R O 
—o— 

Anoche- quedaron ya instaladas 
todas las dependencias de la secre­
ta r í a en- el nuevo domicilio. 

En el curso de ñues t r a visita y 
en charla con el secretario, don 
Luis Angel Hermoso, éste dijo que 
el Club quedaba a la completa- dis­
posición do los socios, i 

Asimismo fuimos informados de 
qüo estaban ya confeccionadas las 
listas dp los socios para proceder 
a ría designación do los "100 com-
'promisai'ios que t end rán a su car­
go el elegir nüevo presidente. Es­
tas listas quedarán próximamente 
expuestas. ' 

También en e l curso do la charla 
informó que el Burgos arrastra es­
ta temporada ím déficit aproxima­
do a las 60.000 pesetíis, aparto los 
anticipos hechos por los directivos 
y que para enjugarle confiaba en 
el apoyo incondicional de todos los 
socios y aficionados, suscribiendo 
bonos y asistiendo a los partidos 
que aún restan. 

Igualmente señaló que la planti­
l la actual de socios alcanza la cifra 
de-2.000 en números redondos; pero 
que para mantener un desenvolvi­
miento normal y sin agobios, consi­
deraba imprescindible^ contar con 
3.000 en Tercera División y 4̂ 000 en 
Segunda. ^ 

Asimismo dió cuenta de que 
Beitia, Emilio, Manccñido y Aja 
tienen contrato por dos años y que 
en - el Club, se lleva el registro de 
unod 30 jugadores que han desta­
cado eix el curso de la temporada, 
tanto en nuestro grupo como erf los 
dé la zona^vascongada. 

En f in, que hay euforia. 
Y sólo se precisa que la afición 

siga rcsppndiendo en grado cre­
ciente. 

—o— 
El Juventud sa ldrá el domingo, a 

primeras horap de la tarde, hacia 
Aranda. 

Quedan unas plazas disponibles 
en el autocar y aquellos que deseen 
ocuparlas, pueden pasar en el d ía 
.de hoy por el don>icilio social. 

AKQUEKO 

Los partidos pasado 
Gimnástica Arandina 
su diraclíva Gon 

y próximo de la 
y problemas de 

miras al futuro 
Aranda de Duero. — (De nues­

tro corresponsal). — En esta cró­
nica, que nuestros lectores nos 
van a permitir sea un poco más 
larga que de costumbre, vamos 
a tratar tres puntos que son los 
que se reflejan en el epígrafe de 
la misma: 
ÉL PARTIDO CON EL 

CACEREÑO 
Lamcñtamos no haber asistido 

a este encuentro, pero el despla­
zamiento del equipo en taxis no 
permitía hueco alguno y con har­
to sentimiento hubimos de que­
dar en casa; pero son muy con­
tradictorias las noticias que so­
bre el mismo nos han llegado, sin 
estar acordes ni aún las infor­
maciones que se han publicado. 

No es momento de enjuiciar 
actuaciones, por \ser ya cosa 
atrasada y carente de actuali­
dad; pero no hemos de pasar por 
alto algunos detalles más que 
nada para aclamar extremos que 
interesan a la afición: 

El equipo se comportó de for-' 
ma excelente en su conjunto aun­
que con mala suerte. eñ los re­
mates durante la primera par­
te en que- le favorecía el viento 
y Núñez tuvo lucidas interven­
ciones en la puerta. 

En cuanto se. refiere al segundo 
tiempo, con un viento en contra,; 
el equipo se batió valientemente, 
no desmayando en ningún mo­
mento, aunque hubo algo de des­
concierto a raíz del tanto que 
desgraciadamente marcó Tomás. 
M ocupar Marchante, la puerta 
ppr la retirada de Núñez, en las 
peores condiciones ' en , que se 
puede hacer cargo un guardame­
ta, no desmereció en su actua­
ción, pues el dominio dercontra-
rio era abrumador y los cuatro 
goles que le marcaron fueron de 
los llamados imparables, fusila­
dos como quien dice a dos o tres 
metros de la portería. Aún des-

• pejó tres peligrosísimos tiros de 
puño a córner, a parte de otras 

^valiosas intervenciones que libra-
roñ al equipó de una mayor go­
leada. Con esto queremos acla­
rar, entre otras cosas, la actua­
ción de nuestro Reserva que no 
tuvo culpa .de los tantos que le 
marcaren y que no pudo ni él, ni 
otro, tal vez evitar. Sin comenta­
rios. 

EL JUVENTUD A LA VISTA 
Pálado mañana se enfrentará 

a la Gimnástica en el campo de 
Educación y Descanso, el segun­
do equipo de la capital, que tan 
brillante campaña lleva última.-
mente. 

El' Juventud es un equipo dur 
ro que brega, que juega con co­
dicia y que aunque ,hoy se en­
cuentre bien situado ha de've­
nir a puntuar, tal vez por eso 
de ser de la misma provincia. 
Vendrá despreocupado en el sen­
tido de que los puntos no le in­
teresan para su . . clasificación, 
mientras que la Arandina ha de 
defender los dos puntos siquiera 
por amor-propio, por esa honri­
lla que infunde el jugar en su 
propio campo y frente a uno de 
lá misma provincia. 

Pese a todas esas- cónsideracio-
nes. esperamos ver un buen en­
cuentro en el que los dos con­
juntos han de jugar fútbol, con 
verdadero intprés, aunque a nin­
guno de los dos les sean los pun­
tos cosa .de vida o muerte por. su 
situación asegurada para la per­
manencia, pero ante todo la de-
portividad ha de brillar por en­
cima d^ todo. 

Desconocemos la ali n e ac i ó n 
que nos presentará Elízaga por j 
no habernos puesto en contac­
to con él, así como la que le en­
frentará Pueyo, pero sin que áir-
va de precedente ni aún siquiera 
de orientación y tan sólo a titu­
lo de pura opinión personal, cree­
mos que la alineación que podría^ 
presentar la Arandina, dada la 
calidad 'del enemigo con que se 
va. a enfrentar, podría ser la si­
guiente : f • 

Portero: Marchante, teniendo 
en cuenta la lesión de Núñez, en 
la defensa Félix - Izarra - Raúl, 
en la media Tomás - López y en 
la delantera para que sea mor­
diente, Misael - Montoya - Moro -
Saugar - Asensio. 

No obstante, Pueyo tiene la úl­
tima palabra. 
LA DIRECTIVA, PRINCIPAL 

PROBLEMA DE LA 
GIMNASTICA 

'Todos sabemos que la directiva 
do la Gimnasiica tiono presenta* 
da su dimisión con efectividad a 
partir del 11 de »Mayo, fecha en 

. que termina la Liga aunque ca­
recemos de datos oficiales, pare­
ce sor que todo se' encuentra 
en una situación que podríamos 
decir ce estancamioiiLO. 

i a m i i i i 
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El prograina orgaDizailo nmcluirá el día 4 ton una gran carrera 

Confie a P O S A D A S sus trans portes de 

Es un serviqio de alta categoría 
que ofrece 

JRRIISPORTES POSADAS 
B U R G O S : CaJJe V i f o h a , 31. T e l é f o n o 2 3 3 3 

B I L B A O : H u e r l a a d e Ja Ví i l a , 13. T e l é f o n o 4 5 1 4 7 

Problema económico no, exis­
te en la Arandina, que suele bcr 
el punto liaco de todos-los Clubs; 
aciertos y, dcsaciortos, tienen to­
das- ias directivas, pero si, efec­
tivamente, la actual directiva es­
tá firmemente decidida a aban­
donar sus 'puestos, consideramos 
que lo primero que debo hacer­
se fes buscar un presidente pa­
ra que se vaya poniendo ai co-
rrionte do la marcha de los asun­
tos, aritê s de que so uíectüe la 
renovación y sqbre todo, no con­
traer compromisos con nada ni 
con nadie. 

Tal voz 'p.aroccr'á psta opinión 
un poco aventurada, pero nos 
mueve a hacer tal afirmación el 
interés -por el Club. 

La directiva de la Gimnásti­
ca, insistimos, es el único pro-
bienfe que tiene hoy planteado 
el Club y la que' cesa debo mul­
tiplicarse en buscar y conven­
cer al menos a un presidente, llá­
mese cqmo se llame, basta tan 
solo con que tenga interés por 
Aranda y por su deporte y esté 
dispuesto a sacrificarse al menos 
durante una temporada y cree­
mos que, entre las personas do 
prestigio de Aranda haya de so­
bra para que de entre ellas salga 
ese presidente, soslayando los re­
paros, que para ese cargo puode, 
objetar y orí contacto con la ac-' 

vt.ual, irse poniendo al corriento 
para que ál cesar la que ha veni­
do rigiendo los destinos do la 
Arandina, pueda . encauzar ai 
Club por los derroteros de la 
próxima temporada. 

Señores aficionados, tengan en 
cuenta este transcendental pro­
blema que tiene planteado, ia 
Gimnástica y con ün poco de 
l̂ uena' voluntad, traten do solu­
cionarlo antes do que sea dema­
siado tarde, aunque no sea más 
que por Aranda. -

J. S. J. 

f e m e r o o 

precisa para su representación 
Talleres Electromecánicos Lada. 
Dedicados a la construcción de 
aparellaje eléctrico, para puentes 
grúas, cabestrantes de minas, et­
cétera. Dirigirse a calle Jusiibol 
s/n Zaragoza. 

Con motivo del XLVT aniversa­
rio de su fundación, el Club Ciclis­
ta Burgalés ha organizado, como 
en años anteriores, diversos actos 
conmemorativos, que darán comien­
zo mañana y se ajustará al si-
gruiente programa: 
DIA 26 

A las nueve, misa rezada en la 
parroquia de San Cosme y San 
Damián. 
DIA 27 

A las diez y media, partirá del 
domicilio social una caravana ci­
clista acompañada de directivos, 

^ ^ ÍKÍSÍ 5^ 5ÍÍ ÍÍÍ ^ ÍÍÍ 

A t l e t i s m o 

El domingo, en Burgos, segunda jomad 

del campeonato de neóíilos y en Villarcayo 

pruebas de! I Campeonato 

provincial de Escuelas 

La Federación Burgalesa de 
Atletismo tiene montado para el 
domingo, día 27. un amplio pro­
grama de competiciones. . 

En la Ciudad Deportiva y a las 
once de la mañana dará comien­
zo la segunda jornada del cam­
peonato de neófitos patrocinado 
por la empresa Renedo con arre-
glcal siguiente programa: 110 m. 
vallas (bajas), 400 m., 1.500 m., 
longitud, disco y relevo 4 x 400, m. 

^La clasificación por equipos de 
la I jornada quedó establecida 
de la siguiente forma: í.8 Arl'an-
za 52 puntos;' 2.° Maristas, 37 
puntos; 3.'9 Gimnasio Escuela; 4.° 
P. U. B. Recordamos iguálmente 
a todos los participantes que só­
lo podrán intervenir en tres prue­
bas y los relevos. 

En Villarca,yo dará comienzo 
el I Campeonato provincial de 
Escuelas patrocinado por la Ca­
ja de Ahorros Municipal y para 
la celebración y organización de 
las pruebas se desplazarán tres 
miembros federativos que lleva­
rán a cabo el programa señala­
do: 60 m;.. 150 m., 500 m., saltos 
de altura y longitud, lanzamien­
tos de peso y jabalina -y relevo 
4/50 m> " 1 N 

La participación de estas prue­
bas están limitada a menores de 
catorce años y pertenecientes a 
escuelas, colegios y centros simi­
lares; existe gran animación por 
conecer los resultados de esta 
primera fase puesto que los cam­
peones y subcampeoijes de cada 
partido judicial se desplazarán a 
nuestra ciudad para competir 
Con los escolares primeros clasi­
ficados —cuatro— de la capital, 
el' día 15 de Junio fecha en que 
tendrá lugar la Fiesta de la En­
señanza y en la que se hará en­
trega; de premios y trofeos a to­
dos los participantes. 

1 El día" 8 dé Mayo dará comien­
zo en la capital este campeonato, 
celebrándose dicho día elimina-

' toñas de 60 m., 500 m. y un gru­
po de saltadores de altura. \ ; 

socios y familiares, para trasladar­
se al Cementerio municipal de San 
José, donde se oirá la Santa Misa, 
que será aplicada allí por los so­
cios fallecidos, rezándoée seguida­
mente responsos y colocándose flo­
res en sus tumbas.'Para la asisten­
cia a , tan piadoso acto habrá un 
autocar al servicio de socios y fa­
miliares de los' fallecidos. 

A^ías dos de la tarde, comida ín­
tima en el Restaurante «La Mo­
rena». 
DIA 29 

A las ocho de la tarde, en el sa­
lón de fiestas, gran velada artísti-
co-recreativa, en honor de los so­
cios y familiares. 
DIA I 

Baile de moda en el salón de fies­
tas, de siete y media a diez de la 
noche, a cargo de la orquesta 
«Blues Club», titular d« la Socie-
dadi i 
DIA 4 

A las diez y media, gran carreé 
ra anivergario, para corredores in­
dependientes y aficionados, con l ú 

s cencía, sobre el recorrido Burgos-
Monasterio - Castil de Peones - Vi-
llafranca Montes de Oca - La P«-
draja - Ibeas - Burgo»; 

SIEMPRE es buena época 
para ejercer la caridad. Acor­
darse del pobre, es un deber. 

Recuerda las instituciones d« 
caridad y acude con tu óbolo a 
ayudarlas. 

& ^ M Í ^ Á é m & x m ^ x i r; d 
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1 la o 
de la VI 

Anoche celebró reunión la 
junta organizadora de la VI 
"Pascua del Deportista" a fin 
de aprobar el programa con­
feccionado, en principio, pa­
ra que sirva de marco a esta 
piadosa y ya tradicional con­
memoración de los deportis­
tas burgaleses. 

El programa quedó perfila­
do en todas sus Ijneas y pró-
ximamen-ce será convocada la 
reunión general de socieda­
des y peñas, para someter a 
su aprobación dicho progra­
ma. 

Desde luego Burgos, una 
vez más, por medio de sus 
deportistas' se apresta a so­
lemnizar dignamente su VI 
Pascua. 

Se liquidan ca jas y botellas va­
cias de cerveza propias para fá­
bricas de Gaseosas. Dirigirse: Fá-
br/ja de Cervezas EL LEON, en 
San Sebastián. 

miw ii—w— a, mu *>*o i»iJwwiiuiiwiwiuijuiijái— 

a p i n t u r a a p r o p i a d a p a r a c a d a s u p e r f i o i e . 

m 
D A - T E X 

Sus se/sefos /onos pes te! 
han sido c/enfíff camón fe, 
preparados para que armo­
nicen con todos los est i los, 
an t iguos y m o d e r n o s , de 
d e c o r a c i ó n in t e r io r . 

A A o d e r n a p i n t u r a m a t e de a c e i t e , sin 

m a n c h a s , p e r f e c t a m e n t e l a v a b l e , y que 

p o r sí so la . Se a p l i c a f á c i l m e n t e c o n b r o c h a o r o d i l l o 

q u i e r super f ic ie t a l c o m o v iene en e l envase . 

Seca a l t a c t o en c u a t r o horas , d e j a n d o un a c a b a ­

d o u n i f o r m e y d u r a d e r o . 

o l o r , 

a c t ú a 

resis tente a las 

de i m p r i m a c i ó n 

^obre c u a l -

i „!.••:...•;,-\í 

CUBREN 

E s t a s p i n t u r a s se v e n d e n p o r e l d i s t r i b u i d o r : 
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U n c h i m p a n c é d e s c o r r i ó 

l a l o n a q u e c u b r í a e l 

m o n u m e n t o a l a p e r r a 

Villaftinta (Francia). — BU 
chimpancé Jonatthan, (le dóS 
B.ños v medio y estrella de la 
cinematografía, ha descubier­
to './ monumento comriemora-
t-ivn del sacrificio d6' la perra 

Praifa "Laika" a bordo de un 
mtélite artílicial. 

Mientra'; el chimnaneé, con­
venientemente vestido, desco­
rría, un. l ié iso blanco que cu-
hria el 'monumento, de 2,7 ine-
iros de altura,, una docena de 
verros conducidos por sus 
riueñox, rendían un. mudo t r i ­
buto a la infortunada, perra. 

El monumento ha. sido eri­
gido en ek pequeño cementerio 
de animales de esta: localidad, 
cercana a Par ís , pajra. honrar 
la. memoria de "Laika."^ la. pe-
dueña perra que, murió el 12 
fié Noviembre pujado,^^eqün 
los hombres de ciencia, a bor­
do ded "Sputnik .11", después 
de ser e: primer ser viviente 
aue ha. viajado por el espacio 
inler planetario. 

Ccnstruido en un bloque de 
nranito, el. monumento repre­
senta una ¡aeronave isoviética. 
(k l espacio por cuya proa asg? 
nía la cahem "f.aika". -

, l a E m p e r a t r i z d e l J a p ó e , e s t u v o 
p u n t o d e s e r l a ^ o r a y a de h a c e 2 5 a ñ o s 

Dit a luz al Piiocipa heredara tklhito cuando venda el plazo 
para que tuviese un hijo varón, sucesor del Trono 

Ante las presiones de la Corte para que tomara otra esposa y repudiase a Nagako 
Qirohito sapo tener fé y paciencia para esperar el nacimiento de hijo 

(Es un reportaje especial do 
la Agencia "EFE".— Prohibida 
su reproducción). 

Es posible que, dentro do poco, 
solo algun que otro periodista que 
quiera résucir viejas historias 
sentimentales, se actíerdo de la 
ex-emperatriz de Persia, la bella 
Sorayá. 

Mientras, la que fue .Reina de 
rieinas de los persas, quedará su­
mida enj un respetuoso y triste 
silencio Anformativo. Todo por­
qué su vida ya no es la de una 
soberana reinante que asombra 

lites i Italia 
En m á s d e 2 0 m i l l o n e s d e I 

l o r l u n a 

iras 

se calcula su 

C. S. 8 161-
'PARA TODAS LAS EDADES 
SUAVE . EVITA EL USO DE PURGANTES 

Ccia pequeña 1,20 Ptas. 

Lcndinara (Italia).—Ha falleci­
do en su tienda, Mimí,-la anciana 
"reina" do lós gitanos, victima 
de ima enfermedad del corazón. 

. El anuncio de su muerte fue he­
cho a una multitud de gitanos, 
reunidos alrededor de la pouiir-
ña tienda, a, las 7,45 de la maña­
na, 'hora en que se produjo el 
desenlace. 

Inmedidatame n t e se r e u n i ó 
,un ••consejo de regencia" para 
decidir sucesora y valorar su for-
-tuna en pendientes,, braza^tes y 
pulseras de oro, qué algunos es­
timan en más de veinte millones 
de liras.' 

Los parientes 'de-Mimi, algu­
nos de loál cuales llegaron de paí­
ses tan lejanos como Portugal, 
pasaron la noche velando a la 
enferma, mientras la lluvia caia 
soéré 'la lona de la tienda. Cuan­
do sobrevino la muerte, los gi­
tanos salieron de la tienda y ele­
vando los brazos al cielo comen­
zaren a lamentarse a grandes gri­
tos, según es costumbre en su 
raza.—Efe. 1 ' 

atormentado y 
d y aun nuis 

P o r I s m a e l G A R C I A R A M I L A 

Vaii, muy pronto, a cumplirse cuatro años, desde que con lecha de 
•>8 de Mayo de 1954. en Sesión municipal de .aquel día, se dió lectura 
de un escrito del autor de estas líneas que el acta, fiel relie jo de lo 
acaecido en la sesión, recoge en el siguiente texto: • , , 

«Escrito de D. Ismael García íiáimla remitiendo 30 ejemplares de 
«O última obra titulada: «KL GRAN B U R G A L E S . DOX D I E G O GO-
31EZ D E MANDO VAL, P R I M E R C O N D E D E CASTRO», en la que 
exalta la fisura dé este personaje que con srt famosa y ejemplar «SEN­
T E N C I A ARBITRAL» supo dar fin a un viejo forcejeo por cuestión í.e 
la prerrogativa, entre él Concejo y los «ornes buenos» de Burgos. Al 
propio tiempo, sugiere la colocación de una lápida, en la Casa Consis­
torial, que recuerde a todo visitante, quién fue y qué represento el gran 
Conde de Castro para este Ayuntamiento. L a Comisión acordó agrade­
cer el envío v felicitar al Sr. García Rámila por esta publicación pro­
funda y erudita; aceptándose su sugerencia que pasara a la Comisión 
de Gobierno». , . . , « s 

E a innegable, pues, que, la Comisión municipal Permanente, gemu-
na y autorizada representación de nuestro Ayuntamiento, adopto, el día 
indicado, un acuerdo que como pertinente y además justiciero, debiera 
haber sido cumplido y no con gran demora, mas por desgracia, no es 
menos innegable, el que hoy, transcurridos cuatro anos, ni sel cuín-
Dlió lo que allí se ordenaba ni se realizó la mas leve gestión ^ para, sa-
i a r al burgalés insigne que fue el Conde de Castro de un secular e in­
merecido olvido, ya que el polvo de más de cinco siglos soterró muy 
luofundo, su memoria y sus hechos. 

Pero como seguramente habrá más de un lector que se pregunta­
ra justificadamente: ¿Quién fue el Conde de Castro?, quiero salir al 
naso de esta interrogación, aclarando con unas pinceladas, que fue don 
Dieeo Gómez, de Sandoval. primer Conde de Castro, un burgales de 
rro, el qftn si como humano, tuvo aciertos y errores, virtud-
vas, impulsos generosos y móviles bastardos, en el vivir al 
denso de la, Castilla del Rey 1). Juan H ; para nuestra cuida 
concretamente para su Ayuntamiento, habrá, siempre de ser varón de 
buen recuerdo y un ejemplo a imitar, ya que con su famosa jThoy casi 
olvidada «SENTENCIA ARBITRAL», (fue yo publique integra y con 
amplio comento, no tan sSh^supO dar airoso y limpio finiquito a un, 
larno v viejo forcejeo, «pro la prerrogativa», entre e! Concejo_ y los al-
« v o s «ornes buenos» de aquel Burgos de otrora, sino que copslguló ade­
más proveer a nuestra Corporación Municipal, de normas seculares, en­
caminadas \ un ejemplar y honesto administrar, suprema pero nada 
lácil aspiración para un Ayuntamiento. , . • i i i 

/ E l polvo de los siglos y con él o mM que el, el olvido planta de 
muy lozanos brotes, en campos bunjaleses. habían soterrado ¡y muy 
hoiida!. la memoria y los merecimientos de ^t.v figura noble y ator­
mentada, dijvua muv ciertamente, de pasar a la Historia E l libro, cui­
dado v cariñoso que me tíonr¿ en dedicarle, le dieron, ele nuevo, noto- ̂  
riedad ganada ñero efímera, v por ello, y como carga de justicia para 
el Ayuntamiento v para la ciudad t̂oda, por el representada pedí ayer, 
y vuelvo a pedir hoy, que una lápida, colocada en hv alto de la esca-
lera, de honor de la-Casa, d<" la ciudad, o una placa sita « la Sala de 
Jueces de la misma, deberá recordar, desde ahora en adelante, jfc que 
ante» no se hizo, quién fue y qué representó el gran Conde do Castro 
para este Avuntamiento. 

limo. Sr. Alcalde, Sres. ConceUdes: Vuestro buen nombre y el de 
Burgos entero, os pide v aconseja un cambio de actuación; no es em­
presa laudable sosia var honrosos v aun justicieros acuerdos adoptados, 
ni podéis olvidar que las ciudades «orno las personas se encuentran ante 
el deber social e IñexOusablé, de e>altar a los que de ser exaltados fue­
ron dignos. .Modestamente, como corresponde a un pobre intelectual 
que es n 'a ve/, un inleleetual pobre, puse yo en este loable empeño, mi 
Ütranlto de arpna,' editaiMo, para ser regalados. Invita doscientos ejem­
plares de mi obra, que antes diviügué en el «Boletín de la Institución 
Fernán González», en honor de este gran burgalés: justo, muy justo, se-
ríli que esa Corporaeión Municipal, con muchos más recursos económi­
cos, lanzase otra edición en más crecido número, pero si esto no es po­
sible, cine so coloque, al luenos;, en .1 sitio de honor de ese Palacio Mn-
Ulcipal, genuina repr.scnlac ión de ninstra ca|»iial y de nnestios orgu­
llos ¡que no está mal tenerlos, cuando ellos son loables! una( expresiva 
lápida, qué diga, ¡mstera pero nmy claramente, quién fue y qué hizo 
«n bien de la ciudad, y' de MU Ayuiilaiiiii-ulo, aqu -̂l varón magnífhío 
ftlM ^- Mamó Diego Gómez, de Sandoval, primer í'oncje de í'astro. 

file atrevo a conliar que esta segunda vez. no chipiaré en desierto. 
' . , \ > • ' ' • * 

- ' \ ' ' 

al iviundo con su belleza y. su 
posición. 

Muy lejos (ic donde ahora ha 
ido.Soraya a buscar refugio y ol­
vido, otra mujer recuerda su pro­
pia historia que estuvo a pun­
to de convertirse en una Soraya 
de su época. Pero su esposo, tam­
bién PJmperador, supo esperar al-
güll tiempo más y su paciencia se 
vio recompensada, sin tener que 

.obligarse a si mismo y a ;ÍU es­
posa .a1 romper y destrozar su 
coraron y atender a las podero-
say razones de Estado. 

NAGAKO, LA SOR AYA. DÉ 
HACE VEINTÍCÍNCO AIÑ'OS 
Esta mujer que quiza sea la 

que más de cerca comprenda el 
sufrimiento de Soraya, es ífaga-
ko, la esposa del Empera^pr ja­
pones Hirohito. 

La Emperatriz nipona estaba a 
punto de cumplir treinta años 
y á-i'iii no habia dado un varón 

.heredero a su regio esposo Hi ­
rohito, a los diecinueve años de 
casados. Solo cuatro hijas, una. 
las cuales murió de inuy tierna 
edad, habían nacido de aquél ma-
trimono que fue, sobî c todo, 
una unión perfecta (dé mutuo 
amor. 

La Corte empozó a llenarse de 
ttímores y de rumores. Si no na­
cía un varón, el Emperador de­
bería repudiar a Nagako y bus-, 
carso otra esposa. Y aquellos ru­
mores, llegaron a oídos de Naga­
ko y del, mismo Emperador. Na­
gako ocultó durante unos rrte-
ses su sufrimi. nto, pero adver­
tida ya de que dgüiídS prince­
sas soñaban con la posibilidad de 
sustituirla, se • a rmó de valor y 
se atrevió a preguntar a Hiro­
hito: 

—Y¿ sé todo lo que se dice en 
la Corte. Y espero sumisa vues­
tra augusta decisión. Pero ocu­
rra lo que ocurra, quiero asegu­
raros que os seguiré amando pon 
toda mi alma, aún cuando Vues­
tra Majestad ya no me ciñiera 
mas. , , 

SUBLIME DECISION 
Hirohito, escuchó sorprendido 

a su mujer. La cogió por la bar­
billa y la obligó a mirarle a loŝ  
OÍOS, en uña intima concesión a 
su divinidad, y le respondió corí 
sublime decisioh: 

—¿Han llegádo a decirte que 
yo sea capaz do tomar otra es­
posa? Si esta es la razón que tan­
to te hace sufrir, te hago saber" 
que estoy preparado para afir­
marte que jamás1 haré locura se­
mejante. 

Y la recordó lo que le había 
dicho en. su .moche de- bodas, 
cuando la prometió que jamás 
amar ía a ninguna otra mujer. 
MAS PRESIONES DE LA 

CORTE 
Pero aquél no fue el fin del 

conflicto. Los cortesanos, el Go­
bierno, obligaban â  Emperador 
a ' tomar otra muier qtio ,pudie­
ra darle u n heredero del Trono 

—Soy de la creencia que nada 
puedo y, nada debe violar el sa­
grario .amor qué se profesan los 
casados, les contestó con deci­
sión. 

—Pero Vuestra Majestad es un 
dios, replicaron. 

—Ño importa. -No puedo con 
esjia excusa violar las leyes na­
turales de la humanidad, fue su 
ultima palabra. ^ 

E x í r a o r d i h a r i o é x i t o d e 

E l e c t r ó n i c o " d e L e 

E x p o s i c i ó n d e Brus 

r o e m a 

C o r b u s i e r s 

e n 

Bruselas, 22. — En la t arde/de 
hoy lia tenido' lugar la primer 
demostración a la Prensa mun­
dial del origina! e impresionanur 
espectáculo ideado por este céle­
bre arquitecto;: "El Poema Elec­
trónico". 

Las infinitas posibilidades en 
el dominio del alumbrado y de 
la electrónica alcanzadas por 
"Philips", es tán 'conjugadas f;ni-
tast ícamente en este pabellón, 
No es exagerado afirmar que este 
espectáculo de luz y sonido que 
Le Corbusiers presenta en el pa­
bellón •'Philios" de la Exposición 
Universal de Bruselas^ os el me­
jor exponento del progreso logra­
do por la Humanidad en esta'im-
portantisima rama de la técnica. 

La Prensa de todo el Mundo ha 
venido publicando informaciones 
sobre la construcción del pabe­
llón "Philips" en este certamen. 

El atrevido concepto arquitec­
tónico del mismo, llama podero­
samente la atención, poro ello ha 
quedado ahora superado^con el 
motivo fundamental de esta ma­
nifestación /-Philips": , el espec­
táculo que presenta en su pabe­
llón con la vanguardista denomi­
nación "Poema Electrónico". 

Unánimemente ha sido consi­
derada esta realización como uno 
de los más destacados atractivos 
de la gran Exposición- Universal 
de la capital do Rélgica. 

Para el ínteres de nuestros lec­
tores, daremos nroximamente in-
[br.njiiclónel más iunpii|is sobre 
eSté*' esjjójfetácuiti' del pabellón 
"Philips", 

NACE E L PRINCIPE 
AK1IIITO 
Sin embargo, la Corte dió un 

nuevo plazo al Emperador. To­
davía un año más Nagako, la 
Emperatriz, iba ya a cumplir 
treinta y un años, edad tope f i ­
jada para que pudiera, según 
tradición .japonesa, dar a luz un 
principe heredero varón. ' , 

Pero el amor y la -fe de los 
esposos fue recompensado. Y Na­
gako dió a luz un varóii y una 
niña en el mismo parto. ¡La su­
cesión ai Trono estaba asegura­
da! i . r 

Ahora se saben todos estos des­
talles, que vienent a coincidir 
con la historia del triste final de 
Soraya, por un librb reciente­
mente publicado en Tokio: "Na­
gako, Emperatriz del Japón"., es­
crito por Itoko Koyama. / 

Entre oirás particularidades, 
historias y detalles de las vicias 
de Hirohito y su esposa, el bió­
grafo cuenta el diálogo que sos­
tuvieron el Emperador del J a p ó n 
y su mujer a raíz de la ,derrota 
militar en la pasada Guerra 
Mundial y después de la entre­
vista qué Hirohito sostuvo con 
el general Mac Arthur. 
IUROHITO, ESPOSO AMANTE, 

EMPERADOR PRUDENTE 
Este diálogo revela la persona­

lidad del Emperador del Japón . 
Esposo amante, pero. Emperador 
prudente. 'v 

Al regresar de su entrevisa con 
Mac Arthur, Nagako preguntó 
respetuosamente ai Soberano: 

—¿Su Majestad ha tenido una 
larga Conversación con oí genes 
ral norteamericano? 

—Sí, bien larga. ^desde luego. 
El general Mac Arthur es un 
buen hombre,y muy comprensi­
vo. Lo hemos pasado muy bien 
hablando les «los. Sin embargo, 
desgraciadamente, no puedo1 re­
velar el contenido1 de nuestras 
conyersaciones. Plan sido confi-

' dencialcs. 
—Supongo que Vuestra Majes-' 

tad, no puede por lo tanto n i 
revelarme lo que han tenido pa­
ra tomar el té? añadió a ú n cu--
riosa Nagako. 

E Hirohito sonrió dándole de­
talles de cómo, en'efecto; habia 
sido el té ton sandwiches ame­
ricanos que habían tomado con 
el general Mac. Arthur. 
UN COMPROMISO 

MATRÍMONIAL CON 
AMENAZA DE S U I C I D I O / 
Nagako era la quinta o la sex­

ta entre la docena de princesas 
que aspiraban a Ja mano de Hi­
rohito, entonces Príncipe Here­
dero.. El padre de Nagako, Prín-
cipe Komomomiya, era relativa-' 
mente pobh). Pero el encanto de 
Nagako era 'tan grande y toda,,-
ella resultaba tan atractiva, qui­
la vieja Émpératr iz Dowager 
—esposa del anterior Emperador 
Meiji— y la Emperatriz Timei, 
madre de Hirohito, se pusieron 
enseguida en su favor. 

El pa iré de Nagako rehuso 
deshacer el compromiso e, inclu­
so, amenazo con matar a su, h i ­
ja y hacerse él el "harakir i" si 
no se celebraba el enlace. Dos 
cortesanos dimitieron. Poro, al 
íin, el Emperador Taisho con­
sintió en la boda asegurando que 
la ciencia podría ser falible. 

Y. en efecto, eí matrimonio se 
celebro seis años ipás tarde, en 
1S24, con arréelo ai fasto y a ia 
complicada etiqueta rio la Corte 
japqncsa, en donde el Emperador 
era. considerado como un dios. 

Triunfó el amor, como triun­
fo años más tarde, cuando pa­
recía que Ips intereses do Estaño 
se conjuraban contra aquella 
unión. \ 

Ahora", a veinticinco años de 
aquellas tribulaciones qvu; ame-
hazaban con separarla del »ioín-
bre que ella amaba con toda su 
alma y del Trono que con r\ 
tvmpíir t ia . U. 'Emperatriz !>" 

gaKo piensa on ¡a trisie/.a, y en 
el dolor dé Soraya quo ha per-
aido a su esposo y el Trono oor 
no (ehor un hilo que hubiera po­
dido salvarla de todo.'—EFE. - > 

ON la misma frivolidad con 
Qtté iré habla de arle abstrac­
to, en Literatura se viene 

calificando de estilo directo un 
medo de no saber escribir. No sa­
lemos a ciencia cierta lo que pue­
de ser un estilo directo. En tanto 
que el arte abstracto tiende a la 
estilización, a la depuración de un 
estilo, el llamado estilo directo 
tiende a la desestili/ajción, es de­
cir, a la renglonería. Al margen de 
la retórica y de la sictaxls, estos 
escritores directos, es^pecialmente 
en la novela, tienden a expresar lo 
que les ocurre a la buena de Dios, 
sin rehuir la vulgaridad, la repe­
tición de palabras y de conceptos, 
y, sin saberlo, presumiendo de sen­
cillez, su fingida despreocupación expresiva r.uele 
ser por demás complicada. La escritura literaria 
exige en su formación un minimo de reglas que 
en los tiempos clásicos estaban afectadas a las 
figuras retóricas. Es decir, que lo mismo que no 
se puede pintar, sea lo que sea lo que se pinte, s n 
saber dibujar y extender el color sobre una .u-
perficie, no se «puede escribir dando de lado a la 
sintaxis y a la retorica. Ambas cosas son necesa­
rias para realizar ideas, emociones y sentimientos 
con un esfilo literario. 

Lo que se cuenta en una conversación y que 
puede en cada individuo tener un estilo personal, 
no puede tomarse taquigráfica mente para trasla­
darlo a una obra literaria. Es decir, que cuando 
hablamos rara vez hacemos literatura. Azorin, 
por ejemplo, en momentos en que se abusaba am-
puíosamenet de la retórica, intentó y consiguió un 
estilo sencillo, quitando de su literatura todas las 
palabras inútiles, mas no por esto perdió si) es­
tilo, antes bien le acrecentó una brillantez extra­
ordinaria. Es decir, que se alejó cuanto pudo de 
la vulgaridad en virtud do Üna depuración cons­
tructiva y del léxico, llamando a cada cosa por su 
nombre, moderándose en el uso de adjetivos in­
útiles y cons guiendo en la expresión la máxima 
nitidez. 

Por otro camino, on la misma época renovado­
ra, don Pío Baroja, con un estilo descuidado y 
un léxico pobre, coincidió con Azorin en la pre-

Cstito direct 

P o r F r a n c i s c o d e C O S S I Q 

cisión expresiva en páginas literarias verdad 
mente notables. No iba por el camino de la ¡ ¡ ¡ S t 
ración como Valle Inclán o Miró, sino m-c t511* 
de 'a naturalidad. as D en 

El llamado estilo directo que ahora se nrmv 
en tantas obras que tiene premios lietrarios a 
careciendo de los elementos más indispen^K?11 
que debe tener la literatura, aún mas quo es 
sencillez propende a, la vtdgaridad y a la chV3 
cañería. Lo de menos es que escriban paiahrn 
para demostrar que no se asustan de nada rü26 
lo precoz ni de lo sucio, lo importante es OUP (IE 
su estudiado llegan a carecer de estilo pers 011 
consiguiendo un estilo uniforme, sujeto a sn 
tión genere' 
obras de di; 

. sujeto a su na 
tron, general, y, a tal punto, que si leemos v a S ' 
obras de distintos autores sin saber el nombrp rM 
autor, no llegaremos a distinguir por el estilo ui 
de otras. Todas están escritas ló mismo y lo n ^ 
grave, mal escritas. ' llaj 

No sé lo que la posteridad pensará de eŝ os i 
bros, mas si alguno se salva por un deterinijn,Y" 
interés, no será seguramente por su estilo i t*r 
rio. Se puede ser mal escritor por lo que se escrl 
be, por la vulgaridad de las ideas que se exo o 
san, pero pero lo grave es ser mal escritor noríh^ 
no se sabe escribir, como es ser mal pintor acni, i 
que no sabe pintar. 1 

Pintura abstracta, estilo directo, buenos arb! 
trios para todo aquel que quiere ser un genin éít 
la pintura o la literatura sin conocer las reeiaR 
más1 elementales ni de pintura ni de escribir 

* 

C A J A D E A H O R R O S MUNICIPAL D E DUROOS 
«BBS 

A p r e s ú r e s e a r e t i r a r l o s b o l e t o s q u e c o r r e s p o n d a n 

a s u l i b r e t a y . s i e m p r e a n t e s d e l 

, (Cróniic a de 
"Tach ín" ex­

clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). 

Lo del elefantazo prehistórico se 
pone bueno. Siguen los hallazgos. 
Han sido hallados instrumentos de 
guerra y de caza, tallados en peder­
nal, cuarcita, pero lo curiosísimo es 
que ha sido hallado ün toro pri­
mitivo —ante el que quisiéramos 
ver a los, diestros' de hoy— que no 
se llama «Sandunguero» o «Repe-
lao»,' sin «Box primogenius». Los 
técnicos, con ingenuidad deliciosa, 
han dictaminado que, es -de mayor 
tamaño que el torete 'atítual. Mu­
chos ciervos, caballos, osos y otros 
animales más pequeños. Gamberros, 
ni uno. Todoá estos restos sé ha­
llaban a una profundidad de seis 
a ocho ^ metros y en terreno del 
cuatei-nario. 'Salvo lo quo opinen, 
-porque pueden, los palentólógos del 
Museo- de Ciencias Naturales, nues­
tro criterio es, sencillamente, que 
en las excavaciones se ha topado 
con un. parque zoológico de aque­
llos remotísimos tiempos, que para 
sí lo quisiera ahoî a el Ayuntamien­
to do Madrid. i , 

BICÍS 

Se y e n d a e n B u r g o s , e n L i b r a ­
r l a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n C a i t o 

"La Voz de Madrid" será la 
emisora oficial en el • máximo 
a c o n t e c i m i e n t o deportivo del 
año/ la Vuelta Ciclista a España. 
Actuará en conexión con todas 
las estaciones de la R. E. M. a 
través de sus enviados especiales, 
Matías Prats y Navas. Desde el 
día 29 del actual al 16 de Mayo 
pondrá en antena diariamente 
tres programas; a las dos do la 
tarde, desde el punto en que so 
oncuont're la carrera; a las cin­
co, desdo la misma meta de ca­
da etapa, a las ocho emitirá un 
programa extraordinario con to­
das las incidencias, de la jornada. 

TEATRO 

ménez Arnau en su drama "La 
cárcel sin puertas". Era natural. 
El papel de loco es siempre su­
gestivo, más para un actor de 
las condiciones de temperamento 
de Rivelles. El ha sido el verda­
dero causante del gran éxito de 
la obra, en una de süs mejores 
creaciones-.' Simplemente, magis­
tral. Giménez Arnau, que ha en­
viado la clásica autocrítica des­
de Amériéa, ha abordado con va­
lentía el ten^a de ia victima de 
un error judicial que, tras mu­
chos años de cárcel, sale de ella 
absolutamente loco y sólo piensa 

en la venganza. Aunque el autor 
no es ya ningún novato, ha incu­
rrido en algún elementalismo en 
la construcción del díama, como 
la exposición de antecedéntes « 
cargo de dos criados, para que 
el espectador se vaya enterando, 

NOTICIAS BREVES 

E l Ayuntamiento destinará seis­
cientas mil pesetas para' uná oóiiw 
da a los necesitados el día 2 d» 
Mayo. 
' — E l futuro aforo del estadio Me­
tropolitano será de ' 113.772 localida­
des, de ellas, 40.292 con asiento. 

Se e n s a y a en L i s b o a un 

c r e a o n a p a r a t o c a p a z 

, Rafael Rivelles se enamoró del 
papel que le había asignado Gi-

C I N E C O R D O N 

E S T R E N O DE LA PELICULA MAS AGRADABLE DEL AÑO 

D . L N O V I O S 
En color por Agfacolor con ANALIA GADE, FERNANDO F E R ­

NAN GOMEZ, LIDA BAHAIIOVA, MARIA MARTIN, ELVIRA QUIN. 
TILLA, MARIA FLIZZAI. 

E l viaje de novios más original e imprevisto de unos 
maridos despistados. 

Sesiones: 5'15. 7'45 y 11 nocjbe. 
(Autorizada mayores de 16, años.) 

P O P U L A R C I N E M A Grandioso doble de 4 a 11 noclie 

V I A J E D E N O V I O S y H D K S EN LA M M 

(Autorizadas mayores de JO años.) 

Madrid. —• Un aparato para 
cortar las alas de los pollos y 
la-punta del pico, ha1 sido in­
ventado por el abogado do Ma­
drid don Regino Pérez de la To­
rre. 
El artefacto encierra un ' trans-
íonnador y 'una complicada fron­
da de aislantes. Tiene una cu­
chilla, cpie se pono inmediata­
mente al rojo vivo y es accionada 
por un i^odal. El manejo os m u y 
sencillo y permite que las muti­
laciones, efectuadas dentro de jas 
24 horas del naciniiento del po­
llo, sean inCruéntás y que la cau­
terización soa práct icamente ins­
tantánea . Puede /Cercenar dos 
mil alas —mil picos a la hora—• 
y su mvcntoH, explica en un re­
portaje que publica •'Inlormacio-

nes", • que con este* procedi­
miento las gallinas no se desplu­
man, no se matan los pollos 
coteándose, no serán los gallos 

pequeños, ni los huevos, no se 
perderá un ciia de puesta, como 

ha podido él comprobar perso 
nalmente.—Cifra. 

NUEVO SISTEMA D E 
E X T I N C I O N DE INCENDIOS 
Lisboa. — El español Eeniio 

Corbal, ha hecho una serie do 
ddmoslrapiones .ante diversas or-
sanizaciones portuguesas d e 

bomberos, del nuevo sistema de 
extinción de incendios "granito" 

.que, con patente española, será 
producido en una fábrica de San 
Sebastián. 

Este producto puso de uicini-
fiesto su indiscutible superiori­
dad sobre cuantos sistemas se 
aplican hasta ahora en el Mun­
do, tanto por la conservación, 

, como por su rapidez de utiliza­
ción > eficacia. El coronol v ia -
na, jefe del servicio de bombe­
ros de Lisboa y ia Corporación 
tle c'oimbra, entre otros, se mos­
traron iim.y inlercsados suhiv ps ' 
ta revolucionaria innovación. 

Las 'pruebas se realizaron v con 
arreglo a las ñor mas-i nternacio-
nales y, de sor aceptado su m 
pleo, podría reporculir de im 
ñ e r a ' i m p o r t a n t í s i m a en el joj 
mercio exportador español y * 
la balanza hispano-rusa. • 

» & « as as as as as a s « * * * 

E L ESTADO DE OSTOS Y 
"CHICUELO" (HUO) ^ 
Sevilla. — El diestro Jam1-6 

tos, que resultó cogido ^ ' ^ j , 
la plaza de la Real Maestra' . 
pasó .la noche intranquilo. ^ 
sando agudos dolóres. La te 
ratura fue de 38 grados 

/te el día de hoy persisten ^ 
mismos síntomas, si bien s ^ 
tado es satisfactorio, denu 
la gravedad. m{té 

En lo que respecta a /:n el 
Jiménez x "Chicuelo". c0g ĝ j H 

.martes, que se encuentra M 
misma clínica que Ostos, °. 
tado'es de paulatina m^01i M 

N u e v a v í c t i m a d e * 

b o m b a a t ó m i c a 

lanzada sobre W m ^ . 
Hiroshima (Japón). -" - ^ 

Sato, carpintero, d'e p :llde i!'' 
edad, de Miwa, prefectura ^ c0!v 
roshima, ha fallecido noy de i¡ 
secuencia de los efecto* ^ 
bomba atómica arrojacw ^ 
Hiroshima el 6 de Agosto o* d' 
Es la undécima victima, y 

N tales efectos, fPa.df: 
Kaauto Sato resulto a 1 ^ » 

por la radiación d e . a $ 
arrojada sobre Hiroshima-


